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a - Dur E Ia çã a Dmazini
RIO, 20 (UPI) - Em dedorações à imp renso o chefe do escritório regional da SUDAU\ - Supérintendência do Desenvolvi,mento da Amazônia - General J. P. I'greja, disse que a pro-·

pósito das rrot Ic icrs do Plano do "Hudson Insti t trte ", a "linha-dura" está atenta aos planos de ocupação da Am·Qzônia. Já o Ministro Mário. Andreazza durante a solenidade de assinatu­
ra de um convênio para implantação definitiva do Rodovia Belém-Brasília, comentando a ocupação da f'mazôni,a, disse: "Já tem rru.iito água lá, poro que mais". Disse ainda o M,inistro dos

Transportes que· conheceu o Plano do Iili

Hudson
,� durante uma viag,em de estuclos, há dois anos atrás, e sua .opinião é de que êle não passa de um estudo teórico de lrrspoastve l aplicação. O

JV\in.istr'o"do l rrte rfor
, General Albuquerque Li rrio , ao erribcrroc r para Recife desmehtiu que tivesse sido procurado o que recebera em seu gabinete qualque·r representante do HHudson

Instltute . Acrescentou que qualquer proposta Jqu�' ·aquêle instituto fizer sôbre o chamado grande lago amazônico," não será sequer examina do por ê.le.
/' (

VERE·ADOR EMEDE'BISTA DENUNCIA:

Prefeitura

Di retores:
. NERVAL PEREIRA e ·ARINOR fRÜHSTÜCK
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Cautela, . AmigosliMotoristas'�
A . PAT-RULHA Rodovi,ária Fé-

deraf que ·o·pera ao longo da
BR-l.0l � no trecho Joinville (Pi­
rab�iral?a)

.

a Ita"jaí, conforlTle·
infor,.,.amos on.tem, no. pr9ximo
ano adotará método's mais efi­
cien-tes no· ·que � respeit� à fisca�
lizClcão sôbre excesso de ·veloci­
dad·;. Introdu�irá esta corpora­
ção o sistema de r,ador contrô­
te da "veloddade� dos y-eículos
que transitam pe·la BR-·l 01, Ine­

CF4Q louvável 'stun." dúvida" pois
se�.sabe, .que a máiori.Q dos aei.­
dentes rodovi,ários dá-se· ex�tQ­
m,e�te pelo excesso de velocida­
de.,

A ',.. �E�H�)A pr.eventiva �dQ '. Pa-
�rú.lha Rodoviária Federal'de­

Ye. ser ápJó':'dida e recebida com
satidaçã,! 'Gté- mesmo pe'lo� f�f­
tosos:ne$t�· par�ic,dar, já ·q�e·o
mes:ma objetiva ·evitar aciCl-en­

tese -Ccmsegüent-em·ente visa· s�r­
. vc.g'u.ard-c'-'· vida-s,· que .aliás '�,ào.

�aliosás· e .eln favor deis' quais
todos os métodos soo válidos�
Adotorá a PRF uma forma de
policiam.ento talvez desele·gan-

_! te, mas nem poderia ser de outra
forn1Cl. O aparelho de r.adar 'fun­
cionará- itinerantemente no tre­
cho de 92 km que compreende o

trajeto entre Pirabeiraba· e I ta ...·,

jaí, p·ara surpreender os moto­

ristas dados' a abusa r da. veloci­
dade. Sómente assim· poderá ter'

endênc��, está .claro, pai.s de
n.ada adiantaria· a instalacõo de
Uln pôsto fixo, contra o q�uar 0$

motor,jstas faltosos po'deriam
fàc.�fn:'.ente precaver-se.

raneio, a introdu·cão dêste sis­
tema· C(� fiscaliz,a;'ão além _ de
lo'uvável é oportu-'»níssirna. De�e
ser encenada corno um esfôrco
da P'RF na preservacão de oc,;i­
dentes e. corno valio';.a coopera­
·ção aos próprio,s' motorista·s. Po­
risso' merece acatamento dos· se-· )

nhores propriet,ários e· conduto·­
res de veículos' auto·motrizes, -já
que a meSlnQ vem em defe·sa dos
i n'terêsses' de todos, afi".al.

'

REPRESENTA a, inovaçao, in­
dub-itàvehnente, gran.de me­

lhoria ,e avan·çadg proteção aos

_que 'dirigem veículo� e aos ·seus
-

.acompanhant�s� Traduz:,. a-in­
�a, 9·· i�.a�inho �e·s�a corpora,ção
para c·om os usuári·os' d42' BR-l Ol,
o que é, inclusive lisol:-tjeiro; já
que dos seis G"arelhos ··-recente­

n1e�te adquirid!3s pe,la P:RF um

ve.io p·ara as 'nossas -band'as. '-1:,
sabel.1:�o-s� ...4�e· na, temp,c,.,rado'"

'-·Cle' praià o nume-ro dé veículos
em' I'rónsif"o· nest'e techo eleva-se
consi�eràvelnlente, passando da
médi.a de menos de mil- diários
para cê·reG de mil· e trez,entos
,diàriarnente, o 'funcion�merito,
de um tal .siste.rna de fiscalizu-­
ção tor.,a-s,e úf"il e oportuno.

,
.

SABEN,DO:-SE,
.

rnaiori;Q dos joinvilenses que
dirigem yeículo.s n.ão é ·dad'a a

excessos de veloje.idade, esta tne ...

dida, 'on,tes de afrontosa é a.té­
simp·átic.a, pelas implicações de
proteçião q·ue encerra aos. rnotc­

r:istas conscienciosos e respon-,
sáveis. 'Quanto ao·s infrq,tores,
resta sugerir cautela daqui pará
·0 frente, sob· pena de multas_' N·o
mais, aplausos à PRF pel.Q ino·­
vação, que' representa xêlo .es�.
pedal pelo disciplinamento do
trânsito na BR-l01, e'def·esa dos,
contra os maus motoristas,
numa tarefa que interessa a to­

dos, a de, evitar acidentes e per-,
das hum,anas, na Ic.erteza de que
prevenir é melhor do que· reme­

diar.

ainda, que, a

.r
.

..,

Particular no S MAE
a· Pelo

No dia 14 do mês passado o SAMAE cortou o forhe-.
ctrnento de água à; resid,ência do Sr. Oélio Gomes de Oli-,
veira que devia' a êsse .serviço a importância de .

NCr$ 476,60. No dia 27 do mesmo mês, a água foi religada,
após o pagamento de NGr$ 200,QO efetuado pelo Sr. Jamel
Dippe, com o cheque ri

,
470.877 do Bamerindus, assinàdo pe­

lo Sr. Célio Gomes de Oliveira. Em 14 do corr.errte mês, o

SAMAE recebeu, em espécie, na' Prefeitura Municipal, o

restante do débito dó Sr. ·Célio Gornes de Oliveira, ou seja
NCr$ '276,60.

'

6ovêr'no 'Oferecerá Facilidades Para ue
Fisco Saldem Seus DéBitos

.

RIO, ,'20 '::(ppn -:- o ano de ·19'68 será favorável a 'urna
subst.aricta.l r-efor rrra, e crescimento da renda nacional e

uma baixa nos c írtdices .da inflação. Tal progn6stico foi
f:eito pelo lY.Iin-istro· da ·Fazenda, assinalando 'que êãe se ba­
.serà em, esttictos : t'ecnicos�' O Mãrrí.st.r-o Delfim Netto· revelou

que· no proximo' ano o deficit não ultrapassará 1 milhão
de ·cruz€.iros-l1ovOS, ·enquanto o Çl.o corrente ano superará·
em.. 200 milhõe·s· de cruzeiros-novOs o total que f'õra previs-
.to. �riüllcio� que',o Govêrno fará, su�stancia!s inv,estirp·en­
tos _em energia;, transportes, agricultura,- �ducação e indús­
trias. O Ministro- da· Fazenda·�desmentiu que o Govêrno·

��t,iYesse cogitarido', de anistiar�os devedores do fisco. Re-:­
velou que' apenas· pretende ,oferecer facilidades para que os

débitos· sej am ·saldados ..

CORREL·IGIONARIO

Essa informação dada pela
SAMAE foi lida _ da tribuna
.da Câmara Municipal pelo
Vereador Ulisses Tavares Lo­

pes, na reunião efetuada na

última têrça-f€üra. Comentan­
do Q fato, o Vereador Ulisses
taxou dé corrupção o atu do
Prefeito Nílson Wilson Bendel"
em pagar parte 'do débito do
Sr. Célio Gomes de Oliveira,
seu correligionário político.

.

Por corrt.er fatos comprome­
tedores à atual administráção··,
muniCipal, os .esctarectmcrrtos

·Beve.dore

. INFLAÇÃO BAIXARA

RIO, 20 (UPI) --=- O ly.[inistro
da Fazenda anunciQu' que no

'ano de 1968 terá subsfun-cial
crescimento a renda e. irrever­
sível baixa nus índices da 1n-

'

ilação. Disse também nada
haver de cuncreto sôbre o pro-

'palado -aumento dos preços da
gaso1ina e derivados de petró-

enviados à Câmara ·pelo SA­
MAE - seis lau<1as datilogra­
fadas não foram levados ao

conhecimento dd .plenário pe­
la mesa da Câmara. Asaurntri.;
do a tribuna da casa, o Verea­
dur Ulisses Lopes perguntou à
presidência da mesa porque a

correspondência enviada pe­
lo SAMAE não -foi lida ao ple­
nário. O Presidente Hermes
Kaesemodel/ respondeu dizendo
que o Prefeito havia solicitado
a devolução das informações.
O ofício do -SAMAE foi envia­
do ·à Câmara MuniCipal e não
ao Prefeito. De&conheciam os.

interessados em abafar o fato,
que o Vereador Ulisses T. Lo­
pes havia-recebido uma cópia
do ofício do SAMAE, tendo ês­
te vereadur levado ao conheci­
mento do p lerrá.rfo o seu con­
teúdo.

,

A EXPLICA'ÇAO DO LíDER

débito do consumo de água
apenas de sua residência. O
restante do débitu, 01:1' seja
NCr$, 276,60 foram pagos pela
Prefitura, pois os preJudica­
dos recorreram à Hmagnani­
midade do Sr. Prefito que
apelou para o Fundo Social".

do asuntu levado ao conheci­
mento da Câmara I?elo Ve­
reador Ulisses Tavares Lopes,.
não é o débito do Sr.. Célio
Gomes de Oliveira ou o .corte
do fornecimento de água, à sua

residência, rria.s ·sim o. iilterês­
se dus vereadores do bloco si­
tuacionista em quererem abafar
o acorrcectrnerrto para lião com­

prometer o Prefeito. Prova is­
so a atitude do Sr. ' Hermes
Kaesemodel em lião consentir

'" a leitura da oor-r-esporictêrrcta,
do SAMAE, alegando infantil­
mente qUe o Pref�ito pedira a

devolução do documento, bem
como á sua· parcialidade em

consentir que .0 Vereadur Ja"",
mel Dippe Irrter-rorrrpeese' cons­

tantemente o Ver�ador. Ulisses
Lops sem que êste concedesse a

palavra ao apartista. De outro
lado, quando o Sr. Jamel Dip­
pe usava a tribuna da Câma­
ra, o Sr.

.

Ulisses Lopes foi
admoestadu pelo Presidente
.para que rrão interrompesse o

orador que se encontrava na

tribuna.

Assomando a tribuna dá ca­

sa, o Vereador Jamel Dippe,.
,líder do Govêrno Municipal na

Câmara, disse que o corte de
água à residência do Sr. Célia
Gomes de Oliveira fôra uma

displicência dêste e que issv
pode acontecer a qualquer ·um.
Revelou que o Sr. Célia estêve
no SAMAE.; não conseguindo
solucionar o problema, contra­
tou os seus servicus de advo­
gado. Mais adiante, o líder
Jamel explicou que estêve no

SAMAE fazendo um levanta­
rnento do débito do Sr. Célia
Gomes de Oliveira, tendo ve­

rificado que a quantia de NCr$
276,60 é oriunda do consumo
de água de três residências que
não mais lhe pertencem, tendo/
o Sr. Célio deixado no escri­
tório .cío Sr. Jamel·o cheque
'de NCr$ 200,!>0 para saldar o

NA(_) CONVENCE

Falando.à reportagem de "A
Notícia"� o Vereador Ulisses

.. Távares Lopes disse que as ex­

plicações fornecidas pelo Sr.
Jamel Dippe não convencem

porque o débito de NCr$ .476,60
é oriundo do consumo de água
da residência em que mora o

Sr. Célia Gomes de Oliveira,'
e que O Diretor do SAMAE po­
de fornecer a ficha .dêsse dé­
bito. Declarou que

U isso con­

traria a defesa vazia e dema­

gógi-ca do líder Jamel Dippe
que garantiu que ·a dívida paga
pela Prefeitura se referia às
residências vendidas pelo Sr.
Célio Gomes de Oliveira

_

a

onerários que não têm condi­

ções de pagar a taxa d'água',.

O MAIS IMPORTANTE
O aspecto mais importante

(Outros Detalhes sôbre a..Reu­
nião da. Câlmir� no oitava. Pá­
gina) •

,Passagens
Esgotadas

RIO, 20 (ÚPI) Miiha-
res de cariocas estão' im­
pedidos de sair da' Guana­
bara no próximo ,

fim-de­
semana porque .estão esg-o­
tadas as passagens rodoviá-

i' rias, ferroviárias e até as

r aé�eas para .e) !'forte. e Nor­

I deste. Quase todas as·· em-

I prêzas· rOdOviári.as coloca­
ram ônibus �'"extras" em

'suas linhas. Para Minas Ge­
rais existem emprêsas com

26 :horários extras ..

do

leo, �pois os estudos sôbre o as­
sunto continuam. sendu . reali­
zados pejo Ministério das ·Mj­
ha� e Energia. O .senhor Del­
fi:ir'f., Neto desmentiu ainda que

-o Govêrno tivesse cogitado a

qualquer instante de anistiar
os devedores do. fisco.

SUNAB INTERVIRA I
continuará in.tervindo ·no. �er-

Iças. '.A dectsão foi t.orrra.da, h.0-

cado da ·carne, para garantir o j�, ao fim de uma reunião
.
de

abastecimento aus· grandes duas hora.s, do Conselhó. Na-

I centros: e, consequentem�nte. .4
ctorra.l do Aba.st.ectrrierrto :e Mi­

RIO, 20 (UPI) - A SUNAB evitar a� especulação nos pre.- I nistétio da Fazenda.

outras.' rrrectí da.s de estímulo.

do.s

.

Aer'"êscenta que os .jorr��E'3tas
nunca ,estiveram cuagidos· ao.

procurarem as fontes par:a in-
10rmar à opinião pública e

que em momento algum os

setores policiais espoçaram
qualquer tentativa que visasse
ou vise o impedimento da im··

prensa em desenvolver seus

trabalhos.

Não obstante, \JS fatos' tam­
bém. por nós divulgadas em re­

lação a fotógrafos catarinenses,
vêm sendo motivo de acalora­
dos pronunciamentos .no plená-'
rio da Assembléia Legislativa,
ressaltando-se a posição' do
Governador Ivo Silveira' à
constatacão imediata da res­

ponsabil{dade do acontecimen­
to que vitimou 9 operários.

Há a cuidar ainda os que do
aeontecim�"1.to1Jrl)curam com­

prometer o índice de constru­
ções em Camboriú (um dos
maiores balneários do su1 do'

POlícia Não- Imp·ediu Trabalbo
Jornalistas- em . Cambori

·

CONSID'ERANDO·_,SE o elevado
,número de acidentes regis­

trados, no trecho em referência
desde que a BR-l0l recebeu a

camCJda asfáltica ,e as m·uitas
vidas que nêles foram rouba,d,as,
tendo-se em conta o vo,lume cres­

cenf"e do· tráfego nesta artéria e

ainda o aumento de trânsito pe­
las ;fe�t.as de 'fim de ano ou pelo
iní'�do de nova' temp'orada de ve ....

'Repercute na Assembléia Legislativa Lei
Que Regulamenta

-

Regiões Metropolitana's
FPOLIS' (Corresp:,) - !Vem de r.epercutir com es- apêlo '"'"cônscios nossa respun- peito do qual' já informamos

tranheza nesta Capital, provocando im·ediatos pronuncia- sabili.dade� visando salvaguar- anteriormente.

�'::;f:m�:'_t�:S��:l:;�u�ae!����v:.; r�giÕ�';��;;;�;�Ii�:n�! f:[�����!:�;���!:�d:FE� i',;'�!��:i�e�t;ri*;:it;sg���·
e que devera ser envIado ao Congresso ·em InICIO da sessas tará sujeita multas previstas 1968 é louvável U

e merecedora
·extraordinária em janeiro vindouro, que não inclui a re-' seção III do regulamento e que de todo o apoio e maior distin­
gião de Florianópolis entre as, referidas áreas que deverão v�::iam compro�e�e.r irrem�... ção".
merecer prioridâae do Govêrno Federal. As áreas mais, dlaVel��?;te Solvlb�lldade -Í!­

� próximas do· nosso Estado, bene:ficiadas por aquele ante-
,nancelra .

��������������������������������������������������. pr�eto�são Curttili� e Pô�to �egre. ) ENGENHARIA CIVIL

PEDIRAl\:I DILATAÇÃO

esgalaCon·
���������������������- �gitada. Sessão Ext�aordinária �eali%a

Legislativo 'Municipal 'Têr'ça-Feira

.JUROS DIMINUEM

RIO, 20 (UPU - O Presi­
dente do Banco Central afir­
muu que. os juros estão bai­
xando, tanto na área dos ban-­
co� como nas financeiras, de­
Vendo a tendência se acentuar
ainda mais com a maior na­

cionalização do sitema· bancá­
rio e açãu de fatôres do mer­

cado na área das financeiras.

TÀXA INALTERADA

RIO, 20 (UPI) - O Presi­
dente do Banco

--

Central, Se·­
nhor Rui Leme, considerou
inalterada, no momento, a ta­
·�a cambial vigente no País. �

I
de opinião que· nas operações
atuais os exportadores não en­

contram dificuldades em

seu.s.

negócios, já que tem sido be -

neficiadbs
. pelo Govêrno '. por

•
�

� <fIl .... '.�

FPOL,ltS (Gorresp.) - A·Secretaria da Begu·rança :E>u-I DEP�TADO COMENTA

blica ve'm esclarecer, em nota para a: �mPr:,ensa, não· ter � FPO�I-S-. (Do Corresp. )

proced,�l:ci� _alguma a queixa d� ·Associaç.ão Riogra??-ense �����i�r���:isla���u��rá��de I:rn�l ensa �e qu� houve cerceamento !l? exerClCIO da,
co desmoronamento do edifício

prqfIssa<? de JornalIsta por parte da. PolICIa, quando do �.'Mirador" nu balneário,
-

de
trágico desabaínento do ed:rffC�íb uMirador� no B'ltlfie'á'rio 'âe C�mb'óHli," o·. "'députado 'Walde­
Camboriú.

' .

mar Salles (ARENA) declarou­
País) em bÉmefício de outros, se 'solidário com os jornalistas
de outros estados. Neste parti-- catarinenses e gaúchos que fo­
cular, a imprensa' catarinénse ramo impedidas· de trabalhar
se encontra em defesa du bal- para cob�rtura. jornalística e

neário do I!QSSO Estado. fotográJi-<?!l"
'

. .

TFR ,JUL,GO�U � 10
.

,MIL
.PROCESSOS EM 67

BRAS:íL�A, (VA) - O Tri­
bunal Federal de Recursos
julgou, de feverelro a dezem­
bro dêste ano, 9.889 processos.
Dêsse total, 733 causas· foram:
apreciadas pelo Tribunal Ple­
no; 3.042, pela la. Turma;·
2.470, pelá 2a. turma; e 3.284
pela 3a.· turma, num total de
241 sessões.

Durante o ano,. foram di...c:;­
tribuídos 7.701 prucessos sen­
do que entre os. julgadas figu­
ram 5.466 agravos' de petição
em mandatos de segurança,

TD:r·�mo em Sanla [alarina Já
Tem Grupo Exetulillo· For·mad

FPOLIS (Corresp.) - o Governador I'yo Silv-eira as­

sinou decreto -que cria o Grupo E'xecutivo para o Desen-·

volvimento do Turismo em Santa Catarina, tendo conlO

atribuições" formular. e
,

coordenar a política estadual de

turismo.
-

O GE:'I'UR será integrado de um representante
dos s·eguintes órgãos:' PLAME,G, Serviço de Refloresta-

mento da 'Secretaria da Agricultura, Secretaria da F"azen­

da, Departamento de Estradas de R,odagem, Departamen­
·to Ej.stadúal de Caça e Pesca e Departamento Estadual de

Geog·rafiÇl. e Cartografia.' Os Sindicatos de Hoteleiros e das·

E,mprêsas de Transportes de Passageiros de Santa Cata­

·rina, õ Touring Clube �o Brasil e Emprêsas particulares de

turism.o, àtravés de um representant,e de cada entidade te­
rão ·assento nas reuniões deliberativas do. GETUR, como

colaborad.ores.
.�-

CATARINENSE
DISTINGUIDO·

FPOLIS.· (D� Corresp . )
O Governador Ivo Silveirà
distinguirá o guarda-marinha
;Fernando Wanderley Prisco,
Cum a, espada. 'de sua formatl..l­
ra. Como se sabe, o hon"1.ena­
geado é de tradicional família

.

catarinense e, filho do maes­
tro Carmelo Prisco que a al­
guns anos está radicado na

Guanabara. Wanderley F'risco

REUNIÃO DA PESCA

FPOLIS. (Do Corresp . )
O Secretário da Casa Civil, Sr.
Dib Cherem, reuniu dia 18, o

Grupo Executivo do Desenvolvi
menta ·da Pesca; para ouvir ex­

posição do adido comercial da
Polônia em Pôrto Alegre, Sr.
Stanislau Bryla� sôbre interêsse

NôVO MINISTRO

FPOLIS. (Do Corresp . )
Em sessão especial .

realizada
na tarde do dia 18, o ministro
Antônio Gomes de Almeida·
fui eleito Presidente do. Tribu.-

· nal de Contas· do Estado, pa!"à

I
suceder ao ministro Nelson
Heitor Stoeterau. Para a vice �

presidência, foi eleito o mi-:­
nistro Paulo de Tarso da Luz
Fontes.

.

daquele País na venda de bar:"
cos e outros materiais de pes­
ca, em nu,sso Estado. A essa

reunião, que também focalizou
a necessidade da criação de
uma base - pesqueira, estiveram
presentes representantes de
indústrias do ramo. O. adido
comercial polonês, salientou.
interêsse em anotar os nomes

de .,!irmas çatarinenses, para.
posterior entendimento com a

missãu comercial que visita- .

rá Santa Catarina. O encon-'
tro teve caráter de contato
preliminar, servindo o GE­
DEPE com órgão coordenador
das demarches que se farão
mais efetivas numa próxima
etapa.

nÉ(;RETO DO IP.ESC

FPOLIS. (Do, Corresp.)
O Diário Oficial do Estado,
que circula huje, publica '0

1
decreto que aprova. o orçam.en­
to do IPESC para o exercício
de 1968. A proposta orçamen­
tária fixa despesa e receita em

11 milhões, 474 mil e novecen­
tos cruzeiros novos.

VOTO.'DE
PESAR

FPOLIS. (Do Corresp. )
Em expediente dirigido ao mi.:...
nistro da Fazenda, a Associa­
ção Comercial e Industrial . de
Blumenau sulicita dilatação do
prazo estabelecido para o: re­

gulamento do impqsto sôbre
prOdutos industrializados, di­
zendo que

H órgão fisca.is ainda
incapacitados de asisstir con­
tribuintes" muitas dificuldades
causariam, e que f&.z o referido·

Secretário
Agradeceu
Cola.bora�ão

FPOLIS. (Do ·Corresp.)
Afirmando que "o campo para
engenheirus civis no Estado é
vastíssimo e que, dependendo
das possibilidades do órgão �m
1968. poderá eventualmente ·li­
berar profiss\onais. que lá tra­
balham para qUe façam pales­
tras, debates; demonstrações de
novos equipamentos e· técni­
cãs ", - o. engenheiro Cleones
Velho Carneiro Bastos, diretur­
geral do DER-$C, deu seu vo­
to de simpatia e apoio ao Mo­
vimento Pró-Civil 68, a res-

DESMENTE COTA'ÇÃO
FPOLIS-. (Do Corresp . )

'Em declarações recentes à im ....

prensa, o Deputadu Lauro
Locks desmentiu estivesse seu
nome cotado para a Pasta da
Educação, que êle já ocupara
antes do atual tit-ular.

Em palestra com o nosso
Corresponden te, disse ignorar
qualquer citação de seu nome

para retornar à referida Pas­
ta que, cum tanta proficiência
dirigiu -antes de tomar assento
na :A.1;sembléia �egislativa do
Estado, onde, sobretudo no que '"

diz respeito ao ·Ensino, ocupa
lugar de prôa como líder do
Ensino em Santa Catarina�

1 .991' a.pelações cíveis; 217 pe­
tições � e recursos de H habeas
corpus·", e 109 apelações crimi­
nais. Ao todo, :foram nublica­
dos, em 196"1� 8.860 aéordãoso

A.....TO RENDIMENTO
O l\1:inistro Oscar Saraiva

presidente do TFR, mustrou-s�
muito satisfeito com o alto
rendimento do trabalho dessa \

Côrte, no ano que se finda. O
Ministro Moreira Rabelo, que
estava presente, fêz questão
de acentuar que· não deixou
para 1968 sequer um 'processu
.para ser julgado, dos que lhe
foram distribuídos. '

O P�esidente Saraiva. que
segue Para o Rio amanhã, de­
vendo regressar a Brasília no

comêço de fevereiro,. pretende
a.presentar uma emenda regi­
mentál no sentido de que, du­
r3nte o ::reeesso do

. Tribunal,
fique funcionando uma turina,
o que ..permitirá maior produ­
ti'vidade. Na ausência do Mi­
nistro Saraiva, o Ministro Es­
dras Gueiros, que permanece­
rá em Brasília, ficará de plan ...

tão, pará atender a casos de
emergêncla .

SUBP�OCURADORIAS
As Subprocuradorias - Gerais

da Republica, que funciónam·
em Brasília, encaminharam·:ao
TFR, durante 1967, 11.558 pa­
receres . �sse total abrange
3. 175 processos que ficaram, em

1966, pendentes de prununcia­
mento: do Ministério Público.
Atualmente" estão distribUÍ­
dos, aos 12 procuradores e'm

atiyidades, .1.500 processos,
sendo que. dessa quantidade,
1 �412 são de 1967, 70% . dos
quais, do segundo semestre.

As Subprocuradorias - Gerais
da República estãu em dia
com parecer�s em precatórias
de pagamento e nos' processos
criminais.

RIO;, 20 (UP'D - O JYalácio das Laranjeiras infor­
mou que o Presidente Costa e Silva viajará se�ta-feira pró­
xima para a cidade de Mossoró, no Rio Grande do Norte.
O Chefe da Nação vai inaugurar várias obras federais.
Após, o Marechal Gosta e Silva seguirá para João Pessoa,
viajando depoi� para Brasília, onde passará o Natal.

nós - afirmou o chefe do go­
vêrno - re ponderemos a tô­
das estas manubras e insinua-'
ções, continuando a trabalhar
dedicada e

.

apaixonadamente
pelo Brasil. O Govêrno cum­

prirá seu dever com apoio ir­
restrito, uníso.no, firme, mono­
lítico das Fôrças Armadas co­
mo tem sido até agura. Deve­
mos prosseguir, estudando tra­
balhando e lutando para' que

[osla e SiI\ía \tTai Inaugurar
Inúme as Obras no l\lordesle

CONTESTOU CRÍTICAS

RIO, 20 (UPI) - Contestan­
do editurial de um jornal ca­

rioca o Presidente da Repú­
blica, Marechal Costa e Silva.
disse que a intranqUilidade qué
possa existir no País é dos·
demagogos, daqueles que que­
rem subverter o País e encon­
tram uma verdadeira barreira
nas Fôrças Armadas. "�Mas1

possamos garantir! a paz
tranqüilidade dêste povo
que bem o merece. ,

e a
bom

é o único catarinense de sua

turma que se formará no dia 3
de janeiru próximc.

O Prefeito Nilson Wilson
Bender recebeu a visita do Sro
Antônio Muniz Aragão,·

-

'Se­
cretário da Saúde dêste Esta­
do, qUe veio agradecer a cola­
boração de Juinville na cam­

panha de vacinação anti-va­
riólica.

A campanha promovida pelo
Ministério da Saúde para todo

Na. reunl.ao realizada: na ú·l- o território nacional, desen.-­
tima "têrça-f�ira na Câmara volveu-se em Joinville com a

Munic<ipal, o Verelador ·..JaD1.el colaboração da Secretaria' de
Dippe propôs que fôsse con- Saúde, através du Pôsto de
si,gnado, em. ata UJn. voto de Saúde. Os sesenta e quatro mil
pesar pelo falecbn.ento do Sr. atestados mimiografados bem
.José Maria. de Ca·rvalho Ra- atestam o êxito dessa campa­
mos,. ex-editorialista e

ex-ru-I
nha em nossa cidade, que

retoÍ' dêste m.atutino . ..JUstifi-, contou também com a eficaz

-::,d�:::e i���!�e °..J��v��; ��l���f���Op!te�g;!� �:;���'
perde uma de suas m.ais· reno- . cipais e estaduais e clubes de-
:rnadas inteligências. serviço.

APRESENTARA BALANÇO
RIO, 20 (UPI) - Em seu

prC?n�ciamento à Nação, no
proxlmo dia. 31,. u Presidente
Costa e SiJva apresentará um
balanço de seu trabalho e o
resultado obtido até agora por
sua administração. Na :fala de
fim-de-ano o Chefe da Na­
ção apresentará também as
perspectiva� de 1968 no campo
administrat�vo. O pronuncia­
mentu do Presidente Costa e
Silva será transmitido por uma
cadeia nacional de emissoras
de rádio e televisão.
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4<4 ANOS DEDICADOS À�SANTA CATARINA
Joinville, 21 de dezembro de 1967

N'otícias de SãQ Francisco do Sul

AMAURY' SANTOS. ,que de Caxias, próxim.o ao

Camp-o de Puus'o de Aeronaves,
vern desenvolvendo os tr.ab-3,­
lhos de difusão da', BíBLIA
SAGRADA. �ste trabalho -5
promovido pela "Associaç:"o
das Igrej as da Cruzada :�n �

teramericana .rio 3rasil'�.

o Dr. 30s,é G ..
' <3-enovez,

Delegado de
. Políci�, desta d­

ela,de,. está lnt�ns�Ílcando -a
,

iplina no t.r-â.n.s.í t.o CIU ::-105..;..

sà: cidade, c0!ll0 p�demos ob­

servar na or-í errt.a.çâ.o que vem

dando a.o t.r á.fego �a Rua B�­
bitonga, t.arnbé rn :no que . ':,lZ

respeito ao estacíona�ento, de

veículos naquela artena :,::Jrln­

cipal. Como já. é do conhect ,

menta público: dentro de :30

dias ',,,;crá 'tenninantement'e

rroibido o estaciunamen��o de

bicicletas na Rua . BabItonga,
o:1.de então será p:reviamen�'�
c.ltsigna do mu local para ,�que­
les veiculas. Procura, aSSIm, o

dr. Genovez, disciplinar a trân-­
sito e::::'1 nossa cidade, que, di­

ga-se de pa.ssag.e.m� está. u�a
balbúrdia,' ocasIonando :-'lad

rÉ'vro acidentes por falta de ob­

;:::érvações das regra-s de trânsi-
to.

-0.00-

No próximo d
í

a 21 às 20 ho­
ras, o Papai Nú-el chegará a

esta cidade, e após pe+cc rr-er­

as principaiS ruas ficará de­
íronte à Prefeitura Municipa1,
q1J,ando entào f�rá .a distribui­
cão' de bon'1bons às criancas
francisquens'€;s. Vamo.s ';':'odos
com rnui.ta alegria receber o

bol1}. velhinh�

-OoO�

Não se esqueçam que no pró,.
xÍ1n.u diaJ 27- o grande cantor
.João Luiz est,àrá cantando pa­
,ra o público francisqu.ens8,
acompanhado por' Betinh'O e

seus BIue stars. O "show"· :::;e�

I rã apresentada no Clube Náu­
, tíoo - Cruzeiro do Sul, COU1' inÍ­

I cio às' 20,30 huras �

-000-

o Sr. Robe�.:·to Orr, "rlissjo­
r..ârío canadense. que re:side 01TI

nossa cidac:�e na Rodovia Du-

�""".1i"'1i1fif"'-
••••••"...-"-ãfi-.Irw·.·.-.�..

·

••...,>;;�.-..... "... i"...r.ar.ril •••
i

�

Atentão' POVO Joinvilens0! -

:

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU. SAN- '!IÓUE'! COlnpar�ça ao Banco de Sangue .. Não im­

porta o tIpO. Tudo serve desde que, tenha boa I
saúde e n�ais de 55 quilos. Melhores,. escla_reci- I
n1entos pelo,'Fone 2158 ou çom Dna. Terezlnha, I

I" no prédio nôvo do Ho�pital_ Sã? J<?sé... �,.'. O Banco de Sangu�,��grad�çe. ,�."
AI' ••••••• 9 .�•••••••••••• I •••• , a. · .....• ,.. II • ••••••• -,.. • ii ••••

v. já not
mo el n

A
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�;6EérDA5
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!

e
S. F-AULO (VA') .� H A situação ec ori õrn ica do Brasil

neste 1967 t.e.rm
í

n a como já .n aví a.rri o's antecipado, 01.1 se'; a.

apresentando um cresc írnen to razoável nos vários_......setcres
disse c lVEnistro Delfim Neto, da Fazenda,' depois/de fazer

parte da. Comissão Examinadora que doutorou na Facul­
dade' de Ciências Econ,�micas 'e Administrativas 'da USF, (J

instrutor Carlos .Ari t-ô n Io Hccca, que defendeu a tese «Eeo­
nomia de Escala ria Funcão F''ro cí uc

â
o ". Assína.Iou t.a.rnbérn

o Titular da Fazenda que' «para o próximo ano a situação
d ev-er

á melhorar' ainda rri a.i s , principalmente no que diz
respeito à produção agrícola, pois, o nosso país contará
corri o. empréstimo de 611· milhões de dólares conseguido
em s u a :t:-ece'!:�te v

í

agerri aos Estados_ Unidos.

AINDA o TRAVANCAS

Sôbre o a.f a.sta rneri t.o do
Diretor dó Irnpôsto de
Renda, s�:, Orlando Tra­
vanc a.s , fazendo pàrte de
um abrandamento da ,:;0-

bran_ça de t.r
í

truto.s para
1962, o Ministro Delfinl Ne­
to revelou que" o que ocor­

re é just.amente 6' oon t.r
á

;

rio, pois 03 impostos serão
cobrados fia rnesrna :i.nten-

'�idade; apenas de uma-:!na­

rre
í

ra rn a ís racional e c orrr-;
rna.í o.r eficácia. Corr:tple­
tando, disse que uma pro-.

va disso, são as oobran
ç a.s

efetuadas pelo Secretário
Arrôbas rvlartins, que ten'1
elevado .a arrecadacâo de
São Paulo. Declarou aIn­
da, que Hnão há razão pa­
ra .'3e pens:q,r em abranda­
rnento, e I.) que pretende­
n1.OS é l.1n1. enquadran1.ento
do Ministério da Fazenda

"

a un'la nova técnica que é'

rnaâs :.fetiva".
Quanto à tà�a' de infla­

ção ps.r a 1968, disse I u e

sp.rá be::.n rnenor do que :'l.0

corrente ano.

Finalizando, ,o ,;'vrinistro
cL::t Fazenda Iraforrn.ou que
"u cruzeiro nôvo será .�n'l­

pre�so no Brasil; e que pa­
ra tanto a Casa da l\1:oeda
"em t.rabalhando ..,"tiva_;
mente. Disse t.a rnbé m '-:iue
há uns trinta dias 'COIUOU

conhecin"len to do desenho
do- cruzeiro nôvo, e ':::t.ue
dentro de rn a.í s 8 ou 9 11.'1e­

ses. deverá eri tr-a.r em I�ir­
cu la.cã.o por tudo o territó­
rio :�1.acii')nal".

'

.Schneider
I um chuv Ira
I

"

'

1 com as-

I características
que v.exiqe

• durabHidade
• temp,eratu-ra uni'forme
• beleza- de ,linhas
• várias côres'
., linhas modernas

\
J
I
I
I

l\:fÉDl:A EXCELENTE

Estêve também em SãO.
PaUlo para participar, <la
m esrna forma C011.'10 o Mi­
nistro Delfim Neto da Co­
rn

í saã.o Examinadora,' 'J

presidente do Banco. -82n­
t.r a l da República. Se. Rui
Leme. Outrus três cate-

d:r-áticos integraram. a �o­

rníssâ.o . São êrés Luís de
Freitas Bueno, Jusse :''VIon­
te l Io e Gian - Sahota. '0
oorrcur.so de -doutoramento
teve uma duracão de 3 ho­
Tas, e exceto o, F'rofessur
Gian Sahota, que aplicou
nota; 9, os demais compo­
nentes' da comissão atri­
buíram nota 10, perfazen­
do a 'brilhante média de

9,8 ao instrutor Carlos An­

t,ênio :Rucca.

H. Carlos Schneid.cr S,A.
Caixa P6sia-l 6� Joi,nville- - se;

:' :n·

m( nos

o: pela
I

•

I

CULTIVO,
�A .,POSSE

GARANTIRÁ
DA TERltA

S"

de

havi·am05

·W'iLLYS 68

em

Venha conversor conoSCOe V .. tàrnb-ém pode ter' um novíssimo.

Yfl LLYS ,68 ain'da êste-- ano.f�· ou talvez antj!'s do NATAL.

noyos moda los da Unha

Vs é qu�m sgi ,g'anhandor porque

IH�:;�,ionoi� 5e�'Ó bostonte eleYQdg�

CIA., �
Rua -Abdon 'Batista, 313, Esq.

res .de café) cacau e outros

produtos, reuniT -os produ­
tores daquela leguminosa,
com viEta á ràCionalizacão
da cultura.

�

,PR9DUÇ-'AO,

ele·· Seo Bento do Sul.

I
GINASIO NOR.1\'IAL 'Francisco Teln'1a· cornp Ietou ;11

,

No salãO-da SE Banctei';'an�' �;'---:l��S � ���n�i��aT����el�c;�a:
I t.es foi realizada' a forrna tu.r a da Cu TI :Ma:::ia Gotlei, Gertn.1-

I
da turma 'Aurora ·3uilu'arães .. des casada com 'RodoUo

.

:K.o­

'P�reira, do Giná�io· Normal bus, Evaldo (falecido) casado
Roberto Grant. Teve COU1.0 le- ['01:'11. Elnília Schroeder Arna.ri.,

lua: "A�lnstrúcão, é"o rn a.rs SÓ:.. na, casada CaIU otto 'I�oeslel\
lida riqueza .que poden'1bs' pos,,,: Fernando, casado C01TI Alice
suír, pois rrã.o há verid'a.va I '::ru'� Ruesler, Erico; corri Regir::L1, ,�

abale os seus a.Itc.erc.es :"lem: Vitalina, casada CaIU Urbano
tõr

ç a capaz ··de arrebatá'-la. No

I
Ozica

..
POSS

..
ui o casal 26 :v�to.'.:)

J)l"ogran1.a constava 'H1.issa n�, é 22 bisnetos. .Arnbos ,ão :'1.8,-
rnatrlz do Püríssimo :=;oração tur a.í s de São Bento d,o SuL O
de M'a.r

í

a e entrega dos cer t íf i >:
.

ca.sa.rnerito do casal foi realiza-
cados aos fonnandos que erarn :

I
do em 1907,' na então ::1ind:::t

B r i g u i ta Bollinan,' Loreli :É sen1..pre· u� rrro t í

vo de júbl:­
Froehner, >Edite' Ranck� Lig�a capela de Sao Bento do Sul 1':
l\II. Schmidt. Ildic�'�o Haul::i,' i sempre un� motivo de jubilo

/ Clarita MeUu, Nara Neun1.ann;· I regIstrar tal acontecimen-
Maria Beltrq,ne, Silvana Pe- to" que .são as bodas de, 'dia­

reira, Clarisse � :KO!-C (oradora) lna:nte, mormente, tratando -se

Ervino Gerker, Rólf <3-u�s- I': de urn casal tão conhecido e

":".'endl'..er, P21,Üo Kolovvs:{_y, :rl.... 'h2nqui.�:to elU nossos lueios, A
defenso UUg, Geraldo Roe- (:>l-e-s nossas sinc'eras hUlne:-1,a-
dlich. Heinz Schmidt, Tv J I gens.
Hruskã. Alttno Rudnik '2 Leo­
nides Rhien. Paraninfo' da
h:�rma Deputado Celso Ramu·::;
'Pilho, e patrono Donaldo Ritz­
n1.ann, sendo patl'onesse a F'ro_
fessoTa Osmarina Batisfa.

II ."..

ntre
l1li

l u mal
-

- :":. � .�� .

u s dia

RIO (VA) - uO atual go­
verno garantirá a posse 1e­

gítim,Gl d::t terra áqueles que,
a querBr:n, para 'produzir,

Revestimento de porcolana esmaltada sem os obj 2t�voS ilicitos da

€sp2culação imobiliaria
a fogo. Membrana blindada auto vodan-

afirmou, ontem, o ministro
te garante �ma temperatufO- u!!�me. IVQ Arzúà�' da Agricultura,
Procure co-nllecor o - falando na solenidade de

CHUVEtRO �:_ instalacão da I Feira' Na-
.. cional �do Fe�j ão no Municí-

AUTOMÁTICO pi,o de Francisco Beltrào, no

S'-� h
e

CS···;] Paraná,
. C-'. -"�:n"e- � .r ,- Na r:'1esma ocasião, e por

� I 'sugsstáo do minístro" foi
nas boas casas do ramo. conEtituida a Associação dos

Pr-od1Ítor'es de ,Feijão, 'com
.3. finaEdade_, a e1femplo' das

que _.cC)n�rcgam Os plantado-.

"D'ES:; o ""T. Ivo Arzua que
ncs anos de 1961 a, 1965 o

feijão brasileiro lider<Ju .::1

produção mundial. Embora·
O Bras:'l tenha importado
feijão no ano passacL:>, para
consumo interno, a· recupe­
ração se faz' expressiva nes­

te. ano, pois ·mais de 400
mil dolares-FOB já havklID
sido exp:Jrtados até agosto.
'Frisou que, .além do aten­

dinlento das necessidades
internas de consumo e es­

toques reguladores há, para
o atual ano ç::tgrícola, uma

prev�são de 300 mil tone],;t,-
,das execedentes, que deve­

rão ser exportadas, a exem­

plo do que ocorreu no pri- '-O 'MOTOR IDEAL _;PARA.,
meiro semestre.

'i O, TRABAL.HO AGRICOLA

. (agora tamhétn com 10.5 e 12,5
H. p.! alé'm ,dc)' conhecido rnodêlo
de 8,25 H.P�)

O titular da Agricultura; Wisconsin'é Cpmp,acto· e leve, 1'0-
defendeu, em seu' discurso
en1. Francisco Beltrã-:J, ,'�usto e ver_sálil.,refrigerado a.,�r.�

,

t E túdo o que' você' precisa para
cultura denominada "301-, tirar total reririh'nento do' seu equi­teira7' pois o seu cultivo re- I pamento agrícola.
quer é<dequado uso de c)r- A tradicional qualidade Wis�onsin
retivos, fertiEzantes e de- .6 certeza' d& motor para 1ôda a
L:,l1.sivos, que permitiriaul vida.
{;levar os indices de produ� Agora inteiramen�e nac_ional, ,Wis ..

ção pGr hectare e melhor::u
.

'c'onsin tem:,g�tantia efetiva. Nas
o qualjdade do produto. mais distantes regiões, a presença

Isto porque, aduziu <), sr. do Concessionário Wisconsin 'as­
Ivo P.:.rzua, a cultura inter- seg-ur.a ':assistâ)icia 'téénic'a : aspe ...

e-alada do fe�j ão, como v �m, "ci�Jizada·· e--'sllp_rimento --do �
peças

sendo feita, conteu'l ao pr'Jdu genutria$._· . -.
'

to uma posição secund;3.ria : fabl')i:'ada:,n.9 ,f!�Mit �o1dicença di!

face á que lhe é consorcia-
- WISC,ONSiN'MôTORCORP•• Milwaul\ee.USA'

da impede a utilização- de por
-

�-**ª"M®WW�
�����,n�r��m������l�e e ���� Fr�iQ� � $�i.lai� tfq Bra�it S. A. ��
todos lTIodernos para o Distribt�idoras Exclusivos:
cultivo. :rc.�:a��®�:a��

Com�fciQ e Jí1d\1sfrJa S. A.

Rua 1 � d� Março, 112 - Tér. ��:l.. 11eO
'J Rio d� "laneiros

Av.'Tpiran-.ga, c344 - ,3,1 <: - Taf. 34�729.f
-

"

Ed.}t.áiía � S. PaulCY .

CULTURA

COLONIZAÇAO

C'Nossas vistas se voltam,

hoje, para Os pr':Jblemas do

Oe-ste p:J.ranaense", aLrmou

o ministro da Agricultura.
ao referir.-se à intensa ati­
vidade que ali realiza o

IBRA e o GET.SOP, orgãos
vinculados. à sua P.3.sta, cu-'

ja atuação deverá ilnplan­
ta:r ali, a curto pr;3.zo, a CD'­

lon:zação a par de un�a au-:­

t,,-,ntica reforma . agrada.
"AInda este ano acres-

centou, faremos a entrega,
em G::tscaveL dos primeiros
compl�omis.sos da compra e

venda ,.a 51 pioneiros' da
Gleba Andrada7 ·e assinare­
mos a doação. das areas 'ur.­
'banas dos murl�cípL.... s ú�
Leonidas Marques - e Catan­
duva, bem como o - contra­
to e.stre o lERA e o DATM,

para a efet:va elaboraçã<:>
do plano diretor daquelas
duas -eidades".

'

Concluiu o ministro' IVo"

'CASAMENTO DE
DIAl\1:ANTE _"

,Grandes festividades lTIarca­

rarn data na _ residência da
venerando Sr'- Francisco Tel­
rüa ,que·.eestejdu, as . bodas de
'ci'janlf,�,nte. 60, anos de casa'0 0,
eum Dóná Otília "'Senn TeIma,

";sendo realizada.s as eerimônias
relig_iosas no 'bairro' dã Esta-'-C

ç�," cqm, a� presença' de i�cú­
meros convidados .e famiUa�es.

El\--IPR.E':STIlVIOS
SIMPI_,ES ,

Diversos problelnas :referen­
tes a empréstúnos ',strn.ple.:;-;, :n�s

localidades de �io Neg:i-1nho e

Can1.po Alegre, foram ;;?-tisfa­
tóriamente resolviqos pelo De­
put-ado CelsO' RéUTIOS Filho.

',São verba:s sulicitadas .::::onl.O

empréstimos, que �.-equerem a

atuação de elementos :::apaze.s
para serem desentranhados.

� Para . tal, resolveu. 'J .lJrob12-
-ma, sendo beneficiados Alcidia�
'j::1!..u.rmann, Lenita Ebert, 'Lour­
des Custa; 1\1q_.ria Dziedzic, Ma­
ria NascÍlnento, Nilton Buch­
mann; O.sni Vicenzi, :Rufíno
Blo.sko��\:.y e .::verônÍc.3. .Blaskú,s.:.
ky da localidade de Campo
Alegre. De Rio Negrinho,

i �����tl;O d�iC�;1��4 a!�go�ar p��
"

valor de NCr$ 100,00, Cl?_d�L

MAIS 'ILUMINADO

, Quase que em todos os pon­
:tos da cidade a ilulninaçãu pa.._
,ra as fe.stividades natalinas es­

_tá' sendo feita.' Em residêndas.
:jardins, tem: tido a cidade a
; colaboração de todos, atenden­
,do a uma campanha feita pe-
103 clubes de servico da eida­
de. Ao 'menos bastante ll:I.Z3
riiE�ste fraco riata 1 de 671 onde a

falta de dinheiro é marcan-­

te.'_

I.diver.sas
vêzes tem sid,? o p0I_?-­

to a.It.o nas TVs de Rlo e S8.r)

Paulo, ne prog�:ama .:tUM
INSTANTE J\tIAESTRO" Tere-,...

11TIOS também pe l a p:::-imei�a/:.rez

lU.
lua Orquestra em 'GecJ:;ln!Col-OL

20 figuras, croners, e cres ve-

detes. '

".",/ /
"

.

VERÃO COM INVE:R-NO

'I Em pleno verão _
estamos I

corri o clima de inverno. In-
tenso frio, rn.au tempo reinan­
te e constantes chuvas. O
mau t.ernpo atrasa as ob+a.s . da
Prefeitura. O frio ríesa.rrlrn.a 2"

o ua.Iou er progralna. 1967, em

I
dezembro, t.ern sido I?éssimo. -

Não obstante, o n1.ovunento e

, fraguíssimo no comérc�o.

I .

Come-ntário '.

f. Açã,o sociaL. está agind--o.
Apesar do diminuto grupo d,,�

I sen�horas que tem tr3balha do
: incansàvelmente, consideradas
!

verdadeil"a,s missionárias. está
conseguindo o seu' objetivo..
Convém lembrar que· a Ação
Social. �"TI.bor::\. orientada, 'e�apoiada A;lela diocese. não
exclusivaJ.uent.e católica. ....4.01
contrário. A Igreja católlca,
consider� de grande importân­
cia tôda contribuição

.

�olidà­
riamcnte prestadas pelas ou­

tras igrejas. ou cO'lJl.unid�,de-g
e,clesiásticas� pa,ra o de§C'Ifl}>'ê­
nho da mesma

-

função. NIJl
Cen.tro Social. da.- paró-!'fuia.
num amplo salão (sem teto
nem tacos) foi feH3 a primei­
ra - distrihuição organiza.da de_

gêneros e de roupas, a inúme ...

ros gr.upos de necessita.dos, 1:'(2'­

gÍstrad.os no fichário da Ação
Social. Presentes encontr",1,­
vam-se Dona Waly U:.eihJ,
Noemi Lara Cmltinho. Terezi­
nha- Gomes de A'r�újo, Cacil-ll::L
Bork Maria Ftoe�iJ,e.r. Dinete
Sant�s Stenzo�Y§� y; Sibila Da­

vila, Ivanir- Renaud e Geny
Coutinho. A lista pod€ria ,e

d,cv-e'ria ser ITI.i:'tior. não :f�h?§e o

dvsconhecimento ou a rnc9:rn­

preensão' do grailule valor §ó­
eial e religioso da obra· lDapti­
da por um pequeno grupo. .'

. Quem dá--.a,os pobres ernPl'egt�
a Deus. Obras como C3�1a" é

que deveriam congrf?gaJ' tôda f!,

mulhe,r sãobentense. flue 11fH.1.e
dar um pouco de sl� anteg de �

pensar em si.

BAILE DE ANO NôVO

Preparasé a sociedade pa1'a
o gra�"lde baile de ano nôvo da
SD Bandeirantes, q�e êste ano

traz aos associados a fabulosa
orquestra Sul-AmericaI1.os, que

',,:0 presente
Kodakideal

"�. ;.

t·
: d�·

.

,para -o o�� �

Um p:"es�nte Kod!.'\k {; motivo tem c,ue se preOCUpaf'êm el'ra�

de alcgri,a per anos e a-nos,.. no tamanho ou na côr. Um pre­

em· fotos. Guardam o!\ mo- sente Kõdak pode ser apro­

mentos mais felize.s.Fotogra- voitadopormeniriosemeninas9

,fia'$, ou film�,s, a coisa mais homens e 'ru lher�s, a q,ual-
.

"pr�xima. 'da, vida em si; V. não, quo!" hora e em q�alquerlugar.

sou UMA crianca
diferente, ajude-me

�

serei recuperada.

Al;zua·' diz:.ndo,:que €stãó
sendo. ultimados,·: Os éntendi�
mentos _.que:':' peTlTIitirão titu�
lar a .:trea -'da' Gleba Lando­
t;ste'- em; nOll'le,; dos séus i: 1e-=
giLmo-,S ocupantes.

,

F_9TO

Para o presente que voc'ê-' sabe ser o certo,
visite. o Revendedor 'Koctak.

YORK

,Rua ·1 5-�cl'e Novembro; 347

HnSPITAL SÃO LUCAS r
CIRURGIA - �,l[EDICINA - MATBRNIDADE I

Ctrur,gia Medicinal de Urgência. - Oxinoterapia Hoa,,,,
pitalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

Rad'iof,erapia - Ralos Ultra-Violeta' é Intra-Vennelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e 1_"ra.r.:unai.ologia.
com Me.sa_ 9rtopédica de Albee-Cornper - Secção -de
Maternidade com ltfoderna Sala de Partos e BeTçá�

rios, - Estufa. para Recérn-·Nasciàos1' Débeis e

'.

�

: '. . ,z:'rematll:TOs .

O H()spItar E',stá à DiSposição dos Senhores M.édicu'S
� ';<Tôdas Depériciênci�s - Fala a Língua Alemã �

C'URITIBA '_'_: JUVEV! _._' PARANÁ
-

AVENIDA JOAO GUALBERTO; 1946.
TELEFONE: 4-1.811 (COM R:e.DE IN�R,NA)

"

I

_II
Artigos. para restaurantes, bares, hotéis,: hosp,itais, ·:você;"encoptra ·em Pp'LOVI�

'PRATO�" 'TRAYESSAS) XiCAR'AS Mt,D'A' E C ,�ÉZ NHO, TALHERES INOXIDÁVEIS, COPOS DE VIDRO E CRISTAL, E t)�MÀ!S " ,RTIGOS PARA SEU ESTABELECIMENTO

1.L �" Rua do Príncipe,· 666. -;, JóinvÚle se: .J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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gESTAURANTE TROCADERO

.' "viços de cozinha ccoztrrrretro r.

;' Rua do Príncipe, 138.
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� 'PAPELARIA �
·1: C; EIBO I
I:' Oferece Aos Melhor-es Preços: :,

,'.
.

Tintas para escrever: Parker-Sheafers, para carim- II bo, numeradores, hectográfica, nankim, etc,

'I Qua!idade ao Tradição - Atendirnento I�1Hn.r.,2t'lIl1l1l11lltl 111111111111t l J IIII1I � IIII rmununn [11; II 111111; I cnunn IIIII tl � 81 a �

Auxiliar de

A

O re'os Excede.

�

s

POUCOS CONSELHEIROS
A sessão plenária,· do CFE

'começou com' apenas 13
corrse lrrerro,a. Após a lei­
tura das conclusões do

Plano, corrreoa.r-arrr a "che-
�

gar mais alguns membrus,
atingindo-se o total de, 19
conselheiros. '. Ao t.et-rntrra.r
a sessão, havia apenas lJ
conselheiros rra sala para
a aprovação do plano. O
primeiro conselheiro a f�....;
lar foi o Sr. Durmeval
Triguetru, manifestando-­
se contrário à aprovação
alegando entre outras ra ....

zões, que o Conselho Fé­
deral de Educaçãd tem vá- \
rios pareceres sôbre o as­

sunto que não foram ,exa­

minados. Reclamou,. taní':...
bém, sôbre a falta de pla­
nejamento indispensável '3"
u.n� plano de.stinado a dar
solução a problema.' 'cão
grave, que há tanto tempo
incomoda �' Nação.

O PLANO
O "Plano Valnir Chagas;

HIO (VA) - O Conselho Federal de E.duc�ção apro­
vou, no Rio, o HPlano Valnir Chagas"', destinado "a solu­
cionar o problema dos excedentes". O plano começará a,'
.ser ex s cu t.a.río em. lH68 e seu funcionamento baseia-se na

modificação estrutural das universidades, que passarão a,

ter dois ciclos, sendo o primeiro destinado à formação tÉc­
nica e o segundo, à superior. O' estudr, foi encomendado
há dois meses pelo ministro 'Tarso Dutra, que nomeou, pa­
ra execu tá-Io, comissão de 7 conselheiros, com a liderança
do sr. Valnir Chagas.

1

Escritório
Precisa-se m aço maior, reservista, com boa le­

tra e prátie:a em extração de notas ·fiscais.

Apresentar-se após' as 17 horas na firma
.JORGE IMAYE.RLE S.A. '- COMÉRCIO

[ Av. Getúlio Vargas, 99-8

Funcionário (a)
A Comercial \ Salfer .está necessi­

tando de pessoa capacitada para preen·­
c+re r a voqo de CORRESPONDENTE. Ex i­

'ge-se referências. Instrução mínima GI­
NASIAL.

Inútil apresentar-se sem os requishos
oc i rricr. Ordenado à .altura da ccrpcrc iclcrcle ..

Ótim-o ambiente de trabalho.

FORD 48 E 46
'Vendo ou aceito Lam­

bretta em troc�. Informa­
ções na Rua 15 'de Novem­

bro� 158.,

rlll�lIl1m1l1tlUl�àllI;�mH.""[lI_,,[';m"�1' ���.gi"
!:! Terrenos Oportunidade == Em est�do n'ôvo. comple-== \ C, ta. Inf_ na. Rua 15 de No-
SE § ve:m.b,ro,. 158

.

c/Sr. �gon.ª Diversos no centro de PIÇARHAS e ITAJUBA, §

:::;_====ª....
sendo nesta a partir de NCr$ 700,00, atrás da- igreii-

�====_=nha, frente ào mar. Somente neste mês. Tratar 'cj <�
DUQUE perto do Hotel Piçarras ou em Joinville Rua

!Dr. Carlos Lange, ��8 (fones 3209 - 2;569). '

Vendo financiado ou es-

�'lllSltlltnU[]lUtmmn[:1Um($Ulnr:]lt.tllmIU[lnIUmSIII[]D�mmml[lu.mU&4..� }'
tudo 'troca. '_

- - Infol"macóes na Rua' 15

iS
....fij;::;;.;;:;;.;;:;;.-=.iii=ir.=-.=-.:::;;;i!Mi.;;:;;.iM.r.iiii"'ii'.".:::;;;.'.Mi..iM_i"i.ii=ii='",-ii=-a,._,_nil\n.-=.iíMii'i1=-."iiii.i"ion.nan•rairii'i111iIlli'ii.'.r=iariianaifiardiiT.ii."i."i.nan,*nail.i'T•••"i."i.Fi.nr� :

de .Novembro, 15S.

I� •

TERRENOS· §

I Vendem-se dois terrenos em Barra Velha, prOXl- ª I... �.::��:.�::�.r.:�::.�::e:�:��:.3.4.0.4.�.�.:�::.=..::: .. §
7 ••••••••• ...-.ri •••••••••• a ••••• a •• ii filifiiifli.............� .......... irii-.�
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PREIÇOS de FÁBRICA
i
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iREDEN I' -

-_ ..
� .. ·

,

li orige.:n alemã, com co;'hecimento de todos -I.

i, Rua'9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 313 - 'I' os servicos domésticos. �presentar-se à '3
Fone �!;)4��!1;�cio ���::Ü.E Praça da

. I
ruo Mo':eéhol Deodoro ii. 277. �

(Man' sprl.cht Deutsch)'
i 1 IQI ••• a a.9 •• ••• ap· lI.m !lII" "U!II�__ l'LJUUt..l'\'· II ir!l •••••••."

t ;-.-.--rr.-.-.-�"1fTTTT.� �
If,j •• ii • iii • • • II • • • • • ii • • Iii .. •

.,.
• ii li

irT'1rMTTT_�1_____ J O;

3·���-'..,.---'*"'-----:a��a-�-·:---c-a-Iç-a-.s--- !gKeneroF:Ec�i:T!!���p���r:ID::�mc�fl:Aulas de:
1

.

CONTADOR, com exper�ência,
.

'

'

MATEMÁTICA -- K'O � V I I DEISENHISTA, ,habilitado em detalhes arqUlte-
F.íSICA -

I tônicos,
QUíMICA Da Fábrica ao FUNCIONARIO (A) para serviços rle escritório

�.Para .segunda Epoca e Consumidor ' e cobranças. ::I.,
---------------------.....-----------

Exames Vestibul,ares Jerõnhno Coelho. 28 ·O'ferec.emos rem,uneração justa; apresentar-se 3, . B ·It
-

E
"- '"

P"I' " d'Pr'Q:f· .•J. .T. PULS Av. Getúlio Vargas, 328 pessoalmente após às 16 horas, em nosso- escritório: e
�

rao .. . �poe __

'., anos . ,a
Colégio Bom Jesus à l'ua Visconde de Taunay, 4'73 em Join,:ille.
Telefone: 3787

� • .f.!J1" .... "." •.••••••• "' •• JI •••••••• 'LLJlJL.Ilü!I....II..J!l.. " ••• !!_!_!'" ••• P •• II •••••� Re·fo,rma <Administrativa

Pró-Cate-dral-
'Loja Oscar

RIO (VA)" --.- Ao partrc�
:,:-.�r da entrega de certifica-

�

dos 'de'conclusão'do I Prp­
�r.ama de "seleção e Aper­
�eiçoarnento

. dé' CC0rdena-
lor'es para as Unidades .de SIMPLIFICAÇÃO ,; .

O vàlor da expsd"ção de

, rre�namento· do ;serviço. Pt?--, . O Sr _ 'Paulp Ramos (�le;' mer�ad:�r�as .

da Alcalis nos

blico, em. is.O!.en._I.dade real�- I
Oliveira, o,::a�,or, �os "for-, ':I?-OV.,e ..pr.l:meIr,os

meses .qo
·.zada no audltorIo tiJ MI- mandos (func:·onanos. de· .;O-';� .ano atlng.l.u . quase 30. mI-

nistéri.o. ,da Faz3nda, o Mi-
.
dos Os M�.n:sté.rios, além: da-' lhões" dé' CTuze:ro.s novos:­

nistro Hélio Beltrão, 'como I ESPEG, IBGE, INDA IPA-.:, A barrilha contribuiu com

-patrono da: t�i:�ma'" disS�fi 'SE, INPS� PÀ.SP� -Coinissâõ'" .-26 /m�lh:ôes"-para b- 'tota1 com

que .a ref.:;)rma admin�strà- de Marinh.a Mercante .
Uni- cêrca, de f>2· milb6es de to-,

Uva pretende" também, res- versidade Federal Fhiminen n,ehtdas.. dando a média a-

'tituir o respeito e a d�gni- se. UNFJ e UE(},' rium. total' ptoxímada de 7 toneládas
dade das quais Jsãb dignos de mais de 50. servidores), .men�.:ii�. ,

ü� servidores públicos. Ain- disse que, a simplific.;ição de �'Em cotejo f,ísico co.rD. in-
da sôbre a reforma, afirmou métodos de trabalhJ entre, dústrias'" congêneres
que com ela -o GJvêrno pro- Os funcionários públ�cos, de- prossegue -o general Or7an­
cura:t;'á .d?r: "uma sacuq.:de- ve �ser mais incenUyada., pa-' din: - corresponde a Com_;.
la numa rruj;quin� qu.ase· pa- ra que se consiga maior pap.hia �açibnal d3 Alcalis
rada, que é a bu.rocrática". produção' com menor núme- �os' padT'ões técnicos inter-

O paraninfo da. turma, Sr. TO de trabalhadores. nacionais de acôrdo com·o

Belmiro Siq\leira,
.

'diretor- Disse ainc;la que, a perfei- índice' de suas operações. A
,geral 'do DA�C antigo DASP

.

ção da máquina buroérática incidência de mão-de-obra
dtssê. que· o treinamento .po- do País é fator importantís- ,no cu�to se enqu.adra :exa­

der� lTI:6dif!car' mu:ta . gente sjmo n:Js processos de ,-:d;e- tamente ná padrão ""univer­
entre -o funcionalismo pú- senvolvimento e de segu..;. sal de número de homens­
bl�co 'que 'tem mais de _'90 'ranç� nacionais, ·sendo ,que hora por tonelada de produ­
por c�nto de servidores i.m-- a vontade, e a afirmáção' to fabricàdo. Cumpre ,essa
provis.ados. Na sua . br'�ve profissionais' levam o ho- emprêSa tôdas as finaiida­
íneI1sagem, afirmou que -o mem a aperfeiç.o.ar-Sce. Ao

\

des inerentes' às de ecoi1o­
quadrQ. atual de funcioná- final, ressaltou que o Esta- rilia mista salvaguardando a

rios burocrát�cos - um mi- -do será um .órgão doente se ·segura..nç,a
.

nacional em se­
lhão -- preciE:"::l urgentemen-- não se reformular,. porque toar .importante reservado às

o agente do poder . públic'O' indústrias de ba.se auroen­
- que é o funciOná�io tarido· as disponibilidades de
não- est{� preocup.::tdo : sõ.... divisas.' e moderando o IU­
mente com maiores salários 'cro 'excessivo, em pr'oduto
e com problemas dO'· coti�_ com.pet�tivo:'.

'

diana, mas também com a

sua profissionalização.

'Grécia Anda
a' Procura de.

�

Nôvo 'Monarca.'
-*-,

ATENAS, 20- (DF!) 'A
junta m,Hitar da Gréda pro­
cura éig.Jra, um reg·ente que
seja .ac·eito pela fa.mília .re.ál
para _ ocupar o trono, até
que haja condições para o

regresso do Rei G:Jnstantino
Os nomes rnai.s prováveis
são Os da- Princ2sa' Irene·,
irmã de Constantil;1o' e .os

dois filhos do Rei.

Av � Getúlio Vargas, 500·
,

Fone 3378
A Vista ou à Prazo

BRINQUEDOS?

'c

A 'salvação é o qlvo da� .rell­
giões: a Terdade, da: fil-<>scfia: o

dever, dos Dloralistas: a _ Catedral.
do. que lutalD pela fifrandellilC1 des­
ta tona.

'

A Com1sil5,

CHAPAS CAIXAS

Consertos de. Televisores
Oficina autorizada pela General Electric.

Philips, Semp, Johnson e ABC

imediata, reposição de peças originais
Atendimento normal dentro de .48 horas'

ELETRONICA ORLANDO tiANG'
RUA MAJOR NAVARRO LINS,. 506

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

( •••• , ••••••••••• iM •••• U •••� ••••••••••••�•••••••••••••• r

.

.

.. Expresso ..

····1Massarandubense ...�_'Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA· 3
Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaran.duba para Blumenau, com -par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas�
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372.

(ao lado do Café Expresso)
f·.··-.· .. ···.·.·· .. ·.··.· •. ······�··,·······na·.·'·�••••.• _'

NEGOCIA,COES
FRUSTRA.pAS

.

DAUPHINE E
GORD,INE

PROCURA-SE
Casa para alugar.
Tratar: Museu Nacio­
nal - Fane: 2995.

ATENAS, 20 (UFI) A
junta milit.ar da Grécia de-"
sist:u das négociações pãiã
a volta do Rei Constantino
ao trono grego. Pass':Ju ago­
ra a- cogitar da escolha d,e
um regent'e- aceitável por
ambas as partes.

No primeiro ciclo, será
admitido "um número de
a.Iurios superior à capaci­
dade do País para formar
estudantes universitários'.,
A verdadeira ��seleção se-

c

r
á

feita na passagem pa­
ra o segurado ciclo, quan­
do apenas os mais aptus
seguirão a faculdade. nor­

mal,' sendo os "excedentes'
aproveitadoS ern faculdades
técnicas". .'
Ú plano foi aprovado por
todos os conselheirus pre­
sentes -:-- apenas 11 __; com

exceção do Sr." Durmeval
Trigueiro, que mostroU: o

perigo dessas" faculdades
técnicas" se transformarem
em centros ,de exp loz-a.çã.o
dos alunus, com baixíssimo
nível de ensino. Alegou,
também; o Sr. Trigueiro,
que nenhum plano pode' ser

posto em funcionamento
sem receber' um 'estudo
complementar, ·baseado em
dados ,:"statísticos.

Aumento� produção
Siderúrgi;:.:.a de SP

Nos primeiros- cinco me­

ses dêste ano aumentou
substancialmente a produ­
ção siderúrgica paulista em

relaçáo a-o mesmo período
.RIO C4gência .N&.cional) _�

de 1966, enquanto crescian,
.Corri tpais de um 'milhão -d.e também, o consumo de ener

. �crú.zeii-óá' riovos de' saldo po- gia eIéf'r í

ca , o .p e s.so.al ocu­
I'

<sitivb, l{tm outubro, a Corrr- pados e Os salários daquele
�+ se t-o r- manufatureiro. A pro-'panfria - .l"l_acional de Alcalis,. duç'ã o global foi de 920�637'.q_J.t;'e é um dos maiores corrr=

torieladas de janeiro a .maro
· p�exos ,ihdustriais do 'Bra:-" .

.

. .sIl , .. d_etém.·· o- ,terceirQ> luga.r; dêste ano, com um. creSCI­

mento de 19,9% sôbre sô-.
:êntre ,as. emprêsas congene- bre 1966. Os produtos lami-

'rep;ii�rtdo sôbre .. a Alcalis, o; '.nad;)s e semi-elaborados re­

Geher.à� ," Edmundo .'·Orlandini gistraram -o maior índice,
.

seu. presidente, frisou' que,'
com' um aumento de 20,69%

dentro, ...dé suas ... finalidade, .enquanto a s�derurgia pró­
priamente dita a tingiaess�� .C0ll?-panhj.::t._ tornou o-os-, 19,79% .e. Os prbdut-os: lami-

SO° p,àís-:-suficient:e .d� car....· .

:·bdnàtó;, neutra de sódio, ma-_:.. nados' finais subiam em ...

'·�iér:.a : indispensável a várias 19,83(% sôbre a produção aI­

"iildústri'às·. "A
'.

Companh�ia cançada noJ mesmo período
, . . do ano p.assádo. A energia.Nacionàl.: de . Alcalis' 'que em

elétrica consumida pelo se-
1�65; a,présentàva' um- su-

tor aumentou de 43,9% em
:: 'peravit, ·de. 3.500 'cruzeirus, qu.antldade 'e de 39/,9% em
_'TIpvb'.s, ·.sohrav.::t ;esse

-

saldo,
valor, enql1anto o pessoal

,
" em 1966, embora ;mantendo o

ocupada passav� de' 67.216':j ,�.� .mEis�os pjeç-os. Aten�e' para &2.198' (+ 18,2% e os
o: ela, ,hOJe, a, ·toda -ar demanda,

..

.

''''''''1
naCional, carreando seu pro

salários pagos se elevavam

te de ser renovadOr através, duto' inq.fsI?eris�v:el. às in�,
em 51,8%.

..d.e .�ovos ,métod<?s que.�pos:- .. d}istti�.s��,.de. 'yidro, sabi?es,. Imp'ostO'S 'p;_,.,..�..0' S�nbIlItem .prodUZIr· maI$' r. e .�. deterg��tes, couros, tecIdo" _�

melhor' com, mehos: pe�soal. "papel explisivo- e outras". pela indústri.a
A contribuição do setor

automobi'1ístico nacional
âos cofres públlcos, em im­
postos diretos, é uma das
principais fontes de susten-'
taç�o dos progr.arnas gover­

�ntais - Os_-i'I?P06tos 1?a­
·gOg p:;)r uma un�ca empresa
d.aquele setor industrial
a Volkswagen do Brasil
nos três prin:t.�iros trim,es­
tres: de 1967,

-

,totaIiz�aTam
n�a1s de 152 ·milhõe·s de. cru­

'zeiros novos� assinalando
um aument'Q de 61 56% sô­
bre Os índices do mesmo

I período do ano passado.­
Nesse espaço de tempo, as

!
vend�s daquel� emprêsa fo­
ram �ncremendtdas em , ....

18 '58°10. O·'setor
.

.estadual a­

cusoU" UlTI. crescimento de
: 96.57% na sua arrecadação
: tributária junto à Volkswa-

1 g2.n do' Br.�sil enguanto, a

,
receit.a federal de i.mpostos
se elevava em 54,6% nos·

três primeiros trimestres
, dêste anJ, $ôbre idêntico
i período de 1966.

é composto de uma expo­
sicão inicial e várias con­

crusões . Iniciahnente, o

autor prupõe a criação, de
'. um ginásio, sem a t dife:"

nericta.ção' .� de ". gfrrá.sí o ;' téc'-
. nico. 'ExpliéOU, o pr0fessór,··

que é necessário acabar
COIU' a' concepção de "gi­
násio para os filhos, dos
outrus e ginásios par'a os'
nossos. fi1hos�. Em seguida.
um colégio integrado., 00-

de se desenvolva uma par­
te geral uniforme' e ou­

tra diversificada' e profis­
sionalizante.

A passagem· da' escola
de nível médio; :para o a es­
cola superior, que atual­
mente cr ía, o prpblema dos
excedentes, será. suavizada
pelo seguinte esquema: As
universidades serão dividi­
das em dois ciclos; para o

primeiro ciclo, o número d.e '

. vagas- será bastante a.m,...

pliado: a: ver-da.detr-a sele­
ção virá no segundo cícto,
quando serãu_ definidos "os
alunos com capacidade p�­
ra concluirem o curso su­

perior e aqueles que·' �a�
nharão diploma como téc­
nic-os 'especializados, corrr-.
pletando o segundo _ ciclo.
em <:. faculdades . t.écrríóaa",
a .serem criadas. RecLi­
menda, também, que às� fa:­
culdades isoladas se. agrl..i -

,

peni, formando universida-'
des.

-

.'-._

CONTE MELHOR� CONTE COM BURROUGHS.

Nem 'só de barrilha vive
a ;A�caiis. Produz �também
cal v:va�' cal extirita oe

.
sal

refinado. Em um mês,. a.

prbdJlçáo . total da emprêsa
alcançOU 7.622 toneladas de
barrilba-;, 5� 972 t·::>nelad'3s de_
caI viva; ,154 tonéladas de

PORTO ALEGRE:, 20·' cal- 'extinta ,e 2 � 019 o 'toneTã-'
(UP!) - Seguiu h9j�', para�� das de_ sal r�ti'tlado.· De mo­

a Rio o Arcebispo 'de' pôr-'.:. 'mehto; :.vem· -,5endo,
. 'realjza-,

.

to .Ãlegre� ,Dom, Vicen�e. Sçhe'·' d·às· ·pe�qui�as .,'sôbre
.

a pDs.;'
Ter.

.

Dia 24,,' à . meta-p.oite siqi,�1dade .. da ,",obt_énçãq do
vái '-rezar a Missa ,.do. ��Gàlo t óxIdo' "d,e, rii·agnés�Q', ..

a partir
na cidade �de Belê.m €nl Je- da ',fábtica :,de' saL da com-

rUsalém.
' ."

bustão �ub·m�rsa.:·
. ;;"� �'

CURSO M:ÉDIO
Fah:�..rarn , ainda, os GQn­

sejrretros Deolindo Couto,
president� .do Conselho',. d�;,;_
finindo o plano como de
transcendental importância
para o. ensino nQ J;:>aís'�. .

O
cons'el;heiro Anísio Teixeira,

"

lembrou que, no Brasil,:·a
conclusão do curso médio

, não ,serve 'para n�da�' pois
.. não qualifiCá p&ra·8, profis­
sibnalizáção. .Dessa fór�� ..

para atingi�em um I:i:?tàtqs-"
�ocial médio, é.' neces.sátio
concluir o curso superio-r:

. demanda que, é responsi\yel �

. pelo
_

p:roblemá dos. exceden-
.

"

tes'.

,(\ Burroughs J 7Ç)0 é uma multiplicado­
:r-a excepcionalmente rápida e eficiente!
E além diSso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­
çadas de alto rendimento e desenhO'
atrativo e exclusiyo - tudo em uma uni-

TUBOS D'AGUA dade compacta. :

I������.�.��:.���.�.��.�J :::;;:!f:il��U�J7o!;l
"Missa- em

.JerusaleIn

,Brasil' mostra programa �écnico
a ó';c-ôos mundiais

'I' ( RIO (AN) - D'ever
á

ser -subrrie.t.rdo a todos os orga­
�.nismos c lentíficos " Irrt.er-ri ae.í orra.í s o Primeiro Programa.
�;BrasiÜ�iro: de

.

desenvolvimento da C'lêncül. e, da Pesquisa,
"';e�"elaboração pelo. Conselho 'Nacional de Pesquisa, visan­
'do a àg)._utinar eSforços no sentido da inteI;lsificação. das

?pesquisas científicas em todo o País. Dentro dessa orieri­

.t.acão, terão encontro na Guanabara, em Dez'embrb, todos
; os pes-quisadores do Instituto Naciorial de Tecnologia, cem

'a� presehça do ministro da Indústria e do Comércio e ..do

'p�esidente do CNPq. Na oportunidade, .se rã.o apresentad�s,
· teses e fórmulas novas, entre elas métodos para a seleçao
\"d� argilas destinadas a lamas de sondagem, utili�adas' pela
··.lPetrobrás para a perfuração de poços petrolíferos. Outro

�tra:balhQ, a ser apresentado se refere a novas ligas de con­

-cret.o Ieve.ique permitirão a construção de casas mais bara-
·tas e ,lU;;tis leves, de acôrdo com o plano de -imoradias, do
:-Banco Nacional da Habitação. A idéia de submeter o Pro·'

·�gtama. de Desenvolvimento da Ciência e da Pesquisa aos

or-g'a.rrlarnos ·int·ernacionais, inclusive a FAO, a UNESCO e

entida.,d�s Hg'a.da.s. à Organização' dos Estados Arrrer.lcanos,
,.,tem POl'_ o'bj et.ívo proporcionar uma plataforma completai

·
como ponto de pártida para obt.errç ão de financiamento,

:�,assistêriéi8r: t.écrríca e "know-hOw".
.

;:A :Álcalis telTl' p·adrão
in·te',�áclonàl é _u�

: '! pa.dr-ão· de �rescente
'

Carteira de
Comércio E,xterior
Comunicado n. 210

, A Carteira de Comércio
Exterior do Banco do Br.::tsil
S . A . , em consbnânda com

o disposto nos artigos II e

VI da Resolução nO 12, de
10-3-67, do ,CONCEX tor­

,na público que as exporta­
ç.ões de ó:eó de mamona in­
dustrial deverão obedecer
os ,seguintes. preços míni­
mos:

t:po 1. ... 'US$ 0:19.00 por
librá-pêso
tipo 2 .... US$ 0,18.75 por
libra-pêso
tipo 3. . .. US$ O,lR. 75 por
Ubra-pêso.
OutrQssim,

.

reitera a co­

municação de que a não ob­
servância das bases fixadas
i.mplica-rá no :mediato re-­

COlhimento -da diferença ve­
rificada sem prejuízo das
sanções previstas na legisla­
ção em vigor_

WALTERNELSON S/A,�

Assembléia, Ger,al '·Extraordinária

São convidados os srs. acionIstas a se reuni­
rem em assembléia geral 'extraordil1ária, as dez no­
ras do dia 30 de dezembro de 1967; na sede social, a
rua São Joaquim nr .. 90, nesta cidade, a fim' de de­
liberarem sóbre a seguinte

ORnEM DO.DIA

Aumento do capital social;

Alteração I?arciaI dos ·estatutos;

Assuntos diy�rs.os. de interêsse social.

Joinville, �8 de dezembro de 1967

NELSON WALTE:R .;_ Diretor-Presidente

COMÉRCIOS REUNIDOS

COMUNICADO � 211
A Carteira de Comérc�o

Exterior do Banço do Bra­
s:1 S.A. comunica 'aos ex­

portadores de produtos ma-
. nu[�Úurados interessados
em obter Os bene'fícios pre­
vistos. na Resolucão n° 71, "'

do Banco Centrai do Bra­
sil,. que deverão procurar as

agências do .grupo CACEX'
do Banco do Brasil S. A. on­

de poderão obter o modêlo
de compr·;)misso de que� tra­
ta item IV da referida Re­
solução.- b�m cà.mo o for­
mulárjo contendo a . nature­
za d03 d3d8!S: informativos
com que deverão :nstruir
sua inscrição.

.''''.'.l.'.'.t.,.unlll.l.'.'._ .• 'IIUI'.''��.tm'.I.t.t.lq•• l1i.....Q.U.l.UIUII••• t.UI'.llll••••• '•••,.'.'.Ulllll.'.'.l.'.l.,••• ,.,.,�"•••t"'t.t.'.'.'�l.'.'.'.'.l't.t.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.""'1'.'•.• '.'.'.'.'.'.
NATAL SEM CAP�TAL! Só EM HERMES MACEDO S/A -TELEVISORES, RÁDIOS; BICICLETAS, BRINQUEI)OS E MAIS

UMA INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO EM SUAVES RES TAÇõES.

.

"'" .........
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,�.
o "italiano de Or le ó

es ". Pi zo l crtt i , ponteiro do Améric·::!, que tinha compromisso com o clu;::>e rubro até o final do próximo mês já renovou seu contrato por mais uma temporada. As l
,:_:es financeiras não fororn -8nunciodos em c i f ro s, p'or érr : sabe-Se que foi na tabela base do c Iube. Desta fonno, é um prob lerno a menos para o Améri�a, no seu e lerico. esta �enovaç6o.
de contrato, ficando o."'endiabrado�' atleta por mais um ano em Joinville .

.4���Zlt�������_•• t.'.".'.'.1.61i1.'.1.1_*�.'."""'bl.ib'1I111�.l.'!".'.'.I.,l.'�II'.'�_.

u_: eil <:

'Comissão, já apresentou nomes

Festa dos ��,Melhores" SEH"á na próxima

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRBA
Joinvi Ile, 21 de dezembro de 1 967

1 ·XSC8 D*: ACARAí
SELETO _._E� c.

Brilhante a.pres errt.a.ç â.o do
Seleto Ezspcr te Clu.b ,' de Gua
r-a rrrir í

rri dom irrgo último em
.Ja.r agu.á .río '-Sul ao vencer de
forma categórica a. equipe,
da S. D. Acarai p eIo clássi­
co

. placard de três. tentos a

um, .assurrrirrd.o a esquadra
Guaramiren.se a l�derança
invicto do Camp::::onato doa
Liga Jaraguaense· de Despor­
tos.

O Seleto Esr-JrL, t:lube
atuando fora de seus d:Jrní­
xüos, r;. .apesar de nào repS­
tir suas boas atuações' , an­

teriores, meSH10 assim r su­

niu u'1éritos suficien les. pa-,
ra dcbrar a cqu�po Jaragua­
ense é chogar Zt:1 .final dJ
prélio com urna vitória ju.s­
'La e Tner8GiCl_a, EHlbor.:,l o ár­
bitro da partida senhor
\'Valte .. Baloch .quizE.sse ao

con1.rári-o.
A equipe do Acara,í que

vinha de -lH'la bonit� v�tória
diant� do C.A. Ba8p2DcH
po:r quatro tentos á dois �s­
peravd. S;1.�r:l torcida que seus

atleta,j reer1ita�sen'1. aquela
atuacão ist:J nã:J aconte-
c 2�-:do pois mostrara-lU n'2s­

�<;- �artida, muita fal�a �.2
teCn1ca salv;:lndo-se SOll1.2::1Le
as atuacões dê A:rof..!::) e Edi
que são realmsnt2 dois
bens j ::;gadores 1TI8S sem au­

xíUo de seus companheiros
nada de prodütivo conse­

g1....1�ram fazer.
Atitude djgr:;,a d� r2gi�.trC)

foi .� deE-ernpenh::> do ar­

qU'2iro Fio do S·eleto Espor.­
t3 Clube que numa jogada
infeEz com o atlet.3, Nique
a�s virte p- cino;:) n�inutos do

s::::gundo tempo contundiu­
se <_:·eriarnent� sendo obriga-

a ceder seu pôsto a Va �

2 quando-, f:J�d:Js esp2ra-

Mo
;n

nnClrO
o Atlético :r../.rineiro está que­

rendo reforçar .sua equip_e pa-'
l'a 68. Dois nOH'leS' estão nas

cogitações do "Galo Carijó".
O zagueiro DjalIna Dias
ar,ualn1.8nte em litígio conl o

P:a,lmeiras e Leivinha da Pur-
tuguêsa de D8sportos_. _

Galeria Será
Inaugur.ad�

Na próxima sexta-feira

â��������s Tt:'_:r3�o�_�r�2SP���'
.s:srá inau,gurac�o i"l8; galeria dos
ex-president'es o retrato, do Sr.
Antônio ::E·�.'?sos. Além de. jor­
nalistas cO:;:D,purecerão dirigen,­
te.; de entíd2..des e diretores de
clabes é'2.riocas.

Osvaldo
�Brandão na

- """

Paulicéia
Está sendo esperado em

Paulo 03valdo Brandão quo.
acaba de dcixaT o Indcpen'-'
cliente de Bueno.s- Aires. Bran­
dão tem propustas, para
grcssar no Boca Junior 'rUas
aÜ1.àa não respondeu '3e aceita

.
OU :Qão.

vam que o rri s srno
í

a daíxar
o g ra.rn s.do não aconteceu
pern1.anec2ndo até D termi­
ri-o da partid.'3_ embora fora
de sua' posí cã.o colaborou
muito C'J-lTI sSUs companhe'i­
ros para a vitória de seu
clube.

DADOS TECNICOS DA

Jôgo: Acaraí x Selet,:_)
,.tive>: CarnpeonZlto Regi�­

nal - Local: Estádi::) Max
Wljh'�lrr.. en'l Jaraguá do. Sul
- P tf'lTIpC: Se12t_) 2 x Aca­
r.'ü 1 - Fjnal"'SeJ:::1o 3 ·x

!\c8,:rai 1 ,_ Artilheiros:' Pe­
rig-:; 2 Edcgard 1 para o S'8-
�Eto C'uidD anotou -o g'Jl de
'1,cn-ra da equipe .:rr�t:'ragu:t:::n-

':JUADROS
-

O corn,: Fio
(Vztdico), (Édec::.L':)),
Tuique, Alceu Lauro Chique'
:;esa:!.�, P2ri,C:J, Edegarc1 Va-
ticn (Fio) e Sestn::m.

O Acarai perdeu com:

.\dalbegio, AErio, Reginaldo
Airos·;-), Juvenal, Cagli8ni,
Nique Guida_" l\Iarcos, Didi c

Edi.
.

Anormalidade: Edegard !2

:;aglioni ..Loram expv�sos de
-;ampo por troca de p'.)nta
Jé�,

ARB::lTRAGEM: O árb:tro
'-:la partida fGi o 3Bnhor \NaJ­
ter Baloch- COH1 má atuação;

i =- n,:, = r t e::'1 c:' �, diver f . .-1 S faI ta E ,

d-elxano.o passar d.ua3 pcna­
Ldades máximas en'l favor,
do Seieto uma em cada. tem-
po, não tem condiçpes para
dirigir partidas de Campeo­
nato.

Seus aux:liares forarn J':J­
Eé Santos e Arno HC;D3cdel
todos da, Liga Jaraguaens'e
de Desportos.

Colabo'ração: Ezidi·;:) Car-·
los P2ixer-Corré'�pondente.

. PIZOLATTI:,. e,xtI?ema�"",
direita do Améric,a, re­
novou ontem seu 'con­

trato com o clube ru­

bro, p�r mais uma tem­

porada .

A diretoria da SGciedade Esportiva 'Anita Garibaldi
convoca por nosso intermédio todos cs seus diretores. as­
scciado3 'e pC . .)soas ligndas à PTom oçáo em pr'ol de sua sede
prépria, nal·a UDl a irn,port-à-nte reunião a ser realizada na
noite de hoje" às 20 l1cr8.s, na sDdc sc-chl do cluhe, sita 1.1::1
Rua Anita Garíbaldi.

'

B R �A'S I'LTAÇA
Res!Ultndo de o

Na noit2 de terca-feira, o

Glória FutebOl CÍube re.:l­

J::zou -:"lm jantar de confra­
ternização, para'o qual fo­
ram convidados os. acejea­
DO� que estiveram presen­
tes à festa de entrega aos

\Tencedores do 2° Torneio
}/Iasculino de Bolão ACEJ.

Na ,op'8rtunidade, 'Os bo­
lonista,s que venceram o

tcrneir.. foram. alvó - de. 'p,8.": -

lavras' elogi.osas· do presi­
dente, R:...,n'1éu" Felipe 'Bau­
mer, que em' brilhante im�
prcvisso solicitou à ACEJ, a

'

continuidade' dêstes torneios
p:i�orrH=tt:::.:ndo a presença áti­
va da equipe do Glória,
c.--:lmpeã·;:) êste ano e vice em

1961.
'

.

Posterior.mente fêz uso ,. da
palavr3.,� N e r,vaI " Pereira

�
que

€lTI nome da 'ó ACEJ e ,'do' j or-'

� emana

60, os' clubes e d�S�Oi·tistas

Amanhã, a promoção de "A Notícia
. Espo�tiva" e

ANTARTICA atingirá o ponto culminante, pOIS serao apre"
sentados através desta página, para todos os desportistas)
os "Destaques do Ano", em tôdas as rnodaIí d a.d e s esporti­
vas, nornenageando desta forma, a jogadores, técnicos, di­
r

í

ge ri t.e s e mesmo clubes . pelo que, fize.rarn pelo d e spor t.c

j oinvtlen.se ,

'
,

mis

rde
Reali�ando a segunda-partida com o Grêmio Ma­

ringá, ern Curitiba, pela decisão do c.e.rt.arn.e ·araucar�ano,
) Esporte Clube Agua-Verde, fun.da.do em lS14) c oriqu

í

s t.ou

Dela prim'eira vez o título rrrá.xtrn o x

TIROS NO MANGA
,

" \, .

O pr�n.cipf'..,l caso policíal das últimas horas na 9uana-,
bp,rD., fUi o, íuc.idente e.!1.tr0 o cronista. esportivo �oão ,S,alda;­
nhq, ,e 0 ar.qUCll'O 1\.1anga do ,Bot..afogo. O, atleta :__-eglstrou,

i.�lC��:t'o�iá���is op���)�����a j�f6l��;�d;;:��l����Sfn��;�ítj��u�����
da.r.ha poderá ser cnquad!.�ado· por tcntatlva, de hOtrlFldlO, O
incidcnt;e :8�.::().::rel,l na scdé do lVroYisco, onde us bQtafo�u<?n­
.�.CS tc:::t.ejavél.-:::n.. COHl um br:tnquets a .conquista do título má­
xü-no. O arqucj:r-o rjue '.se julgava atendido pelo crOll1stét,
rlêlc .'3>8, n-pco;·ü:rll.OU) .l"cndu ,..o ::;cnhDr Joáo SaJq.anha, av�<;.aci·)

��� .�;�������f�'e����QJ��O ����:Lr��l��� ���tàl���� ;:r�ir:/��:;:����
O ca::.:o -t�'rrninau, 1:uais ,:ta,rde, Tla polícta.,

..
--

o D

,Rendas.�daior-es
no, Certame'

e: Público
Carioca ,de 67

lOS
DESTA,QUES

.

� númer?' t�ta-l de ,hO��­
'I nagens '�.era d e 59, entre to:­

d3S as 'modálidades, o rernr-
:.c.,:n'J e' rn a.so'ul írio. •

.

FràLca.ment2 dois In: '';2S

foram de observação p . or

j .xr-t.e dos rri e rnbroj, da' c,�­
'rn

í

s s.à.o que í.rrd í

cou. os HD2S'-

tragues"· fo r.rri a rido urna se­

'eçao de alto rríve l
, qUE; co­

loca acima de qua.íquej- dú­
vida .o g a.bar

í

to dàs ind�'�::l-
cõ es: .

-
.

--

promoçãJ, encetada .por

'Not�,cia'� e COD'l total, .,;.apoio
do.s ,dc'sT,.'..)rtistas, e, .pat.rocr­
��o da Cí a . Antártica' '. Pau­
l ír.t a 'q_üe figura' também
C01TI d.e s t.aqus, no c en á.r

í

o
d.e s'po r t.í v J de Santa Cata­
r í.n a..

Na próx:ma s.errvan a
, P03-

: �iv2lmerite ri a qu.a.rta-Te ;ra,
em um dc s clubes da cidade
=e.r

ã

o r':-,cepc:'...::nad:Js' :JS "Des
'taques" p_ara receberem en­

tão as' rn e.d a.t ha., e troféus.
qu e fizeram jus.

Amanhã, portanto; será o

-�:3. C�:l d'vulQ'acão dos "D8S­
taqu_2.s: de 1967"

):

d.ores de copos) foi o' Pep':no" o

2° Príncipe o Repl3lho ,e" o 3<)'
<O Siri.

_ ,

Cozno nota de realce tivem,;35
a presença das dignissimas ��
pôs:as, noivas e namorada.s d�
rt"�p€:ctivos bolonist.as pres1 Í-­
gIa rtdo com a -graça feminina:.
a trad.icio,ilal -festa de fim d'e�
ano' esta estupenda turma d e

sccxt a -ferinos, ·do Glória Fut.ebol
Clube.

. ,t
Durante o jan' ,'l·r ,usarido :,_da

-palavra o presidente Siri - erra.L,
teceu a. c.of.a.b.oz-a c â.o 'do ',pes­
}5oal; foi quando Õ Pernil (_�o­
c Iorra.clo p'2.las palavras .brHh'-a,n­
t e.s c efusiv�s do Preside17d:c
caiu' e:::>trondosamente da C.7.­
rleira em que se cncontra3!a.
terido alguns mais ,exaltados
verbcrando a hipótese clara c

nítida que o Pernil não pod,c'

I
TI7aÍs lev�ntar 1. quínQu.a�ésj­
mo copo e feito .;:) .Papclã!)·
acima., n)� s isto tudo não . .."')
na da cOlTlparanuo-se a, �xtra,-

I or{Un�.ria algaz3rra do CC.IL"\'ou­
·l'a., nao paranuD ele falar � um

m·nLl.to siquer {1.urante o 5.g,'l,­
pe, como fala e faz barulho' D

/·enéJ.uxa. (} rep-in.o qu.e o (,U,e:-'::-it ...

O FruC,-Fruc, ü Pap'1,j. mais ;no­
vo d.o,,> J.. eõeii lutQU p<1:ra 0:rcrt�r
o troféu ao seu :prhnogênit.c)'
mas não o con:-:cgui.u, .:) :mais
a].1a�ado de ttHlos foi -o ..Jabiru,
'por 'ce:rl'o porque na, ocasião 'Só
tinh.-an1üs ao' alcance" colo-

I
nlaJ, cu altr'o mais, nã.o é mes-

mo, .Jabiru?
'

..

Assim �lTIigo-s i,C, �ln-ou �ai�
, :;rr::o�r:,°d�e c���6j�O��:an� :�:;�

I
nn do Leões Bolão Clube, co:rn
tôda ,certeza, o :mais bolteroco­
pistry.,,_ da amável terra dos prÍn� .

�i�c�i?e;�.H _ �NTA "

. ,

Sábado a noite. di� 16 últi-.
mo na sede do. Gl()!'j:� Futehol
Clube fQl realizada. a despedi­
da anuál do clube ele Bolão
i ... eões, "qú-e antece,rUdo de um

m<tg-nífico, janotar teve como e.rr­

'cerra.mento o B,01ão Rei. '

,

\ Nec:t3.,,'Qca'sião ,fo'l- destronado
o Rei. de-_' 1966, que"'foi o' Cepi­
lho, se.ndo que por c-vusa da
chuva, t.orEucial de sábado o

Cepilho_ ficou ln.olhado e CGD­

sequent-emente pes ado- não po ,­

dendo desenvolver o seu real
jugo. pára' os Srs. notare.m
como a � chuva influiu' rlecidi­
!]a.m€nte= -m a atuacãn dos_ COIn­

p.o:hente.s' do Leões Bolão Clube-
1ia-sta cit."l.·r que todos ' aquêles
que depe,ndein de água sa.i­
r-a.rrr-cse melhor, haja visto Que
o Bolonis'ta que sagrou-se Rei'
naquéla' gloriosa no.ite foi ,lO

,Pepino, que ·ficando eSCQrre-

�ã.dió deslizou o jôgo ""ua,yC­

mente pela canclr1., sf_�ndo {} 21>
Príndpe o 'Rc-pÕJho. Aliás de-
''lido a chuva o mais sério ri­
val do P,cpino 'pois Repõihn
l.Uando 'chove, fica natur:d_

I mente muito mais anhua,{lo
'mas nao ,d�u par� a s}jscpi1 :'1 r o
;re'ln�i1o � do al'lO, tendo sido o

SQ rri.ncfpe, Q Siri, uue apc"l':J:r
de gostar 1:xnl.Ho�.e ã�ua Dá,".:).
�dapto;.l-SC .à limpidez da mes',­
lUa. preferindo naiurahu'Cnte
nãQ a ág-u,"l, da, chuva mas sim
do, TIl.a;ng-,ue.

"

.

A:::shu -- send.o o Rei dó - 130'-
15:0 ent,r�,'· c::.. ta -tun,TI'l. de 'ho!o-

I
nistas (;I'ue lnaJ.s se parecem
com IIj_�tcrO�(JPistas (levanta-

I Torn�, -: seu; produtos �o-
1)hecidO$; eTn tOdo o Estac1d a­

i nunciando nêste rrza[utino·.
02. números -oficiais' d::l

PCP, publicados TI8 b::Jleti:rn

I
oficiai, revdarn- não só qU3
a reY}:j.a bruta, do ano de
1967 foi quase o dôbr,'J da
do au.:;; anter::Jr mas quê,
tamb8rn o público paga,nte
fcj rn,'-l.J.s 2Ievado, As.s�rn é
qu 3 êste

.

ano a arresadaçã,'J
bruta .Lting:u a NCr$

,

1 999 957 35, contra NCr$
1 074 �6i,74 em, 1966 e o pú­
bl' co (�:�te aDo8 sü-mou 964 9�1
'C e�.soas contra 845 no ano
passado.

I drosa d2 196.8. S 2rá. cla3si-,
ficádo também automàtica­

'l,mente o ca'mpeão de 1968.�
::Os demais conCDrrentes de-,
I/pendei�'J ( .. 1. sorna das ren-

das do cam,p2o-nato dê2t3 a-

:no' bCHIl Co ,�_' 1968.
'

Âdvogadôs X

,S'erventuários '

A FESTA
O eric s rrarnerito

Tendo - pOr l·;:')oal o Estádio
;Olímpico, do América Fu-

Botafogo, carílpeão 'tam-' �tebol Clube, estarão em a�
bém na arrecadacã'J - gão na ngit3 de hoje, a par­
Também

-

na arrerad.;ção -o tir das' 20 hor-�s as equipes
Botafog-o liddrou· a tempo- de futeb81 da Associação
r.ada dê��te ano, com NCr$.. :JoinvUense de Advogaçlos e
425 030,32 s2guido pel;:) Flu-, -'Serventuários da Justiça .

.'T..inens? �om NCr$ 360 '685,70 O prélio ,"'sensacional" s�­
Em 3° lugàr -o. Flamengo, .rá trav.,'1do '.:;m disputa da
NCr$ 332 306,51 4'°) Vaseo,.. Taça "Ruj Barbosa" que se-.
NCr$ 283 211 80; 5°) Bangu] rá _ofertada à representação INCr$ 282 166,50; 6°) Amérl- �qu� -cohseguir a vitória nes­

ca NCr$ 166 208.36; 7°) Cam- 'ta importante 'peleja notur-
po Gr�_:mde, NCr$ 51 867,56) :na. '

, ,

80) Olaria, NCr$ 45 551,29; _9°
.

Por nosso intsrméd�o as

HaÍl-sucESSO. NCr$ 34 3-94 40; d�]Jeções técnicás dás duas,
10°) Madure�ra, NCr$ .. :equipes convocam· todos ·�s
29 46S,70 11°) Portuguêsa ... ,seus Hcobras''', a fifi de es-'

Ner$ 24 419 60 e 12°) São I' .�a��m no -local da
. re�r8�aCri�t,::}Vão, 'NCr$ 23' -6,9:5,38. .l.TI::-la-hora antes da pLleJa ..

Classificado o Botafogo, - cuja Zt$sistência deverá ser
O Botafogo. corrio 'campe,ã-·.), i em 'tal número qUe haverá
já está- classific.ado para . o. fa.lta d�v� lugares n.o,,,es.paç:J- .. ,

Torneio �óberto 'G'81-neS ,Pe- , Se) ·-rEduto rubro.

aIO ãn

ComUniC8fJão,

�

�

• ... -r
f

• �

� -.
r ,"

O,Clube -de Diretores Lojistas: de Joinville" através
de seus -associados;' observará durante o pér'íodo nà­
Útlino, QS s'eguintes horários, respeitàdas as disposi­
çõ.es legais:

Até 23 deI. dezembro (inclusive)
ora 24 de dezem,bro

,25 c'e 28 de deieil}-bro

.

a_tê 22' horag
- --até 12 hor�5

-

.

',' �- ; fechado

Os expedientes após as 18 horas, bem como da
manhã. do dia 24, toram devidamente -�"'áut'orizàdbs�--

�

pela Prefeitura ·Muni'Gipal- de Joinvi,lle e pela Del?-

I __::_aCia Regional do Trabalho, de Bta. Catarina.

4
.

Solteiros, da
da-- :Tupy�Bo3:

Ca.sados 6 x

Manuten�ão Vista,

Com i.rrn jôgo riervo s.o , CF1.-
ç a.rn e nt.o para a e s.que.r d a ,

de aoa r-ec eu rn alhor . o Grê- por .s
ó

b r e o z a.gu.e
í

ro Eld s ori .

rri
í

o �na prinieira etapa, po- Far:\:l�' 'e'ntranc;J.o Rus,sinho- pa
ra os' capitaneados de N.).- ra a t+r ar de primeirá, num
tal rrre l Iro r-a r-e rri muito na sem�pulÜ', espetac'u lar , ,que
segunda.. o apitador Valde- foi fort e à meia-altura, à
Hlar Náder {Ji bastant::: tran e�quel:_da do arqueir'o' Adíl­
qui!o pura -.ter UIT.-í· atuação sono de' Martngá,
considerada COU1·J il'luito J d

�

I
bC:t, apes�'ü� d'J minuÚ) antc- og��am as ,uas equ:pes
.'� pado que enCCrr8U o pré- �g�: �s �eguintes forrpa-
lia.

O ,Agua-Verde,
-

C3.mpeão
Náder tev3 COIT10 auxiUa- do ::paraná com Héitor, Zé

i re:::5 I<.�alH Ka,r<:uTI Filho 'e Cãrlos, Sífvb Titure, e Zé­
I Vándcr 1\1orc�ra, s8nÁ2..ndJ 7,lnh'J; NaÚLl e Tet�u: .,(Pe­
I,a renda a impcrFncio, -d-8 dro Paulo); P8dro 'PauL)_ (A-

I NCr$ 34,40800, " mncar), Juauinha. -'Amíka'r
r', ,-'-; prini_e,l_T.,'t r1 ��s� t 2r���i n,:,11 (Pad'reco)- ê Rlissinho.
,,�,�.a o rnc..1�, ca-..-.or clTI r:1 ,-,'::l �.?, O 'Gr,(-nT�o de Mar:i�gá foi,

li .... E'L�E.:::IDh::), 80S
'" 2� :r:1.)- c·.=:m _'AcUls-on, Dit'ão, EctS::JTl

.1 :;, d<..t et.apa d/r ade:�� !"ar.i:::",_" H.oc1er·8� 'e, Válter;
I anDtar:= -o 1::�l,CO P:-;�'''o, dJ 'JC?- Por4uguês e Dídi; JÇlúca Fra,­
I go, e �.que e que Clana pela r"OFÇ): CEdgar), Rodrigu-:.s
,v,..:z primeira, ,;:) campeonato Vflltinho.

.

:ç,:lra o' Agua-Verde. D��''-. L' fC1Tn,L'I) 53 an.os' 3.pÓ.3
Sílv�o deu: um· rechaço I sua, f1in-da:-;8.') o Agua-�\rerde

longo, 'con'l Padreco domi- I E.agrà'?'s�; Campeã-J ',' Pa1'ana-'
.T:":lndo. na entrada' ense,'- Futebol, e irá 'agora
chi_ partiu' UHl lati:'" para: a Brasil.,·'

I
1··

II,isa_dOS Fontan 2, Rein-a[do 2,·
:Argenor 1 e B,Jrges "1 . ,

<

,As equipes atuaram fL5-

f süu: Ca';':.::ldos' com', ,Arnaldo

I Bruno, Santana, Adll�>Jn :'_'

SHvejr.:1 ,II _(Hélclo no QJ
tenl.po) Fontam e 'Borgks'
Reinaldo, Argenor,.· Joà.) e

'

Silveira I.
Os Solte:ros com Antônio

Schw�rtz Sa ntana.. PJlzín�
RonaldJ, Antoninha; ,Nercu

',e Artur;,' João Bubi, Jf?:;:,é e

Adalb·�rto. "

Em fe�ta' de' confrater.:li­
z:�tção levada a efeito 'no ú�­
tin;o sábad'J, ,no EE.tádjo
Waldemar Koentopp, pró­
pri:J "do São L "iz, as .equi­
pes d8 casados 'e solteiros
da Manutenção da Fundaçã::)
Tupy - Boa· Vista, defron­
t-lTarn-.:se em anhnad8 cote-
jo de futeb81.

,

Após árdua luta de 90 ;mi-

I
nutos, Os ca�.=:tdos saíram _v>
té-ric,::,,:os] pe!o 'escore de ,� 6
x 4, ar.:·.Jiaedo paJZa O.;:; ca-

,
--,_,, __ �_""'______ .............. �-----_:..- -----.- � .. • .....:_F ......

�----
. . ......-_.__� �_�_ .. � ...... ' __ � __ 4_ -_

U .OS
'nal A Notícia cumprimenta­
va o Glória pela 'conquista',
agradecendo ,a recepçã-:J fei­
ta e' d�,zendo do propósito
da ACEJ de prossegui.r s{:m­

pre apoiando, o -espJrt3 a­
mad-:=>r,

Ffnalmente '0 - premiado
Waldir Basgenstoss, melhor
bolonista do " ano, falou em,

nomé . d-JS- bolonistas e da .

Equip:::' gIoriana ..

,,'Presente estêve. ao acon-'

tecim�Jlto
"

o'� senhor Harry
Kllx. qu� é o p-residente' da
Comiss'ã,::J - d_� Oompra de

'

Terrenos.' do Glória F. C.
: A festa confraternizou os

g:or:ar.l.os:, e os acej e?-:1os;
,servind.·;:) para demonstrar' 'Ü

espíríto de amizade, e· uni­
ficação ·existente· entre a

crônica e o' HLeáo"'-': da' Rua
XV.
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. Por incrível qye pareça .. em que ,pese.as -i nterrsos atividades policiais 'visando a elucidação do fato, até o presente momento ainda' não

foi encontrado o menor \Al-aldemar Focchneí, desaparecido naS,matas de Errcc rro, há rrio i s �-:1c' um rr,&s� Opiniões as mais desencontrada�"
;)oatos os mais diferentes têm sido divul�ados ria ci dcrcíe. Todos

ê

les, averig.uados pelo pol
í

c icr. têm um mesmo fim - ,nada. Uma co i sei ao que parece, é certa: o infeliz garoto já ricio vi­

ve "mais. A polícia local, sob o comando direto do Dr. Ar'rio lcío I\/\artins Xavie�, prossegue rroscbo scó s, secundada .pe lo nosso e fic i-erite Corpo de Bombeiros e policiais desta e de cidades .vi­

:dnhas ao local onde o garoto desapareceu.

HORA!

fU·1 oral 8 r a s i
--:ii·' 'rarli�r de 'Felleree

'Ireíoria -'do, In·slilulo
IrÍ[úl'as Esliirã ó:�� }lb�rhl-�

riba c9m rrí.arrdat.o d� 68 à
69, terrr a s.eg-urrrt.e con.r­

t�tuiçã'J: Prssidente - R::J­
berto LeY2ndecker: r=r trn.er-
10 Vice-Presidente - Alfr ed
FresheJ; S egu.ndo ViCr�-P1'e -

sidc:::t2 - Martinho Cardo­
�o da Veiga:: Prim_eiro Se­
cretário - Gert Hcfmann;
Segundo Secretári·� - Al­
fredo Lt e ri ; P'r í rrie.íro Tesou�
reiro - Werner Schleus:=;;
Segundo Tesoureiro - Wil­
rrrar da Luz; Diretor Cultu­
ral - J03é Ferreira da Sil­
va; Díret-ora Social· - Ilse
Schmider Diretor de Rela­

çõcs Públicas � André Luiz
Sac,1..

r-a.l -BI a.s.íI-Alerrcarrba ..._ d�$':'
C2-L5,,; C> entrêv}stadà; � ,"b
rrt e rcá.rnb

í c' ''''culturál entre
os dois paí3ep a.rrrí gos , o cn -

J:.:�nq da língua alemã sob
":::8 auspícios do "Instituto
Goethe" dê Munich, o s rr­

s.irio da língua po-rtuguêsa à
extrangeiros, a obtenção e

d � tribuição de bolsas de

estudos e estági':Js na Ale­
rnarrha, a promoção d e í.rrí­
cí at ívas culturais e artísti­
cas e entre outras final�da­
eles rnaíe. t.arnbé rn a divul­
gação de obras oí errt.íf

í

ca.s ,

Lrter á.r la.a, etc.
Ao registrarmos a fOr1na­

;-;8:'.::; cfic�al do ICBA, além
,ie co:ngratularmo-nos' CCHn

seus ocgarriz ado r e s , .í d e a.L>
za.d.o rc.s e fundadores, dese­
jamos cornunf.ca.r a'8s blu­
rnerra.uense-, que o o r-garíí.a­
mo, numa dernorrst.ração
evidente da bôa vontade
que anima à s-eus Diretores,
-já estará em pleno funci-:.)­
namento em 1,968.

A Secretaria Executiva, ,do
Instituto Cultural Bra:.Sil­
Alemanha e a B�bliotéca es,.­

tarão funcionando à rua XV
de Novembro, 1130 - 10 an­

dar, à partir de primeir'J, de
fevereiro, data em que 8e'­
rão abertas as matrtculas

I para SEUs cursos de línguas.
Blumenau urna vez... ma�s

liderando iniciativas
'

dêste
norte em todo o Estado de
�Santa

.

C2..ta.:Hná ',f!'e c:r,'�den-
c�a nsvam-ente 'a·:J r3sp 2ito

.e>...:; demais comunas barri­
ga-verdes, de uma vez que
já é uma constante a luta
de �uas lideranças em favor
do ap·!:"i:rn8ram/.?'nto cultural
de seu Povo.

8fumenau ve'� de ganhor-�::mais"�m �Ce�ntro de

Im.?
o,Conselho Deliberativ'=>,

_� _'
> ,_,..' _-

•

-

.; •
•

'p L ,',- • :" � alem �de' serem aprovados os

�i{ormaçoo<e·cuJftJatl,· par:a sua gente � Instituto'� (;3tatúfo� sociais.
"

,

Cultural Brost l-Ate rnorrbcr teve aprovadas seus o Conse�ho Del_!.beraCvo
, ,

I
.

P·· D·
.

C
s.e gurrdo

í

nforrn.acõ e s C.J-
osrcitutos e e eito s sua rimei ra I retona e 011- lhidas junto .ao s::nhor Ro-

selho :� Roberto Leyendecker' fala à respeito do b er to Leyendecker, é com-

"CÊ3A_'--- �:Já q partir�'d� Févereiro do p r óx.l rrio ��,!�� ��u;tm��t�b:'J:e�oe��
anó'é!5fa-r56 sendo áceita-s n,·atrículas'- o Cúr- do .um têrço pela Ae.sern'bjéra

d I, 'I
- , dcid 'b

- -'-,. Geral d,:, a.ssocí.ado-s . Com-
SO �e Ingua a ema sere a a. 50 . os ausprCfos pete à. êste Conselho apre-

'. e >

do rnstituta: Goethe ele Munich dar er.apr-ova.r �mual:nente
�: '

... ! »Ó, : -. : •

'II
' as Contas da Dlreton . .:::t e

ereger esta mesma Diretoria
de dO'is em dqis anos. Para

Oonselheiros foram eleitos
naquela oportunidade os

senhores: Carlos Curt Za­
drozny, Paul Koch, Alfred
Freshel. Agostinho' Schramm
II)go Hering Percy

r-

Gastão
F're.yt.a.g , Hans 'Wilhelm Ter­

:r.'lr-dt, Ermelinda' Bugmann,
JGrge Luiz Buechler R-:.Jber-
to', E, Leyendeck:;r, Gert
Hofmann, - Getúlio Vieira
Braga, _ Harald Volímer,
Evelás:o Vieira, José F3rrei­
ra da Silva Albert Schmider
Martinho Cardoso da Vei�a,
I-Ians Pray-:.Jn, W:3rner Sch­
leuss, Werner Greuel, Mil­
ton Pompeu da Costa' Ri-
beiro.

'

Já a Diretoria do- Institu­
to Cultural Brasil-Alema-

_

." -Cor-oando os esfo:r;ços�: que h:ft a.lg.urn t.errrpo . eram de­
senvolvidos por alguns setores da liderança cultural blit­
rnerrauerrse , vem 'de ser ofieíalmente 'fundado o Instituto

1 Cultural Brasil-Alemanha, concretizando o sonho e o de­

_: sejo de muitos dos aqui r-a.dfca.dos que pretendiam contar
..

para sÍ'·- e -para seus'. filhos' -oorn uma orgánização -que erri

atuando em moldes pedagógicos modernos propiciasse os

melhores 'epsinatnehtds 'do idioma de Goethe. A ídéia, co­

mo se{-recórda, lançada pólo senhor Roberto· Leyendecker,
mereceu de- pronto O' 'patrocínio de vários Clubes de Ser­
wí ço, -qtre ' entendendo o muito de positivo que um lCBA
bfe'receria à' cidade, resolveram colaborar decisivamente pn-
'1. a

.

sua -implantaç3.:'o.
.

FINALIDADES

__Numa das agra.d áve.í s pa­
lestras que mantivemos. com

o senhor Roberto Leyende­
cker,

I
primeiro Presid ente

do ICBA, 'fom8s alertad':Js
para as finalidades bálsi;­
cas do Ins.tituto e a sua pró­
urja r::::tzão de ser.

-

Dis'�c-no3 o 3enhor Leyen­
decker qu:::, remem·orando o

_xplan8do por diversa,3 ve­

zes em palestras proferidas
ern Clubes de Serviço ci­
tadinos. a Entidade é uma

Soci::d.ade Civil independ:::n­
té, mantida tão �àmente pe,­
lós seu,s sóc:1:Js contribuin,­
tes e pelo pagamento das
mesaljdades por parte de,
3:;US �tlUDos'. Foi fundada
por brasileiros e é destina­
da aos brasileiros, ll:JS mol­
des seguidos por Institutos
congên.eres j á existentes em

alguma5', das maÍ':Jr2.s cida-
des nacionais.

'

HVisa o Instituto Cultu-
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Diversos redoto_l"_es
Direção: SOUZA 'FILHO

Durante a -realização de
uma' Assembléia Geral de
cO.J.-1:stitu::.ção regularmente
convocada, foi eleita a sua
Pr ...m'eira Diretoria, bem co-

DE ItIETA
.

,>:.. ',:rUdo cq_lrrio em Blume­
nâ.:fit no qu:= diz rgsp�ito_ a,s
lides eSl'Qrtistas,- em :::-que
pese o fato da grande, torc:­
,da "��renán ainda estar de
"cabeça inchada" �após: >O

joga de, domingo" último. Os
upz-riquitos",>i- par sUa vez,

€:t;l.fórleos/cqm- a ,- vitória, não
tênt---p::::>upado s-eus 'trãdicio­
na:-.s-_,rivais de, clube.� Os
ugrenãs".; por Sua vez, com

um ',' so-fr4.so .�marelCD·' não se
�

4�Deix�!
'

'c�ça' -e, () outro

�1968,
Q Grêmio Esportivo _

,Olímpico deverá 'apresen­
�rtar-se 'como provav,el Vt�n­
cedor do mesmo. Pard � ':'sso
seria criada uma comissão
.especial,� encarregada' de ini
dar, desde ,já, <JS preparati--
vOs capaz de dar condiç;ões
àquela tradicional agremia- LIVROS NOVOS:
ção biumenauens.e ao tão
ambicionado título.

"

__

SÃO PAULO -- TERRA E -P'O'VO'
'_ ' * ,-

.

j A Coleção ,Terra e Povo, ini-
-

-

,

-' dada há dois anos at-;--ás com
-

. Paln;1eiras Esporte -o volume, RIO, GRANDE DO

Clube, 'enquant.:::> isto, tam- ?UL. --:. T�rra e. Povo, 'Ores'ta

bém' éom vistas à tempora- "lnestImav�ls, s�rvlços pal�a o

da do. ano vindoúro, �l.abo- -��;��rmc���cd�:��te�ea�����
roa cu:çl:q.do,so planQ.,' vlsand,q tos. Trata-se de uma colecão
á aquisição. de novos, vaJo- cõm.

-

alto _ valor editorial que
foge com.pletamente às 'Qubli­
cacões comuns de interêsse
cornercia1.. :

Agora, a Editôra _Globo, que
�ln bo3. hor8� tomou essa ::'ni­
ciativa. vem de apresentar o

volume São Paulo - 'Terra e

Povo, que obteve a colaboração
da Universidade de São Paulo
e trás, a credenciá-Ja- QS ·3D·­

saias assinados pur Pasquale
Petrone, Ernani Silva Bruno -

Alice P. Canabrava, Gastão
Thomaz de Almeida, Olavo
Baptista Filho, Carlos Borges
Sch.midt, Heitor Lima, AroI­
do de Azevedo, Luís Saia, Flá­
vio Motta, I\rlassaud .l\1:oisés,
Mi!.'oel Silveira, Carlos Pentea­
do de Rezende, Octávio Ianni
e Rossini 'Tavares de Limá.

,

Nesta obra, que procura Za-

CON'17l:ADI(-'OES riam em parte a vontª-de
sensacionalismo ' de'- alguns
j:Jrnalista�., m·esmo de" veí­
culos nacionais, qUe teriarn-:
chegado à realiz�3.r monta- ;

g€ns 'em < uv�deo-tape' ,- de .

urubús' que Uestarianin -<\s{)-;

As: prImeiras informações,'
chegadas à Blumenau no

dia .do lanú�ntável e pavor8-
rOso desabamento, davam
ccn'ta de que cinco pesso3;B �
estariam sote.rradas-·, baix'0
aos e3.combros da ala.,B
Edifíc;.o Londrina:

A solicitação feita'
-

'�parao'
envio urgente ao famoso e'

conhecido BalneárJo -de sol.i.·
dados' do Corpo' d 2" Bomõ'ei-'
r JS e

-

do 1.0/230 Regimento
de ,'Infat1tarfa fõi _-éonfirrnã-T.,
da p�ssoalinente pelo re­

p::::rter, em, confató mant�do
às 17;10 horas do' - mesmo

d::'a cem o ;se�àr - Wàshing-,
ton Nicolau,.' qu;::; tótaln.1:eh­
te tr.3.umatiz'ado pediu c=>n­

f..i.rmassem·::::;s;· "seus apê'los,
corroborando a "denomina­
ção do prédio abalado.

Posteri:Jrmente as notícias
faram'>-'totnando nã-o sC)me�"l.­

te um nov'J ritmo, mas tam­
bém formas as mais contra­
d:tórias, principa1rnente -, n--=: <

q e t..lllg:=: ao :nome do pré,
dia Siil .;;trado, Eua lo,c�liz3.­
çã::J e núrnero de pessoas a-

t�hg�das. .

-BlumcnauJ com'J não po­
deria deixar de ser, .acom­

panhol.l perm2.nente 2 at8n­
tan'1ente as info:::-mações di':
vulgada's pelos 'v�íctiIo..3

.

no­

eciosos da reg�ão, para e�­

rneçar à 'sab'er da triste'"' e

hi'rn �ntável existência de ví­
timas fatais e:qtre Os es­

combros.
ChOcQu-se nossa gepte

que' rOllbou à vida
senher-a Vieira Natal,

zer o levantalnento dos aspe�-'
tos mais importantes da \Tida
de São Paulo, desde a I-Iistória
de seu povoamento; ao teat'ro
em Sãú Paulo, há uma "érie
de outros ensaios de suma im­
portância que falam das' Ciên.,:.-

'

das Sociais, das Manifesta.-­
cóes Polclóricas, do Parau'e
Índustrial, das Artes Pl�tÍêas,
da Literatura. da MÚ§Íca, da
Arquitetüra. da, Agricultura e

Pecuárja, da História Econô­
uTica, '2t-c ...

I>.;J'a lTIe,sma coleçã.o, (:ncon.;­
traIu-se em preparo, os volu-,
me.s correspondent�s a ::\JIinas
GeraLs, Bahia, Pernambuco ,�

Guanabara. E com '�ste craba·-

J. lho sé::--Ío, criterioso, a Editô­

j ra G1ubo terá logrado daqUi
I por uns anos, um co_m.pleto
, leva:r:tamento d� �ôdas' as" nos-,

sas areas geogJ?c3�flcas com um

retrato e' um panorama de to­
dos os setores da vida brasi­
leira. Sem dúvida um traba­
lho de fôlego e de' suma -im­
por:tância que se fica devendo
à tradiciunal casa edit6ra do
sul do país.

ass:'m

.... O Guaraní _Esp.Jrte Clu­
b�, tràdicicnal agremiação
de ltoupava Norte, voltou
ao noticiário citadino. Ain­

qa :riã·� esportivarpent� mas,
d :;$sa feita, ·socialmente. As
duas p�scinas inauguradas
recentemente no 'clube uin­
dio'� da cidade, têm reuni­
do a gr.ande familia G�ara­
ny que,

-

ali, pa�rn horas de
entretenimento é praz2r.

-..'J[lIIIIIUUill[]!nmmln[llmmmm::mummm::mmm�m[:u�numm�l�mmm�

� "A N O T í C I A " �-I
ª Está à vend� no XER_F'S BAR (pont-o d� �
� õnil)us - das Ermprêsas Reunidas) c na LI':" :�<
,ª VRAR1A BEHR, ent São Bento do Sul� ª
= .

\ M=:

....0 Bela Vista -Country �lItlllllmllmt:l�lIImmmClmmnmltllmumm[:ummmm:::mmHmm::un.nU.jij�
-:;lube.. que vem dando um­

grande impulso - no desporto -----------"---........-"""'!"'-----------:-------.

amador da cidade� estaria

f;fabo:;-ando um novo torne:o
de bocha,- para <=> eorr,ente
mês ainda.. A par disso, erri
comemoração a esta época
festiva, estão senQo elabo­
rados grandes preparativos
sociais e esportivos, os:

quais s�rão divulgados, por
::sta colmna, op:::>rtunamen-
te _

TELEF()N�ES·
"

, ·,úTEIS-.' �-= '�.
<-'

eorpb� d� �B6�b���g'
� ,

Delegacia dê Eolicia
Guarãa de �'TrânSit,o
Gu.ar��' N-Otui:;ná"
Forum

.

f·

M·inistério, <:l� Tráhalho
-Prefeitura
230 R. L.
CELESC: 'Plantão -

e,

R�clamação
SAMAE

- TAXJS"ALUGf/EL

{
Ltda·1

Visando proporcionar um transporte, rápido e segu-
.

fro informa que aceita despachos pa.ra. as seguintes ]o�a­
lidades: Campo Alegre, São _Bento do Sul, Rio NegrinhJ,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom Sucesso, Dr.

Pedrinho, Benedito Novo, Timbó, Indaial, Blumenau,
Campo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Mandi­

rituba, Curitiba, Papanduva, !'vIajor Vieira, Três B8..rl:.as,
São Mateus do Sul, Canoinhasi IrineópQlis (Valões), Pôr-
to União, União da VitnrÍa, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­

gada, Passo da Galinha, General Carneiro, HorizontE",
Palmas, Renascença, Rincão Torcido, Clevelând�a, Ma<­

riópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, - lVIarm-e1t�iro.
Francisco Beltrão, ;Lebon Regis, Curitibanos, Santa Ce­

cília, Ponte Alta do Norte, Ponte� Alta do Sul, Encruzi­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bocaina do Sul.
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfred.o "'\Vagner, Ta­

quaras, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São JVr:1guel,
Matos Costa, Calmon, Caçadol', Rio Gas Antas, Videjra.
10 'de' Nuvembro, Liberata, Fra.iburgo, Iomerê. Pinheiro
Preto, Tangará, Treze Tiilas (PH.puan) " Luzerna, Joaça-
ba, Chapecó, Guatambu, C&xambu, Dom !José, Aguas de

Chapecó, São Carios, Pratas" Tombos, 'Palmitos, Caibi �

RiQl1-eza, Mondaí, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajubá, Cam­

pinas, Descanso, São Miguel D'Oeste, Guaraciaba, S_ão
José do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar. Separação. Dio­
nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto ES"I)uma., Nova Erechiln, Pinhalzinho, Modêlo. Ma­
ravilha, Serra Alta, Saltinho, Campo Erê, Palmassola1
Flor da Serra Coronel Vivida, Chopinzinho, São João, La­
ranjeirãs Paraíso, Guaraniaçu, Sulina, Cascável, Vila Bo­
nita, São' Roque', Coxilha Rica, Bom Sucesso, São João:
Bela Vista, Saudades, Irai, Cunha Para, Ilha Redonda,
Frederico Westfallen, Três Passos, Tenente Portella, Sa!1-
tu Augusto, Ijuí, São João. Sede Capella, Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Herval V·elho. Campos No­
vos, Capinzal, Santa Helena. Jaborá, Concórdia, Catan­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia. Agua Doce
Rio da VargelTI, Palmares, Marombas. Rancho-Oranri,:",:
Alto Bela Vista, Barra do Veado, Volta Grande, Marce­
lino Ramos. Viadutos, Gaurama, Erechin'l, FaxinaI dos
Guedes, Xarixerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo L�lZ
Passa das Antas, São JoaQuim� Anita Garibaldi, Abdon.­
Ba:tista, Urupelna, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costfl.
Olinkraft, Arroio Trin'ta, Santo Antônio, Salto Ve1oso
(Cantu), Herci1Jópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquarfll
Verde, Quilômetro Trinta, Macieira.- '

REU��IDASEMPRÊSAS

AI. Rio Branco 1200 e 1100
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angclo Dras (Pinguin) . 1664
Rua 15"de_Nov. �o 600 ,1111
R. Pe. ·Jacobg (Matriz 1704
R. p�. Jacobs (Rodov.) 1002'
Cine, Blumenau' 1456 '

EmP. A.V. Catarinense. 1221
e 1058

1811
i985
1285
183C

"C .�' .

� om uma decoração
de�ta lTIas agradavel, - sim- .

::pJes mas bem "bolada" a
'

c,idade S3 apresenta festiva­
menta ornamehtada, inclu­

, sive . oom presépio armado
em plena rua' 15 de novem­
bro, que vem.;' sendo- . visit-e.­
do' enormente por todos os
blumenauenses. _

O trabalh:::> -_ désenvolv':do
, 'pel,a Comissão Municipal de

Turismo, valiosamente, auxI­
liada pelos diversos clubes
de serviço da cidade, agra­
dou sobremaneira os' blu­

,meI!al.,lenses que não S"� c.3.h-
'sam de admirar Os belos en­
fe�tes afixados na rua prin-

.

éipal de nossa cidade. c

Enfim, 'tudo pronte>- pa�a
ao gra:r;.de noiv3� a noite maIS

a�egre e mais esperada do
ano, a noite que rememora
numa tradição enraigada
em t:Jdos os povos do mun-'

de, o -nascimento -cio M·enino IJesus, que· se fez homem,
. qui morréu crucificado pa­
rà salvar a umanidade que,
'nest ..3. data, reV·2rencia·-o, na '

efusiva alegria d:::> Natal de"
Deus� .

A IMPRENSA & A
VERDADE elA. COMAZZETTO' DE

�i'_ MADEll�AS�·ERAIS
.,.' #.�C'açador� - .$ta.' Cátarina

As��e�bléia %era"1 Extraordinária

Edital de
-

é:onvoca·;.ão
Convidamos aos Senhores Acionistas para com­

par:ecerem à,_ Assembléia Geral Extraordinária a se·r

realizada ná ',sede .social, sita < na- rua Osório Tin_­

meri4tl.ann, 56, nesta cidade, no dia 30 de dezembro
do ,çorrente ano, às 9 horas, para deliberarem .sôbre
a seguinte

Falamos. há pouco em in­
fGnnações contraditórias.

Elas realmer...te houv,eram,·
es.tãà ainda havendQ,

-

e te­
mos que reconhecerem, se­

guirão havendo.
As razões para isto,: se­

�undo alguns. f-etores..- bem
lnfbrmados, como é o caso
do Dr. José El::.'omar da Sil­
FJ., Diretor da Hospital, IVla­
rieta Konder Borhausen, se

Estaç;"� da E.F.S.C.
Var:�., '.

-

1025 e
Rex Hotel (Pprtaria),

e

J

-BADIOS
Alvorada

'"<;
1059-

Clube' - P.R.CA 1183·
Difusora (Escrit.�_ :1941; 1506�'
Nereu Ramos' 1607
Rádio Soe. Blumenau 1837

EXPR�ESSO P'RESIBENTE
.... .::

-

GETúLlO:'
-

LT-I)A.
Saída de BluITlenaU à

-

Presidente ,Getúlio:
, '

Segunda as sexta-feiras ,- às 6,30, 14 e 16,30 horas
-

,,' Sábado - .à.s< 6,30 -.e 14 horas
Domingo - às 6,30, 14 e 1'7 horas

De Presidente
-

Getúlio a' Blumenau:'
De segunda à sábado - às 5,30, 9' e 14,39 h.ora�3

-

<Domingo - às 5,3'0, 13;:m e-'l? 'horas.

n:OSPITAIS'
Hospital -Sta Catarina 1133
Hospital.-Sto:' Antonio 1208
Hospital Bta. Isabel 1175

e 1259
(E:Isbe-th) 10ª6

I. N.":oP,s.< e S'.P.A. -1758
Farmácia (Plantão
Permane:qte)

ORDEM :pÓ DIA:

Aun'lento do Capital Social com incorporação de
,

recursos ,do Fundo de Manutenção .do Capital de
Giro Próprio e de outros fundos;
AltérS:ção dos Estatutos Sociais, na parte re,
ferente a_o C'apital .soci�l; e

�

�

Outros, assuntos de interêÍsse da Sociedade.
Caçador (SC, 15 de dezembro de 1-967
Pela' EJiretoria;

2)

3)'

:rvIelhores Iliformações na Agência: Rua 9 de Março 607
- Fone: 2140Diretor-Super1ntendente,Ml!LTON BUBA

!tilil.......... ,Iiãi,.......lit�.l.-'.&rll.Ut'.UB'I1UII.ultaUli.u;uu.uls.u,� -

ANTECED�NCIA! HERMES MACEDO CO'L,O'CA 'Á SUA DIS-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� Argélia. Amplta Reservas
ARGEL, 20 CUPI) - Fontes financeiras inform2ram que

a Argélia, a despeito de suas discenções internas� comprou, na.

·semana passada� 65 milhões de dólares à Fran<.'� e os rem.eteu
aos E�tados Unidos para sua conversãó em ouro.

Venezuela: TremeuTerra,
CARA.CAS, 20 (UPI) - Um tremor-de-terra .• ·de curta

duração, sacudiu na madrugada. de hoje a localidade de Barqui­
,

nicozza" 100calizada a 300 km. dIa c;:J"pit.al venezuelana.. Não se tem
notícias ainda de ","'itimas.·

'

.Fala Sozinha
LISBOA, 20 (UPI) -

H A As-sembléi� Gera,l da ONU est.á
perdendo seu tempo.' Portugal não te,m a menor intenção de
aceita.r 'as resoluções das Nações Unidas sôbre s.errs territórios
africanos". A d.eclaração foi feita em Lisboa, pelo chanceler
pprtuguês Albe'rto Franco. Nogueira.

.Vigília Impede
BEIRA (�Ioca,mbique), 20 (UPI) - Uma. fr.agata da Ma­

rinha Real Britânica d·eu hoje' quatro tiros de' canhões con.tra
um petroleiro "francês no Ca.rra.I' de l\'.Ioçanibique� mas com sinais
e·vident.es. de que não teria acertado. A fragata faz parte da
·vigília... vis�ndo im.pedir seja transportado combustíveÍ de Mo­
çambique.

"Flashes"
Vi{2gen'l

Nu dia 2 de janeiro pró­
ximo ,,viajará à Afern.arrfia': SUÍ­
ça, Fr�nça e Itália, o Sr. Curt
Alvino Monich, Diretor-Presi-_
dente' �/da' Ca.simiru Silveira �.A. Sua viagem prende-se a

negóci9s.�

tão her'õicamerite tantas vidas
aa.Jva.rarn no decorrer dêste
ano, e agradece tõras as fir,­
rna.s e emissoras de rádio e jor­
nais de _Joinville que' -tanto têm
colaborado com

.

o Banco de
Sangue.

'Churrasco
S ... pe_rvisora.

A
.

Professôra. Carla· Anett
�uls, � do Grupo Escola,r . Dl;
.Ioão

_ CoUu, -desta' cidade, aca':'
,ba d� receber o Certificado:. de
Súpervi.Sorà de Ensino, após
um curso de· 8 m.eses -de dura­
çã0' em Curitiba.. Foi a' Pro-

. fessôra._ Carla p.orta,tf_ora de bol­
sá de· estudos por iniciat.iva. do
Instituto. Nacional de Est,udos
.Pedagógicos (IN-EP), do �nnis­
-tê�io de, Educaç.ão e Cultura, e '

colaboração.- das Secreta,rias de
Educà.'ção e Cultura. de Santa
Catarina e .doO Pal"aná.·

.!".�.o' meio-dia de' amanhã, a

firma Casimiro. Silveira, S . A .

ofere·cerá uma 'churrascada aos

: seus cola:t>o�a;-:Iores.
.

.

.�esta
'.

A '''Residência R-16_-2 dó De­
: _p?-rtamento· �aci'ánai de Bstra­

-das"dç Rodagem;o-desenvolver§,
. u, .seguinte pr_ogra-ma de .festi­
-'vfdádes de fim de ano. hO-je: 9
noras churrasco,; 14' horas fo1-
ça,s; 10'x.horaS, jôgo' de volibb!;
H.,3'Orn .. abertura (io chopp; ·12
hoars churrasco; 14 horas fol­
guedos; 16 horas entrega, dos
br.inquedos au .H pequeno :t'odo­
viário "0, sorteio de surprêsas, e

brindes _
aos funcionár,ios da

R-16,...,2 'e
. enceran�ento com"

queimas' qe. fogos de a�tifícios_

:Agr:'ode·cirl1ento.
.. O

.

:Ba-nco de' .. Sangue agrade­
ce;. 'pur _nosso. intermédio,- a to-

5:I0s: .OS. doadores de' sangue que

'Joinville, a Cidade dos Prí'ncipes� homenageia o

Príncipe dos Prínoipes�riginando-l,!-e um templo dir;­
'no,4 sua Catedral. CoJaJore_ nf$sta obra que -teste­

_ Tnunhará à poste1·idade a nossa· fé.

e

;BRA's&LIA, 2'0, (UPD - Fontes do gabinete do Minis-
-:tró da Aeronáutica confirmaram os dois acidentes havidos

ontem -'com dois aviões a jato B-21 da FAB, 'na cidade de

Guaratinguetá, enquanto o Capitão Hiuold9 � o cadete Dal­
nente Brenno Silveira Martins Barros, no ,acidente em

Guaratingutá, enqua'nto" o C'apito H'aro_ldo e o cad.ete Dal-
'tan ;falecer-am .TIQ acide�te ocorrido na Guanabara..

I dente .aé�eo na cidade de Qua-

l
ratinguetá. AlL também. foram

RIO, 20 (UPI) -_ FQi sepul- sepultados hoje' os -corpos do
tado hoje no Cemitério �'São' Capitão-Aviadbr. Haroldo �edru
João Batista", na Crista dos de Lima e do' cadete Dalton
Aviadores, o corpu do Tenente - Manoel de OliveÚ·a, que .mor­
Aviador Breno' da SiIveiT'3, reram em outro' acidente aéreo'
MÇl.r'tins que morreu. em àci- na Bàrra da Tijuca.

CORPOS SEPULTADOS

RIO, 20. (UP!) - O Prefeito Faria Lima a.Irnoçou rio

C)ube dos R.epórteres Políticos na Guanabara, e o prato
preferido dos jornalistas foi a entrevista que o chefe do
executivo municipal de São Paulo concedeu durante o ága­
pe. O prefeito paulista iniciou sua palestra com os repór­
teres, dizendo que rião vê no atual quadro nacional, possibi­
lidade de alteráções na legislação deixada pelo Govêrno
Castello BranCO. Afirmou corrstcters.r inoportuno o desen-­
cadeamento de campanhas ern favor de modificações TIS,

Constituição e outras leis' e da rev íaão das punições impas-,
tas pelo -rnovãrne.nto cl� M�arço de 1964.

.

PERIGO DO '"

ANALFABETISMO

O 13rigadeirô Faria Lima é
de upinião de q�� � o Govêrno
àeveria corrvoca.r o povo para
uma luta em prol do desenvol­
vimento nacional, única ma­

neira capaz de combater a mi­
séria, o analfabetismo e outros
males no subdesenvolvimento.
Lembruú, a propósito,. que den_
tro dos próximos 23 anos o

Brasil terá duplicada a sua po­
pulação e que se não iniciar
imediatamente um plano na­

cional de combate ao analfa­
bet.Isrrro, ó índice de desempre­
gados e suberrrpr-ege.do.s alcan­
çará níveis a.Ia.r-rna.rrt.es .' Por is­
so, entende que é precisu, mais
do qué nunca,- deixar-se para
um segundo plano os proble­
mas meramente políticos, cíarr ,

do-se ênfase ao desenvoivi­
rrierrto rra.cí.erra.I, fórmula única
para que o País atinja a de­
mocracia e a liberdade dese­
jada por todos o.s brasileiros.

INGRESSARA NA· ARENA

o ponto alto da entrevista
fbi o .relacionado .com seu in­
gresso na ARENA. O prefeito
explicou que até o momento
ainda não se definiu pur qual­
quer dos dois partidos, pois
aguardava o desenvolvimento.
do processo político brasileiro.
Acrescentou, contudo, que em­
bora cunsidere artificiais os

partidos existentes, terá que
optar pela ARENA, assinalan­
do que vem recebendo em São
Paulo. todo o apoio do parti­
do governista na Assembléia
Legislativa.

Consulta ·Nacional a "Técnicos

o -_ SAIGON, 20 (UPI) - Tro­
pas norte-americanas repe­
liram hoje um- at.3.que co­

munist2, perto. da- naso2nte
d:::> Rio Saigon, .mat.ando
Trinta dos vietcong2s e fe­
rindo três ,soldados norte­
vlenam2t.ás �

o Escritório Técnico de
'Mão-'de-Obra '(TECMO) está
procurando todos os técnicos
industriais funnados em .n ívet
colegial entre' '1962 e 1966.

.

A
informação é' do engenheiro
Rol?erto Hermeto, responsável
pélo escritório, que di? ser a

lctcalização dos técnicos uma

grande dificuldade, pois, -urna

vez formadus,· espalham-se 'pe­
lo territorio nacional . ou vão
para

�

o .est.rarigetco .

-.
-

- Agora - acrescenta.
aqu,êles. que nos ajudarem se­

'rão aj�daqos. Estamos pro-

R�PELIR4M ATAQUE

on
�az:

_Sôbre as' Possíveis fórmu­
las para .lograr uma--naz nq
Vi�tnú�mI7' o Presidente -rtqr­
te-amerlcano_' -citau as z<)nas

desmilitàrizadas.; entre' os

.dois pa,íses, que' devem ser

-resp2itad03.s -de 'f\côrdo c-om

os pactos' assinados, em 54 A
luta '-nesta zona dev,� termi-

A's fôrças n:::>r-te-vietna-

.

-'�-) A. Sylyieo ProdohI

EMENDA A
CONSTITUIÇÃO

I

i . RIO, 20 (UPI) .r= O l\Illnistro

,�tv���\;l��g��fho�m;��ãa a�
Presidente Custa e Silva, pro­
ieto-de-Iei -Ó, complementar à
Constituição. lV[odifica a· com­

posição e funciona:ní'"ento dos
tribunais regionais do trabalho
e do Trib'unal Suoerior do
Trabalho, criandu nôvos ear-

gos de juiz e ampliando suas

�tribuições .

lVI'üSICA POPULAR

SÃO PAULO, 20 (UP!)
Cinquenta e um deputados
'estaduais paulistas orrvta.r-a.rn
moção à Câmara Federal, ;-:;oli­
citando a atenção do Congres­
so Nacional na efetiva prote­
ção da música popular brasi­
Ielra .

II
Joinviflle, 2i de dezembro de 1967 -

Nô\!l'o Crirne S�code a PauUcéia:

Ge
S

e te
a-olo

o

S PAULO, 20_.(UPI) - A polícia paulista já efetuou
as prirneiras detenções de suspeita do assalto ao Bal"lCO
.Me.rca.n tdl de São �aulo, agêneia do Bairro do Ipiranga,
e que resultou na morte do Gerente Olsíris Marcondes. Os
poÜciais procuram agora .os quatro pistoleiros que rug írarri

riurn Aero-Willys, após terem efetuado o assalto e o as-

sassina to.
.

�

Zelândia, Coreia do Sul Fi­
lipjnas e'· Tailândta. F<)ntes
oficia.is-. desm'entiram a hi-­
pótes'2 de que o 'Presidmite
John.son na volta, venha a

escala!"
-

em Saigon 'Ou' Bari.:..
kow:,

.

para confere�ciar .com,.
<:l

.

general Wést Mor·eJand,
comandante das fôrças arne­
ri-canas no -Vi<�tnarne'_

CAÇA AOS ASSAL�T'ES
SÃQ PAULO. 20 (UPIL

A polícia paulista continua

lt dando caça .a.o.s ass-altantes. do

I
curando todos .os técnicos 5n- Banco Mercantil, agência ]0:'
dustriais, estejam êles traba-' calizada no Bairro do Ipiran­
lhando em estabelecimentos ga.. Como se noticiou, qua"tro

I industriais, comerciais.' agrí- homens. vestindo ":::::.ho!.:'ts_�,
colas, de transporte, de ooris-, assaltaram aquela casa bancá":
trução, em comunicações, de ria e levaram 3 milhões e 800
ensino, ern bancos,' na previ- mil cr-uzetr-os novos e mata­
dência social, no. serviço públi- rarn o gerente do estabeleci­
co vu fora da profissão. Va- rnerrto. A pulícia acredita -que
mos relueter-lhes um' formulá- êles integrem -uma qua.deí Ib.a
rio. :É uma consulta de cará- ,que praticou- seis assaltos em

ter nacional e cirjo 'resurt.acto bancos nos últimos' 40 dias.
vai responder aos a.rrse+os de· Outros 2 milhões de cruzeiros­
rrrí lrrar-es de especialistas bem novos roubados os .ba.rrd.ícíós
a'provett.a.dos, não àproveitados deixaram cair, na fuga preci-
ou sUbaproveitados. pitada.

.

iVIENSAGENS
NATALINÁL\S

.JOVEM dETIDA '

SÃO PAULO. 20 (UP!)
A poVcia pªplista continua,
realizamdd diligências para
prender os autures do audaçio­
so assalto ocorrido ontem em

pleno dia na agência do Ban­
co Mercantil

-

de São Paulo, no

_Ipiranga A polícia já prendeu
uma joven'1. magra e morena,
que se. acredita seja compa­
nheira de um dos qua'-t,ru as"':·

·<saltantes. A polícia acredita
que os criminosos xejà.rn

.

os

mesmos que praticaram net.e
assaltos nos últimos' dois me­

ses. No roubo de ontem leva­
ram 3.800 cruzeiros-novos e

assassinaram
-

o
.

gerente do
B8�nco, Sr. Osíris Motta JY.far.;.
condes.

'

'J;AMBÉM EM CURITIBA'

P. ALEGRE, 20 (UPI)..---­
As polícias do Paraná. SaNta
Catarina e Rio Gr_ahde do Sul
estãó em estado de. sobreavisá,
desde a tarde de. on:tern, ,em

Premio �'Esso"�['
inC, 20- -(DPI) Com

um almôço no. ��s:taura;rtte
dª Associação Bras:leirã_ de
Il;nprensa;

.

f'·::Jram ,entregues
hoje as láu:reas :do "concur-'
SO "'Prêmio "�Esso'" de Jor-­
r·::llismo-67. O prêm�o

.

na­

ciori,� coube ao' repórter
João Máxi1;:ho? .do Jornal do
Brasil, cio Rio de Janeiro.

tO Mertanlil e

orlo· e-m llssallô
I

.

virtude do assalto a mão ar­

rrrada, praticado qontra um

banco de Curitiba. Os três as­

saltantes, utilizandu uma ca"!""

mioneta "'Chevrolet", tipo C-

14"', placa 1-04-79-52, do Mu-:"

ritctpto '-de Quatro Barras-.P�-·
raná, fugiram errí, .cüreoão ao

sul, Quanto ao nome do
-;

Banco e ao montante rouba­
do, não furam fornecidos pelas
aut.orfcía.des policiais.

-.

CIít·NCIA ,P�O'DUZ VIDA,
,ARTIFICIÀL ,NOS EUA

STANFORD, Califórnia (VA) Uma substâncià _.

I
qu írrrtca sintetizada em laboratório, corn o radical do, áci�,
do desoxi-ribonucleico (DNA) - um vírus - que' pode ser

co.psiderada a 'forma mais elementar de vida, foi pr<?dUZ�d
..

a.

pelos prOfessores A:rthur K,ornberg 'e l\I.Iehran GqulI�n, �a
Universidade de St.anford, com a colaboração do dr. R,abert.
Sinsheimer, do Instituto Tecnológico da Califórnia, após
11 anos de pesquisas.

rosa e universalmente ..- aceità
de uínatéria víva ", cita_nt':"se:!
divergências entre os próprio�,'
cientistas quanto ao vãrus em:
pá tricular, que

�� dependen�u:.· ;
_ da posição do cientiSta, . poaei'.
ser consideradQ

-

- ou não. -.
.

. matéria viva".
' "

;.

A substância segurrdo
anunciaram os cientistas
pode reproduzir-se· dentro

-

de
'urrra oé lu'la., produzindo novos

vlrus.. �

-' O Dr, Kornberg, prêmi<) No­
bel de i959,. durante 'a exposi­
ção e:::n que" anunciou sua- des­
cop'erta, disse que a nova
substancia sintetizada em 'la­
buratório é idêntica à de úm
virus - o HPhil_X". Segun-do
explicou, tal substanoia. é r�s­
porrsável- ·pela ,t�ansm:iss;iQ. 'g�-,
nética de caracteres hereditá­
ríos nâ, m�ioria dos ,seres· vi-'
vos.

'A EXPER:P:NCIA

" Partindo da propriedade bá-·
siGa do DNA cómo' stibstancia"
responsável péla'°_ tr-ansni;issã.o�

hereditária lias céltll��.· �Q$"i"
éientlstas co'nséguiram: 'obter "'..:....:..:.;,
após numerusas etàp8:-S. ..- ': â ';.

rep,'rodução da sub.$tância '-' em�;
soluções esp�ciais,' com; a ajl;r-:-,:;
da, de- càtalizadores'- (Substarr':' .'

â�Je',���' ����fJ��,�q:l����:>.
'por exclusiva, �ção, de pt-e-

seliça) ..' _"',,.
- -. . :'"",

-

-o virus- prudl:lzido� ,"'PhU�X"� ":

���c;:���gà�Z,:�a ;Jt�C�é��t�;g!·�'�.
mente 'a, ponto de' fazer _·,·��êX:':"
pl0dir" a:' bactéria, incapaz "�q�

-

conter tão elevada" qúantid�Qe
de viru$._ '_...�'

[ama a M�ni(ipal realizo:.
sua· última 'reuniin em -196�
'. .

-

A Câmara J\':lunicial de JQinville entrou eITl' r.ecess-b; d�taç.ões êô,?r�:o :'13° 'ip�" a;p�i�_
?-P<?s a reunião realizad� n� última' �êrç=:t-:-feira, _te�d�' va-"I seno t��os� d.l2íe�d..

o

..
v� s�r:".>f�v�r�o�·

nos vereadores se manlfestad a respeIto dos -trabalhos vel1:l, essa. me:�lda. ,_

,'... �,",

1 .', .
�

o
. O Sr. Fra;nclSco. Marques fez'

... egIslatn os do :corrente ano.
_

..

...:_ referências s·ôbré suas ativida.':':"

.'

Ides
.legislativas: nu cO�FeIÍt,�"·os ORADORES' O Sr. Paulo Ewald protestol} 'ano, dizendo ,que. procurou,

Usando da palavra no grari- contra o precário. estado da' cumprir .cqm o seu dever'_pa�_,
��v���e���1�h o f���a�g�r�ur� Rua Guilherme; teceu consi- ;ra co� o. povo.

'

servico de radar da' Polícia
Feder-ã.l, �nstalado eu'l Joinville
na última têrça-feira,) para
controlar a velocidade dos
veículos que transitam pela
BR-101, alertando os joinvi­
lenses para que tenham cau­

tela quando demandarenl às
praias. Informou au plenário
que os serviço da estradá Join­
viIle-Curitiba já deviam estar
mais adiantados, mas as ·chu­
vas têm atrapalhado D '8 nda­
mento das obras, segundo in­
formações que lhe foram for­
necidas por uni engenhp�To res­

ponsável p@los ser,vicus que ali
se processam. Fina-lizando Gua

oração, o- Sr, Curt Alvino Mo­
nich solicitou licença à Câma­
ra _para viajar ao Extedor.

O Sr. Dagoberto Campos fa­
lou sôbre a visita do Sr Filu- ,

meno Batistel, do Departamén­
,to de Caça e Pesca, que per­
correu extensa área onde é·
acentuada a existência do bor­
rachud-o.

Reé'êbemos, àgradecemo<::; e

retribuimos votos de Feliz Na­
tal e Próspero Anu Nôvo 'às.
seguintes pessoas, firmas ·e en-

tidades: .

Banco Industrial e Comercial
do Sul S/A, Clube de Di:r:et_QrBs
Lojistas de Joiriville, Sindicato,
10s Condutores Autônomos de
Veículos' de Joinville, Vagemi­
ro 'Jablonski (Prefeitu de Rio
NegrinhO) e Família, Coman­
do-Oficiais e Praças :_da la/50
GACOs. 'M, Pedro Joc:é de Ol.i-­
veira Lopes, Curt Alvino" Mo­
nich e Família, Federaçào das,
Indústiras do' Estado de Santa
Catarina, Câmara;' Júnior de
Joinville, Conjunt_o '-dOS Dinâ-' ..

_

n:;licos", Sindicatu dos Arruma- � �t��::>t��t�,:?t�"pt�.y>t��t';,.:?.t��'),!)t�y.t��t�.,..,t�,:?t���r>,\.....�('��t��t�t�,.:?t��t��t�.,::.J�,:?t�,:?.t��t�'::>t��...t�t�t�t�..!.�...t.�,-:dores de Sã;o Francisco do' --Sul, � ?J@)T@JlSTC0l®T��T�(0:@JC0TC0(STr.00)T@J®1@JIS.&l(0T@)�!êJ0:.Tr!:�l��:0(0T@)C0-r-�0TC0C0TC0®T@X.0T@)(9T@)�TC0�-r:@)®T@srr�(S�1@Jl®T�l&V®�I:\!>Papelaria _Cruzeiro, Usina )yte- -�

c��%i:��: 1,��/��i��o���AcieS;�iC;;=' �
Fundl·ça�O Tu-py -S ...

-

�

o�iifá, P1��i���r�'k�Pâ� �.rr�� I�: .

_

.

.

�

,

.

-

_

'

.�
/.- ,

.' J�.�_'I de "São Franciscu do Sul, Ban- -�

�Iculpa -?

I co Mercantil e Industrial de �
,O Oentro R.egional de Engenharia e Arquitetu- Santa' Cat:g.rina S/A, Farmácia � Dando prosseguimento a seu plano de expansão� '

.. _�1 . Faz para dez anos que se reclama uma lei de ra _..:. -c'R,É,A. que tem na sua presidência O eng. civil�
I

Nove 'de Março, Liga de Socie-� �� ��

1�, responsabilidade no Brasil. Responsabilidade con'1. dep'utacto Celso Ramos. Filh010 convidou,' em comu- dades, Círculo de Pais e Mes- � OFERECE OPORTUNIDADE PARA:
-,

- �I tres '''Orestes Guimarães" � �inicial maisúcula. Tratava-se, em. verdade, o que se nhão .CQffi· o Governador Ivo S�lveira, para efetuação I (Escola' Reunida Santa CatarL � b,ESEN H ISTA PROJ E'TISTA.,.M E.CÁN IC.O ••
' '. "'�

:1 queri?-, era uma lei. de irresponsabil��ade, � fim de de' p.erícia no edifício sinistrado, o eng . .-Eládio Pe'-··

�!.l!
na), Malharia .Princesa S/A, �. -

�
1,1

- aperfeiçoar o regime de irresponsabIlldade, em que truGci;. do Rio Grande do Sul, professor da cadeirá Casas Odivan. Antônio Dias � para ex'ercer a função na área de manutenção -,e constr�ção de màquina�('_1�4.fr.então mergulhava o País. Não uma lei, senão de um de :Resistência de Materiais de C'onstrucão da Es- Silveira ..
Aero Clube de Join- � e ·equipamentos. �� regime de responsabilidade ó de que se há. mister cola. de Engenharia da UniversÍdade F�ederàl da.,., I' ville, 14° Distrito Federal do

.,'Y.ê) �III no Brasil. A irresponsabi1idade .cbntra a, qual se quêl�. Estª,dQ. Aguardemos ''0 laudo pericial.
.

II!
DNOS, Transportadora Blu- � DESENHISTAS. MECÂNICOS� '. .�,11, clamava, a irresponabilidade que �st�v� arruina:ndo

.

�A tragédia do "'Mirador" vem de custar� at'3 ago-
menauense e Colégio Marista..� de preferência,··com experiência ,=m desenho de ferremental de 'fúndição.- ..�It O País era a dos agentes do poder publlco. Intelra- ra, nove vidas. Nove preciosas vidas. E" segundo se � ...�f!! mente irresponsável era então ch�mado ês:te, no País. infor_ma, mais. dois outros edifícios estão sendo in-' � TÉCN ICO -METALORGICO: .

� '�.

t�I�" E a lei de responsabilidade, agora mais uma terditados- em' vista da possibilidade de desmorona- I SE QUERES dar .de má B para realizar. expe�iêncüis 'e contrôle, de materiais refretárlbS ,cf.outros,. �rri f'��.=/ vez invoçada, não é para OS �gentes do poder; sen�o mehto .. ·IPeficulosidade de' prédios' em construção ou III, vontade� nada dês. Mas' se. -� Departamento Tecnológico.contra a irresponsabilidade que se vem constatando, em:-- acabamento ou recén'l-construido's. D'e Quem. a deres de boa vontade, o � ,- �_

�),I.·
c.om prejuízos de preciosas vidas humanas, de se- culp'a -? Q_uem desempenha o papel preponderan�te 'P9uCO que' deres é muito, � ESTENO-,DA'TILó,GRAFAS- EM PORTUGUÊS:' , .-:�guranç..-:. domic.iliar. que vêm ocorrendo no campo ,e sôbre quem recai a principal respon�abI·lida.de?

-

1:'1 po';s aJ·udara' a edificar o ..@WGoU
/ ,._,,, .�. com boa experiência, para serviços de secretaria. ��.:_da construcão civil.. � Falta de senso· de resonsabilidade - ? E:sta é .a. Templo orgulho do Sul do � rG' .

IIII NeCess",{rio se faz rsmover -a. êausa, pará que responsabilidade que·se pretende: responsabilidade País: A CATEDRAL DE jIl. TÉCNICO ·.EM -CONTABILIDADE OU ECONO'MISTA: �.� cessem os efeitos, desmoronamentos de edifícios pom- dos que constrõem; dos que sacrificam vidas hurna- JOINVILLE' _�� �II p'osos, não é novidade no País. Responsabilidade de -

nas, bens materiais e ameaç�m a seguranca públi-.· 11'11
� com profundos conhecimentos de Mercado de Capitais, Iinpôsto de' Ren- �

[I quen'l ___:_? Dos 'erigenheiros -? Das emprêsas C0ns- \ ca.· Mas� se isto é somente -o que se quer,- isto é o
� da, Lei p,as Sociedade por Ações, pà ra exercer o cargo de Ch�fe' ,do Dep�._ �

11.1 ' trutoras .às ,quais' se insinua. abertamente avidez de
(

qUê sempre tivemos. 01 Código Penal e a' Lei da Iii LO,T.
"

'ERIA � Acionistas. '-�
lucros com sacrIfício de material de construção de Constr.ução Civil ·satisfazem plenamente a necessi- .

1,:1
_

� � !{-

111'11 prÍlneira qualidade? Já se falava num descrédito das dade imediata de reprimir a irresponsabilidade dos "'1§ _Vencimentos de acôrdo Icom as aptidões.. �
,

li" nossas emprêsas, dos nossos- engenheiros da cons- que constróem àu não?

I"
·FEDE,RAL.. � OFEHEOE': Restaurante no local, Coop�rãtiva de Co�sumQ, Assistência Mé'di- .�

trução civil, em geral, com desabamentos verifica- No Brasil, dizia-'sé, ninguém responde por na- �� co-Odontológica.

�i�·11 dos várias vêzes no Estado da Guanabara, sobretu- cl8., nisto se resumiria a nossa lei política. No Bra- Resultado da extracãu de on- � Interessados po.der'a-:-'o apresentar-se no .Depa.rtamento Pess'Oal, n.,·o Distrito_-".;'�, .-
!ii da. É�, a.�ora, ocorre o desabamento 'funesto do sil, pelos fatos repetentes ,no âmbito da construcão 1,11 tem, quarta-feira:

�

�r;:; .

III "�Mirador", no Balneário de Camboriú. D'e quem a civil, quern responde pela irresponsabilidade?
� 1° prêmio 6955 �� de Boa Vista, em JoinviUe - SC',-�das 2as. às 6as.-feiras, munidos. _de do'" j &_W-,II [I

20" prêmio 31516 � 'cumentação_ Inútil- apresentar-se sem os requisitos ll"ecess.ários.
.
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III1 COMENTÁRIO DA CAPITAL:
iiI,
1.1

II
II
�I
'I

. OUTRÓ DESASTRE'

I VIAGEM pESMENTIDA
. Rlb> 20 (UP!) - o Ministé-" � 1

I
rio da Ma'rinha informou' que

CAlViBE<R-RA" '(Aust·ral.ia),'caiu ,'ao mar, quando fazia._ o
.

tran.sporte- de material entre t) ,.20 (UPI) - AprO've.Ltando·
�avio hidr�gráficQ can<:;>pn:; f! a

I
süa

Viage':n.
a Cabe:rra

.r::araIlha_ de Trlndade; um nellcop-' ,os funeraIS . do HPrem.J.::r"
tero: -,No acidente morre� o Ha:tald Ho1t� da Austr�ti.a�
Caplt?-o-"r��ente �ober.to, qlln_, '. '.o Presidente norte-america-

.,; ger .. 9 .. plloto d? �ellcoptero. no Lyndon Johns'Ün exami-! Capltao Paulo .Cesar de· Sousa
.

. ,. '.� Nogueira .. foi sà�vo pelo. navio i nara, proble���. 'ta gu�rrai hidrogrjfico. sendo iniciadas as I no sudeste adatlco, com <)

-I investigaçõeS' para� apurar· 'as J;
.... Pr2.mier" b.ritânico e os

causas do acidente-. chefes de estado da Austrá-
.

:

.

_ : ..
.

.

. 1':3, Vietname do Sul�\ Nova

JOSÉ MARIA pIE CA'RVALHO .�MOS"
A família enlutada de 'JOSÉ MARIA DE CAR.­

VALHO RAMOS (Juca �amos),' ainda profup.da­
mente consternada com a irreparáv-el perda d-e seu -

esp'õso, pai, avô� agradecendo as carinhosas inani­
fest;áçõe� .de pesar de parent,es, amigós" da impren� "'_:

s'a escrita e- rádio, as ate��ões de �enomado médico
Dr. Tuffy Dippe, do rev. Monsenhor Scarzelo, do' rev�
�e. Nélson, enfim� de todos quantos, de. qualquer
'formá se associaram à dor pelo seu' falecimentó, con';"" '�'� ..

vida para a missa de sétimo, dia qu·e mandará rezar � �

na Catedr�l 'do Bispado, no dia 22 do corrente-� sex�
ta-feira, às 8 :30 horas, por cujo - comparecjtnento -.

desde já '_apresenta seu muito obrigado�
,

.
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,·agrâ_e(endo a- pre·ierêll(ia tOm .Que foi di
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"�:�':lr::i�i·6·i�·1
" "

-". '
" .

. _ :'.
,,),"

." 1!�f9·-68�I' :11 .

-'
,

."c••••• �� ••• � ••• ou.: a ;•••••••••••••••:.'� ••••• '.'�. � � �.� •• � •• ,;.� •• ao •••-;. � •• �; �� ••••• � •••••••••••L ;. '0 ••••••• M••••••••••• � ••'.-� .'
'

•••••

'

�� : :�.�..
".'

'I
•

"
.'

"

••

n." •• ". , '.' • • '.
..

/
'.' ,. t .'

'. , " "', ,.."
'

", ' '- -.' ,
" '" .'<

" .. "

"

,", ;I
. ��� NIJi� ��

l�,L�r'>"-':��""'·.';';;I�í-"'lh_tl ,•• ,; 1"í'I�1 I;'-í":��;(";:.';-' ";',''-_''�';_'",.:�;" .... \;' 1-H'-� .'

,-, _'_�::�;
� �����k�T���r�T�@rG5�@5?0T@%;-m�1®(%�����]r�' �SSIlVl�.QP1?: O :MUNDO

.

, 'furg.:::'M�àyeFle�·S: .-,;/1, ��<ecimêrtio _lC!}���ÓRA SE ': :;NATAL ·t

�.·>,<_';·r, ;.: .' ':',:{ '.' , .. .: :. ',,"
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_ ':1:

,� r .

� Em ca-da pu.ís do mundo,
, ',4._,9,.-.'',� '.

:\

..
.: »: '�.'.

':,

0'5·'r, �.'�._ < . '1g:
.

';,e:::1!.':- � '.'.' -:7...•...
'

�,., f�·', ��g�tl�f��i�,eà·. ',;ó�rri�a�� ,�epa�' na Alemanha que: se
.

,_- ,

,...,.. I .'
,

'

J _

� :".

� " comemoração .,nata.Una,. Na introduziu a a.r-vor-ezfriha

���!!!!!!!!�����!!!!I!!������������!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!������,����. l � � 't.uratrnerat.e os �" corit.r.ast.es de. 'Natal'� é sõmente 'ela,.

,�) :'�.v-,_-:, c

maiores -aão os. n�êiQnais e hoje, que constitue o pon-

; .,r. _._

�. .: ': �V.ENlQA'-.,GET0L10 VARGAS/ 998,.
_

� c ,��çi::�t�����õ��� �t= " ��í;,o�:;i� e�Sc�ed!ej�:gi�g·
.•.• :' r�LEFQNÉ$: ?6.:U .e2932 ,. ex. POSTAL,' 39 - .JOINVILLE : '�-If _ ����p� hlnt.,l::r-;��P� �7f;r��:�o� d�iIihef�;',��

��c. ::� "C-':"'(": '·.c ':.:": 't':
.: .. �J •• '.: .

,

• '.'.
d' "'. .� :'f'

.. .: li te�;md�etppofo;l.ns>e:c�o�m:çm�g�{ai:,��,.'o·'.I,�,:asi_�. 'i���ci��;;���d�;:{����
_ . - ,

. "

-.� - . � ....� � aí orrá.rto in_glês ,nas terras

r�.;�.: ;.,.;U,mR,:·J·�m��:, ª��9S �osso.S preza OS. anugos e r:e-
.. ·.I.::::..

�. ����';'ic��ins�i';l���y!c.iàe ge;�::i='çri!1JlçaS belgas
.

-
-

-"'- Noruega,.' .os 'pr.eparativos .e ",holandesas o melhor

·'.�":<-gÜêS,é,S�e,;d�cs"eJant1Ór�Jlí·es' boas festas de' Natal :e\ _.�. ��Iri���'���b��}d�S:�ãfr�e:i ����,ê ��d��;�o6'a� g:;;.
-

....' �'.>' .�, �. '_�,
"

.

�.prinpip�l é a' árvore de Na;_. ,Nicolau, o ' precursur de'.

;ck' _.' .

N"
-

'A "- :
'-'

'T d' ,. d'
,

f' I- -'d d -.� ;; tal, 'Já" originadá;:" na Bél.,- Papai Noe1. E. aI qqe elas
:: :·�'ItQ··. ovÓ-.'iep..leto .. � epaz, sau. e :« e rcu a,. ,es.· .,!t ... �:l!';re'; f�t';_sH�á':,n!� s: ,�ian���::eresl'�esr"e'Ii;fôs��
�����M���Á���i®���i· ��:�:::i���Enl1��z� �:�t�e';::F�I�;:t!'lci!��
"',./:: ,.��T�li. " '
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' �. t •• L.... • í" ,:t .• '

" J': .. ;-4 ... ·�. • �. ,lo',' • .-.. • • .C;1.,�_. xj,co: eIlf-ei.ta--se ,�t� ,0.-5;' �l-.-
<' "Os. italianos

-

consideram_';',,: "". _-.'
•

�- • •
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__ ,.'_: "''-'.'.tll_!_,.•••••r
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"..�,;
'�::���:eIlJiv�t�ç�u':t���6�' ..:���at��st�nte;eli��sa�UdA

o' o;�B_onqomme Noel", sem- meia-noite da véspera, a

pre ácompanhado de",�"Pé:- maioria assiste. missa e SÓ
re Fôuettard/',.: ..,., .... -�

depois é que vão comer e
- ,'_,Ó ,costume- de se, mau- betier. Em muitos lares são

dar cartões' de· Feliz Natal' armados presépios com

e Próspero· Ano� Nôv:o. veio flore� . Os presentes fica,m
.

da 'lngla-terra. 'Mas' foí para a- festa da Epifâni'a.
tambem." o Parlamento in- Nos Estados Unidos. o ...-'

glês� em· 1-64�; atendendo à Natal é comemorado com

uma :proposição:--.de pOJítí- uma mistura de custumes
CCS �L\r!tano;:;' 'que, resolye.u de todos 'os povos europeus
proibir.ó 'Natal, logo ,em "que o povoam. De manei-
segúlda'; libera,.do: out-ra ·vez. ra, geral, as festas' sãÇl

, Atualrfiei:lte, mesmo com os iguais em todo o país. Com
Beatlés, James. Bond e as uma exceção: a -intensida-

.• mü'l,i.,,:saia;s, continuam se de maior fica com as
.

realizando'� ,reuniões. fa- crianças 'do
.. nurte,:_ < pois

mtllª,res", as" casa$, são 'de- nesta época é, inverno in-
cüraÇlas.� féstiva'mente,: _as., tenso e elas adoram_ brin-
criah:ç:�? gaynpam presen- car> com. bonecos de neves.
teso e" assistem� .. teatrinhos com as mais variadas fi-
de .fantoches' e' "'Sartta guras. Entre elas, "Santa
Cla,us"

.

� (> Papai' Noel - Claus".
"

..
� -ainda· distribur- ale�ria nas Desde a festa- de upo'_

ruas�' Na ceia� tem ganso sados'· no dia 16 de de-
. assado é- ,plJdins. '" '.'" zembro, os., mexicanos co':"

, Os nõyos :modos ,de viver meçavam Bt viver o Natal,
não 'in.fl_u_ir,arn�"' . absoluta:" decorandu suas cas'as com

,

me_pt-e; nas'.,.. ,comemorações flôres e enfeitando os al-
"\

nos .. países!' nórdic,os. POT- tares das igrejas' e das ré_,
qúe �'e.sino os juvens re- sidencias. Nos paises da
be"des e a liberdade· se- América Central também
xual, "não .....

cQPseguirarn. é mais ou menos assim.
/ _

- dérrubar .a tr�dição .!lata- "Bonhomme . Noel", o

,'i' ,". J'.'.'.'.'.'.'.liNl.t��.'liIl.'.1th.l.'.'.''''.'.'.'.'.'.'� lirra··eS.candin,ava.·
-

Sema� Papai Noel e seu insepa-

'�.'.".•. < ,.,,>�,. '�,'cl --··�
.. '����i®_�I,i�� ;:ifir��eriio I�S�!::�

.

�fJr{�::�:a��::fj::i*�
- � dos� também com a devi- ça ,onde, êle é festejado
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.• i;"�;"".""� ,.J."1Í.".",j •••• �� � ·1· de' 'Neulaender & Defreitas
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' :. '��.��.!�§!.����:.����,��.�..���,y.�����.:... ., .. 1 C"v. CeI. Procópio Gomes, 965
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� D.l!s�j�·a ..
seus clientes e A1nigos Feliz

<,', ',_-.:':'
•

F�hz Natal e Pros�ero �no_�()vo < I' ,Na:tal �.-Próspero Ano Nôvo

-�q.���

e Conexos
�fl

1.-'�I!'.'...
�'
.. i).I_

?

.< ,

hlpanhia Inlare ica
Indústria Brasileira de Bebidas

(.FILIAL
r

CATARI 'ENSE)

auli
.......... � ...........•............ _ .. , ,/

1f!!I'i-
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Jr " ••

.J

família tôda vai à' Igreja Fábrica de. Artefatos de Metais
,

'

OFICINA ME,CANICÁ
Rua 15 d� Novembro,e'1064 � Caixa-.�Post�1,�186·�.Fo·ne: 2148,',-'

JOINVILLE _',-:--.- S'TA._CATA_RINA,

J
'1

,-

I
I
I

_

-� _'_"."-,,:.::*:::'_'_.-

Cumprímerrta Seus
.

Amigos: ,e Freguêses
r
Au- .'

'

_ ;_
.

•

_ '-,o ,

' ".

. -:. ".

f
,

g'urándo a Todos um Feliz Natal e Próspero'
'.ANO NôVO. _I ,�, Ir;'\

,,,

Limitada·

), 'to -,.',., '
_

,\'"

";� ·'�'-·"TELEVIS.OjRE8· PHILIPS. .

:�:Il :8 i�B B i,'1 o;' T�

R"ua l\báo�J.l?âtista�-·il0,-' Tel.,:,'3746 e 349r - cx�/.posta1135
;:�,

--

'_ 'JOn�VILLE ..,�:-'- STA. CA!TARINA .,"
__

-

(:. .�.. _':';:l- .." .

. ..'

."";

�

�-
•

Apre?Je;·�tt1t ós.-s:e�s v·óto.s··d(? 'FELIZ:NATA1L e'PRóSPERO'
�

ANO N9�O' aos seu,s 'amigos e freguêseB,�-agrad,ecendá' �>-
_-

a/'I?Toe/e--rência que. lhes d.ispensat:arn� enL 19'67'
_

"

-'

Ca
. d,e "Álvaro V.' Cunhá '\.. �.

AV.-GETÚLlO V(ÀRGAS, 378 -_;__ TELEFONE 2801
)QINVILLEJ' -- SANTA CATARINA

� .... -, '�

'Cumprimenta fre,'�uêses e amigos, desejando
um NATAL Felf� e Próspero ANO NôVO. III" .,.'..e411.I.'.'.'.'.'.'.I .,.,.,.,.,., .,., lIi.
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CkDERNO,{'NATÁLINO JOINVILLE-.- .DEZEMBRO DE 1967"

Escritórto Técnico .de .çontab_;Uidade �
'.' r

'BENO' / S. - HARGER
Rua Bl'umerrau

,
s/n.� (Esq. Rua 15 de

- Novembro) _/_ Fone ·2087 '/,

.Aaradece a. d{sfirt'ç'ão. e ãuyuriL a ,�Z{e-ntes
. ,

a/m.i.ço» F'elds: ·Natal. e F;r'Ó,:sp.ero -Ano '·N6{j·Ó':_,:·

<SAPA
�·:"'·1
A _-._

Tlt0MM
\

;� .

.

"�':,Kv� Getúlr.�,. Varga�2��7
Deseia' a. todos dientf;S" 'e:.' 'a'Ynigos

Natal de Paz ê Próspero An�.� Nôvo
.

de',JaSÉ'-PISKE�
Rua .Mf.n.iat.ro Ca.lóg'er-aa; 5O:5'�7. Fone :-�DQ6c

.
Ministro Cadóg'er-a.s, .. �

� � F'orte : 2UÔ3��-'
Cu.mqrri/merüa: �Seus' 'A�id;A' e Freg,uês'es"
.Alanejamdo BOAS ;RESTAKDE'NA TAL..

um Feliz e PRÓSpERO ANO '�ôVO.
1

Gêneros
�

alisn.ent-icioe, iJebida�:' Lou.çaeç.
.

fer-ra.qene, "arntarinhos" etc:
�

Rua Ministro, Ca.lóger-as, ',1051 - Cx, P., 128
._ T'elefohe: 3628 - .Fo.irrví.Ile -: S.C.

*
Aos NOSBOS F'requ.êeee ·ie. .Arn.iqoe FELIZ

NATAL e 'Prósper'O' ANO: NOVO.

'I�'
196,7' - .. ,

.

" -., '
. 1968".�· J.

,R" R-R R • R R R R'� •• R •• R '. R R � • R.' R R R R R R _,__ ••• R I! • R • R,_ R • _ '! • R � •• __ � .:. -

•.

/.

REL:O,JOARIA, E: ,óTICA.
':HARRY' KLIX

MATRIZ:.. ,JQINVILL,E_,
('

Rua- do. Príncipe, . 143
'

-

-

Fone; .2389-

,24·33 _. 233·5 _--(0)-,---

"' .'11 •• ,_ ••,. ,. ".'11 ,.,. 'II tll'� ,.,'.,

Ag·radece a. Preferência Que Lhe Foi
Dispensada' Durante o Ano Que se F'i,1'2!­
da. e D-eseja a Todos os Seuu D'iet.in.i.o«
Amigos e Freguêses BOAS- <FESTAS DE
NATAL e PRÓSPERO E MUITO FELIZ

ANO NôVO
.

FERNANDO bém no rrra'íor- presente que _ o

mundo, recebe na noite de Ná-:
tal: o Arrior-. encarnado. _

O Natal. é tsao t :É a e.xp'res-r
. são rnats concreta do Amor. '�.
o amor de' Deus em' :forma ,

de
'

uma or-ía.rrça.: q �rnôr é atites'
de tudo ctó aoã.o .: n:eus dá .

seu.

Filho '1:frrigêni.:.t() à ittimanldade:
Cristo passou fazendo u. bem,
trazendo o a.rnor- de Deus' á

'éada um de nós.
Nós que somos discípulOS e,

irmãos desta Cri-ança de amor.
'e' dêle, recebemoS' o verdadeiro
amor, devemos também dar ,a:
'todos os nossos irmãos uin.
poucrutrrrio dêste: amor.. 'o

- rnandamento qae recebemos:., do
Menino de Belém, é -o rrra.rrda-«

menta do Amor. '. ,
.

, "O 'nosso negócio 'está nisto: a

doa.çã.o ele nós. rnesrrros na ca­

ridade iTáternar-'
Jésus disse uma vez que 'os

homens dêste mundo são mais
,

espertos' que os filhos' da Luz�
Não' sejamos menos esjaertos t
Vamos fazer negócio espiritu,af.
para quando o Senhor vier 'no
Natal estarmus preparados 'oa�
ra recebê-I'O e oferecer-Lhe'
a nossa morada· rica e replet':i
de Amor.

__,., As :propagandas estão 'ai
M'ads, a.Igurts dias' nos separam
do 'Natal. Natal. o dia em. que
a Luz ',divina desceu. ao mun­

do.: dia efrr que o Amor se en­

carnou na frágil figur�· cíe uma

criancinha; dia em que u Sal­
vador do' mundo nasceu e veio
.noa enriquecer e nos dar .sue.
'Pl"óp!'� vida.

Os 1;1omens de negóciOS es­

tão fazendo
.

propaganda' de
seus prOdutos aproveitando os

temas natalinos. Muitos lasti­
mam está cumercialização do
dia mais lindo e cristão do
ano'. Pode ser mesmo lameri ....

tável, e no entanto é uma.rea­
Iiclad.e que ca.da." vez mais. se

expande' em .

vez de. diminuir'.
,

E nós aqui não pr-et.errdernos
combater tal comercialização
do Natal. Parece-nos que se­

ria investir contra os moinhus
de V�IltO., O qúe nós devemos
fazer é nos imunizarmos e nos

precavermos para que o. nosso

Natal não se torrie � um mero

c.omércio. Não; quandu pen­
sarmos rios pt"esentes que re­

ceberemos e daremos aos· nos­

sos amigos, .varrios pensar t.arn-,

Ag'ra.dece .à preferência. que 11) ereceu, e for-mula .. ;ªos seus fre�
g'uêses e amigos' os melhores votos de '_ B O A�S F E STj\. S

er .P,R·· oS p' E R O E -

.

,F·�E·,IT.�I Z. A. N O� N Ô V O

�.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.�

�ê�ri;���"i';i�.· ·A-;;���â��i��«�·it
"JOBRASIL" �'.

COMÉRCIO E INDúSTRIA
Rua Alexàndre Schlernrn, 300 - Caixa Pos­
tal 208 -, Telegramas: "JOBRASIL" - Tê­
Iefkmea: 2515 e 2516 - 30inville - S. c.

Deseja. a- t.odoe Cl.ieritee . e Amigas u/m.

Nat de Paz e Prospero Ano Nôvo
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JOINVILLE DEZEMBRO DE 1':)67
---_------ -

BONN tIF) - Em nenhum r-a
:

uma comern-or-acã.o .anual cões seculares aobern ao céu. I mais curto do ano. Dessa data 'e ;.

outro lugar do mundo a Natal destinada a reforçar os Ia.ç o.s Nessa noite ninguem briga, .em diante u '::01 levantava e

]8-
"0:

penetrou tanto no folclore de cornurrs , para uma noite de ri írrgué m discute. Todos que.:.... brilhava com mais intensidade.
'

.

_

um povo .oorrro na Alemanha. bem-estar e, de f·elicidade. rem .ser bons, pois isso faz par _ ':Esse' simbolismo foi conserva-o .d
í

a do nascimento de 3'esus� Quando se chega numa ci- te da felicidade geral, que, a do pela' Igreja e ligado ,'1,0 fe-
' < .

. fomentou' a, fantasia, de um c1ade .a.Iem ã., na noite de 24 de festa irradia. rrôrnerro do nascimento de Je- Ipovo inteiro, que comemora a clez.errrbr.o, encontra-se um' si- sus. A luz t.ern uma furrc.ão
.

I
data com canções, presépios e Iêncí o não-habitual. A rn af o ; ANTIGA COMO particular nas corrrernor acô es

/.
'apresentaçõe' públicas, que to- ria dos restaurantes bares ci A HISTóRIA do Natal. Na Alemanha .'lpa- ' ..

U Ilnaram, forma durante sécu- I

rrerrra.s, teatros - para não' fa= rece nas 'crônicas, pela prin�ei-
.

J
'"- 'J" 'de, 1'�ARN,'- O 'H 'TH?� � " �� !,

10$. lar das lojas, - está> f'echa d a . As urigens do Natal são rrrá.ís ra vez, no século ·1-6. As velas

1.11:..
Mas u Natal, na Alemanha, Nas ruas' só .se vê carros e pe- antigas do que o próprib crfs- cuntinuam as tradicões da luzé antes de tudo trrna festa de .d es t.res atrazados. En� troca, t ía.rn.srno . Os velhos ;sermanos. crescente dos velhos t.eut.os,família, que reúne velhos e tôdas as casas comecaIh a ilu_ pagãos' ainda, comemoravam o .o ue tinham vivido nas flores-

-

D
'

-João Cofin : n: 377 -: Fonf 36'>6

jJll�I,��f -�!I,i ���
.�

.:�:;:*�:--<-- .. _,'
�'

Ill:!�,1
. -

I A MúSICA SOLEN� COiMUNGANDO, 'DAS �'ALE'.GRIAS N'ATALINAS, FORMUL-A

lr"
Especialidade em CAMISAS E PIJAMAS ' 1,11

.' ,1' !:IA Alemanha contrib-üiu

'I
' '. / '

'

;

Vendas Atacado e Varejo - Executa-se Serviço S.ob Medida III ����F���� �:��a�amn�Si�un�� VOtTOS DE,' UM': NATAL ALE GRE E P R O.s P E R I DA D Ej"
.

R J p'
e

109 'jlii 'inteiro. Canções como "NQite -

j
t

,

ua no r-rncipe, . II,r.I",' Feliz"; foram traduzidas para '-""'AR'A O'
� o' Iquase t.ôcía.s as Lírrgu'a.s oonhe ,

II
.c ,.fi. .'.

'IJOINVILLE SANTA CATARINA, ,11:1'.ir!.,·'"I,!
cidas dêsse Globo. Com sua,. �

<;
' '.:>1 '

.

�

".�- t
W

rri e Io d
í

a pura e .serena tornou-

__I,-::�:�::::--'-
. I� ��s�; rl:�- �,�_�_� -"_ . 2·

"

.� ,�.. �.������,, timentos dos cr.í.st.ãos. no mUD-
� _�... ,I'�.

.

ifl'C'iLiIWprún'énLta eeu.s f:reg-uêses, ea.rrciooe pelas festas de:. :f-irrL,. c}e a1'W, 'Ir ��s��Çi��h?: d�adJ.��afz�tíl:�c;, II G bb & C
·

L d II
a ·todos'FELIZ NATAL e, Próspero AlvO NOVO Iii fêz o texto, em 1818 e o a.m ígo '< -'

•

t
" II 'dele, o professor Franz Gru- -"

t.t.•�_�================================�=�:-:�:-�:"=:�=�=�=�='-:�:�=�:�=-=��'�;' tl'.II"
-

r�-
_ "

I�.
.

�. 11.11, "

surgidas nos séculos 18 e 19 e

II
!r

i� EMíLIO STOCK & elA. LTDA� .>

,���. tomaram o meSlTIO' cami-
. I'--I'.' ,1 ��

q��tIai�n���r::�:;sO a�r���:;i�:' '1'1' L i n 9 G r i e Fá,brica de Artefa.tos Finos' de
.

.Jel�§ey e Nylon Ind�gD'Ei,lhável L i n ,g e r i e 1'1' 'iii Fundada, em 1888
�!n�it�i';;'�a:'t;;�:es��;'te��re�,':1' '�R_ a i n h" a" 6:i:�o:!:ta����m_S··�A·�N·IT�1A:l>��nog::el,��:�:�,,3:3�R:i:�:� " R a i n h a" -11_-Ag-J.?adececrn aos seus -prezad.os cli.erctee a h.oruroea. -prefer

ên.cio. C01/l ��i�e�U��S py:��� IJ:� �é��� ..TOINVILLE _- CATARINA BRASIL

qu.c .IJ�oTal1� distinguidos no decorrer de 1967, d.eseja.nd.o, a todos, Inspiram igualmente os gran-

1"1"
,._. .... _- -"----:--" --

"

- des oratórios, compostos põr
'"

_

':\" BOAS FESTAS DE NATAL e T'roepero e F-eliz ANO NôFO Schuetz e
r

Ba.ch , desde os tem-

I;: : I po s da música barroca retoma-
;' ARTIGOS 'D,E USO DQMÉSTICO d.o s pelos

_,

ctáasícos e riova-,

lft��� ��:�ci�e���::S a:�:�:� DESEJA AOS," SEUS FRÊGUÊSES E AMIGOSí

nsp
í

ra.da.
.

diretamente. pelo II - '

_, ." o - ,
_

IIEl�nii;apIK:�;l�:n���es:i 'I'_I" .;'F,'��LI."".z N.'1\"AL�".<E
"

.PRóSr�RO,�'- .ANIl "

ÔVo. '

'1"•.•1". No.::;so Senhur, até a adoração .
'

" _

"

�_;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;�;';;;;'�;;"_;;;';;;.�_��-"!!_�_��""__�"___!!!!!!!!Ii!l'!'�_!!!!!'!!!!!!!�!Ji!!!!!!I!!III � de Jesus pe los t.r ês Reis do ÍIIIII�.....��""_"'����"""""��"""",,,� ,·.·.fJJIIr�A1IIIJIffJIiIiT�AIIIfIJIIJIIT�.4IIJIJfllfl1!!�.·:.IOriente. Também essa t.ractí-. ,,�����....................��..........� � III.�""""""""",,,,,,,,,,,� ��,

li�il,!" -u"!-;r:=.'�,� I'�D"��"�I���'Z' -

B"'"
,'- ._',.;

d
I" II ." raz ,a l�ODseca /1/1 �;�aP��tli:::resentaçõe,s em, I. Mertea.rla ]0"-ão 1\. -ea I

Iii, Natal só teve � �.�.

II Cirurgião-Dentista" If! ::s�n: 3�:rtir I Gêneros Aiimentfcios ode 'la. Necessidade ,I.�I II! � Rua Aullé n 1653 �III IIII Nenhuma festa de Natal era � $<)--{lI A ON BATIS1T1A '1'65 j'. conhecida nos três primeiros � ,
. ...- '

(i:'''

illl'
RUA BD·,

'

, '-�' "

' "II; I ���i��a��sú���� so�e';.ts"'c�;'� a /
_'-_:�-=::*::::--,_._

�
i,11

/

f�1:l!��gi41�e�e����ii�'1 DESEJA A TODOS SEUS AÍ\fIGOS �, F R E G UÊ SES UM fi�t catálogo das festas chamadas

i111 _".-. :::*:::- tr---' -;Pn�o�t�atr:i�r�����t;et!i�ó� N A·,T: A·L F.E"L, I Z', E -IJM -A 'N O,-N.ô·V O CHEIO DE
f segundos os historiadores' vá-

. -"
,

/ _

,:,'.
<

"

/

�lj . �' �'

r�ascigúv;��i�ôeb��o a f:ta����; VEN�TURÂ',.,' 'E-'" �'
"

FELICIDADE�lri Cristo. l\1;as� o dia' 25 de de..::

ilf '
�����or��aa a�a��;�fdicronàl e ������l���18�+��+��t��������%��+��+��+�����+��1®������i®��%����ffi��t�'����1@���i��W�+������������� .

I Agradece' a
'

seus amigos e cI�entes a' [I
'

11'11111 111':11,: Jlnl� sa:fAt!l!1
.

!tA
•

_

n, .' '".�.''''' ,.

Ai ( • h_I';;; 1'1", pr�ferência com que foihonrado, I
".

-

"

t1II

deselando a todQs
ANO, _NôVO.

II, 1967 -*- 1968
[ii�\,===__ II�'c.�:_�_���__ �_�__ �_�_�__ �_�._���-_�_�:��,-,�-=���--���,��l��������������

- Conlércio e Indú
&:':_.�"::._--;..::...:_=:.=:.:__:_... --�---_ .. � - _-._-----.

"L' l'I[j-"_�

CUMPRIMENTA
D'O-LHES UM .L4LEGRE ..

08 SEUS CL IENTEs-l E- AlVII(08)" �DESEJAN .,
. '

N A T A L E PK,óS�E;RO ANO! NôVO�

1-967,

O Dia .Máximo da Cristandade é Uma Festa de Família'

RUêlr15 de Novembro, n. 357 - Fone: 351H - C.P., 112 - .Ioinvil le

�19 67 --_....*--=-- ",1 9-6,8

.�.. _,'•• 4".

FELIZ�'NATAL, e

esta
Rua Max Colin 550 - Fone: 2421

�JOINVILLE SANTA

Caixa Pos,tal, 2�9

CATARINA

" R E V E 1\1 D E D O R, "

Eua, Dr. João Colin, 183 _' Telefone 3579

JOINVILLE SANTA CATARINA APRESENTA AOS,SEUS�D STINTOS CLIENTES E AM I G o. S
AGRADECIMENTOS PELA PREFERÊNCIA njsP.ENSADA NO
.ANO 'EM ClJRSO",E FORMULA VOTOS' DE FELIZ NATAL E

::,V,'ENTUR'OSO ,,"1\ ',' N.· O �',·N Ô ,V. O •

'. de IRMGARD JANKO"WSKI

---
....

---

Apresenta �os seus arnigoOJ e freguêses os seus

melhores. votos'de' um F E L I-Z .' N �A· T A-rL
PRoSFERO ·,ANO NôVO

/'
e

1111%7·4:!J--�'"'!=!_��.a::a���&:JUWW_��*_:�

--,*_'._

.1'��_"_""�_"_""_"_""""_"'����_r..ollll__J"!
DlI!f,.........�� ��, ��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,- I
.': I

I

• .J_ordan eículos
-='��ll

t

�
11

/RUA ABDON BATISTA 313 -,- JOINVILLE
, ., .; .

;:,

,/

FONES: 2101 - 2102 - 2103 ex. �Postal, 50

Revendedor:es autorizados: WILLYS OVERLAND DO BRASIL' 8.:.:4.
U'ciiit.ár-ioe : JEEP ,_. RURAL PICK-UP

"

Automóveis ..

- AEROWILLYS
CIA. INDUSTRIAL PASeO

Motonetas LAMBRETTA

GORDINI
OLIVETTI INl)USTRIAL S.A.

Máquirias para Escritório OLIVETTI

1
CUMPRIMEINTAM SEUS _FRE"GU�SES

SEJANDO A TO'DOS- .:F E,L' I Z
'E- AMIGOS
NÁTA:,.L··

PELAS FESTÁS DE FIM' DE ANO" D,E,­

EPRóSPE.R O:ANO NOYO'-

LJ·····
'

IJI a
E vieram das montanhas 0'3

,Pastores, almas simples e

crentes; e de mais. longe, sob o

-r-astrro cintilante d.o alto, :che-
gararn os R.�is...

.

De joelhp��".,e.m te:rra, ri-a po�­
tura dos que t.êrri Jté, êles Te,

. adoraram, R;ei dos Reis. Pas­
,

tor dft) a.Irna.s .

«Glória a Deus nas alturas"!
E das alturas, a voz dos an­

jos se f êz ouvir, cOIlJ.-o_mensa­
gem redimível, em côro celes­
tial:

UPaz na 'Terra aos - Homens
de. boa vontade!"

-
'

Creio em Ti, Jesus de Naza­

ré, porq�e Te vejo no afeto,
.

no cari'rlho, na brandura, no

amor e nu sofrimento do co­

r-a.çã.ovde -t.ôcía.s as Mães; cre.o

ern _ .�.;!:: 12,9��qu�. T�_, vej o, mal­

trapIlho, na doçura COlTIOV9do­
ra., rros olhos súplices de to­
dos os rríerid.ígos ; .cr-eto em Ti,
purque Xe< .vej o, irriquietQ, n.9-
agorna cruciante da incon'l-

, preendida dor das desventur�-'
uq,,, cr-í a.n.cínria.s; enfe'rmas,� .::10-
10rosamente caStigadàs' pela"
fome e pela .sê de .. nas enxergas,
do abandono; creio em Ti, ,

'porque Té vejo nos olhos sem
brilho dos cegus, quando o.

rn-e Iú.d io interior da sinfonia'
bendita das almas resignadas
eleV� ao�éu � oração da:espR-�
ra.rrca.: creio em Ti, porque

.

e

vejo nos- campos, =n tr-e os ho·­
rneris de mãos ca.Iôsa.s , t.ra.b a-.

lhando a terra para a semente
das. messes que a.ttrraerrt.o rn :
r�ro;u =rn Ti, porque Te vejo 710

bojo das canoas, mar a1to, '3n­

tre ondas de tempestades, rob
o de-::;cqmu"ldo das noites" frr.,

digas�e inverno ou .<::qb a cha­
ma tórrida do ,<::01, arriscando
a vida pela vida, nas rriã.os ru­

des. ágeis e crestadas dos pes;...j
ca.dores, h'l nçando

.

as rêdes pa­
ra a recolha da, fartura; creio
em Ti, porque Te, vejo nos

rrostp ta.ía, 'médico divino,

curando_, eS1>�rittv')'lmen:te: os n;ha c�p�la, nhnte da Tua'
que cLa.rrra.rrr por Ti .,entre :do": fmagern, :genuf.lexo, 'abro .xneu
res e-',aguÍlias; creio .erri ,Ti� "cor-açãó . pecàçiot' para que se
porqué� .Te 'v�jo

-

ra a.s c-réches, . banhe"na luz 'redentora do Teu
nos asUps e n()s ,c_�_.rceres·, ern , 'p:erd,ão'; .e . purque creio. �into
balando berçõ.5�· a.i agn.rrcío .ca-. .t.eu hálito divino, quando. bo­
beç.as br-arrca.s ':da

.

neve '4015' r às rrrorta.s, -noites a dentro, Te
tempos "e das . desventuras e _ a.pr-oxãrrras 'da .rrunha casa, rio
coIi�,lando, almas 'transviad_as;-'" doce, �e' �quieto salão da minha'
creio' "em Ti, porque Te vejo; 1).0, bi,bliot,eca� quando escrevo ou
esplertdór pompeante da, Na..... '. est.udo r e purque creio, eu Te
tureza, nos vergéiS floridos' ou . vejo ,aureolado de martírios

-

e
a.berrçoa rrdos 0'3 grã os odos t'ri- esplendores, nas mãos do sa:'"
g'aís ; creio em Ti" porque 'Te cf'.,..tlote.�na hora eucarística, na
v�ju, "pequenino. ,na 'aleg_tia fe- - aubttrrre .errca.rnaçã.o -da Hóstiã;
liz das crianças -afortunada .s : e porque er-eto. -que.ro <, rrror-re.r..
creio em Ti porque és o 'cami-- otbos voltadus para o céu, 1;>er1.-.·
rih'o 'da .Vida,- a únicá Verdade. _dj-.-7°ndo,- -T'eu nome.
-E POrque creib, �: eu 'Te a.m.o, ,�E;: que heste Teu 'dia, c!u,e
bpndizendo o, Teu, nome ,. nas . Tua' mãe a.beraçoa.da' d esea em
rnmha.s dores físicas e zra,s à1- ?ruz sôbre o Brasil� pátria 'do

'voradasda'minpâ a.trna.: e por::.. -Evangelho, para a feHcidàde
que er-eto: ·'.<s.iiitu'

....

� 'T'ua pr�sen- de. todos os que vivem nesta'
f� ���-' ��r�ãil��Sn:S'ri�er�;· terra .dadivo�a .e boa!

silenciosas' e:' avancadas "das ,'< (Colaboração de'· um 'anôni::
noites; quando; -"na' ini�ha: pe.: mo) :

.' '

e

CÚM'PRIIVlENTA' S·EU S '.CLIEN.TES.,., ·�-E·· -AMI�
GOS'- D·ESE,JANDO:-LH.ES ,UM' FE,LIZ' :NA-'

" ,-

_TAL E PROSPERIDADES NO �Nd-DE,1968

': ESCRIT'ó'RIO" -'JUR,ÍDICO�
AD,TOCACIA E CONTABiLIDADE'

Dr: João Dias Tava-res

. Rúa 9 de'. Março, .5�5 _'.'-'JOINVILLE

ORIENT.AL,
TECIDOS E ARNIARINHOS EM GERAL

VVA. CALIXTO ZATTAR
.Averrida Getúlio 'Vargas" 211 Tel. 2949

------<..j-----.--.,...._..

Apresen-ta aos eeu.s freo-uêee« e arniiroe os

seus curradecirmerüoe pela preferência que
lhe foi dispensada ern. 19617_:l3 4eseja a to­
dos um FELIZ NATAL e' Proeperidades

no ;ANO NôVO
'

Farmácia 9- de�Marçn
de .Baóieta., Roch.a, Moraes, Ltda.·

Rua 9 de Março, 462 - Fone 378� .....•................ ! •...................................

* lê"
.. " � " " .. " " .. " " " " " " " " " " " " " ...

-

" " " .. n " " " " .... " " " " " " " " " " " "... '

I

I� -

I

d?���/��!!�
I.

_

I Gêneros .Al.irncrrt.Icios 'e Ver.duz-as
i Av'. Getúlio 'Va.rgaa, 1113
I ----------c.)----------

Deseja a. Todos Seus Amigos e

Clientes um Feliz Nata

,e Prósper� Ano Nôvo-
, .

Deseja aos seus clientes e antigos iiL���:�.�.:��:._:.:::::�=��:.:��"���� I
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A NOTiCJÃ

\

,
.

De�deVe�aÁrvoré de Natal? ��������
-'H'arnburgo (Por 'Gudrun árvores de fôJhá caduca '''':''_ e": (�, " ... �, '. � ".: .'. ,:'.' ..... ,'�'.'�

- ""','
" k'�

Hermann,-- Impressões .da ram .atrida símbolos da :':spe-'� '. .' . _'.
�.....

'

,.�, ...... � (9%
A!einánha) -_/Não é possível ránçaderegressarem.a,prim�- ;4� .' ".·JE��aJ�, ..'·:·"�E..-e. S C::_4: ,r�
dar uma resposta científica- vera·e o verão, estações do amo !.::__��.

'. '" . .

' ,

, -

'I .�
mente exata.à pergunta pela 'nas quais o sol daria rrova ,!ôr- ,

..

_,.�
. • :�=�:!;.:.o::: � �

EO�n�igq' ue�a.ll"<'uÇlOaU'nas'raVOfI!remdame qNUaetaJ�a; ç a ao homem e à natureza: Os·
f'r5:

.
. ».:::::A-

.

T eruditos Geiler von Kay__sers-' ,�. JOINVILLE - aTA. CAT. �
�� f��� <be;i�t::,o o��:;so �:��� �;�;er�ms��s�i�i�a ��a��� ��; � >. , ��
que haja provas. Sabe-se que existia o costume de no Natal � �
São Borüfácjo, o Apósto10,.dos adornar as salas e os quartos � ��
Alemães" (672.!..754) aba.teurum 'l?nP�,C'<.ramos de pinheiros' ale- '�;i� ,�, .

. ,
.

. >'. b�
carvalho que os germanos oori , r< �.� .

. ..(.
� ,

•

dece I"
.

f'erênci -Ih f
· �

sideravam sagrado, para 'lhes ".Há urrra rrotfcí a 0.0 a.rro de' .�..
'. :dg'·.ta. "e.'ce á'. i io.'.nro.. rsa. pre erêncía ,que, e, OI �_'demonstrar que um cri�tão .1539 na' qual se fala da venda .

� �
poderia muito bem enfrentar ge árvores de Natal. Mas só t� .,...i . �

-� �ae�: g��s'��nTI��i������ '6��fstC:�o���S ��iSvI:l���eu�� .. !,-_��.�.. , .dispensada".' .no ',-C.,o.,.r.,.,�f,en.. te .anó IR cumprimenta �
alguns afirmam -:- tenha nes- árvore enfeitada. ··Ein 1'708 'a � .. �

��f•.NseA.���L�����e�t�fu��S�des�andAON�O�.N�oEv�oZ Ique o costume de na Festa de como hoje- a 'cónliecemvs,_< com '�o _

••• ' .�.1-t..
..

�
"

'. e,,· __crescerr .e 'progresso no ... '_ . ,'J.. r,» .._ �_-,Natal adornar um' pinheiro velas, maçãs, nozes, dOQària, .

� � �
.

alemão com velas significa esferas de prata 'ou .em côr-es, ,�. "

,.
. .,' ". '�.'

- , "

.

�
uma mistura de \, crenças ger- strios estrêlàS .et.c .

. entrou -:-. em ,t � . '.�', .
"�

- "

.

'

�.mânicas com a doutrina Gristã.. tríada na Alemanha no' decor- .� � L 9 ,6 ,7",' ,

. .: 1 9 '6, 8 :�.
Já' muito antes-da Era Crístã, rê'r do .sé cu lo XIX avan:çàndo::� ···t\ ....

"..

.

c', ,',.".' .":
-":,-:, ,:.,: ,.�',.' "., ',',

- '," ". -�_
no norte da Europa atribuía- -do Ocidente para' o . Lesté. O '��

,-..
"

. , ','

�����d����=���=����r;��������
mesmo no inverno se rnarrtl«, • .E. propagou rna.tsvta.rcíé ern.Wei- .' .,;.' o•• L. ��-p: ..• /;;;,.. .f.-_ r-�TG�Tc ..

·

•... ���•. ,

'.::: ;�",��.":'-!. ",' .• ",', �_ � ,t , .. tú"'.-

nham verdes.' Os ramos ae'--- :mar o costume dá' árvore de'

.

·j",',:'······CONFEIT
Rua Dr. João Colin, 393- - Fone 3739 -

JOINVILLE ---- SANTA CATARINA -Bax - Café - Sor/veteri��- Panifica.ção· -

"EMPADAS so 'NO JÉRKE" Co-m.plet:o Serviço 'de Con.feita.ria. Zipres(}nfa aoe seus dis#1Jibs _cl{éides 'e a.rn.ino» a.o-rad.ecirn.eru.oe
.�lpresenta aos seus freguêses e amigos o.q-ra.d.ecion.en.t.oe ·.Rua Princesa Izabel�,·_328 - Fone:

. 3678 "-: pe?à atenção de que fC!i alv!J" ev� 1�96_7 e.',formula votos. de II�.

pela preferência, CMn votos d,e FELIZ NATAL, '.1
'

-
, .

' �;PELIZ NATA!;t e PRóSPERO ANO NOVO
n.;-; li

e .. VENTUROSO 196.8
I

•

Os proprietários dêsté Estabelecúnénto d,�"-..
.

_
.

DEZEMBRO li)o •. ' Iii

AUTOE�����OINVILL�ll���� M� ��--T;�!
. LEOPOLDO C. biETRICH

•

II,Oltllar Controla Posição no Espaço 1�

Rua Dr. Joàó· Colin, 1995

'11'1
Uma compaIÍl;1.ia- norte-ame�' neywell d�g;.,'qu� o fgparêlho' :qo:'"- ::

JOINVILLE
'

STA. CATARINA '. ricana desenvolveu um linstru- ·de.·ser u,.sádo para controlar
,_

menta de contrôle que\ possi- lllaql.ÍináÍ"io e vários' in�stru ..

(*J " I I bilit.'aria a uI?,_astronauta ),1."lU-·� m.ent�s eletrôniG�s. e
'

..também "

.
.

.

"1
'. dar sua pOSIçao no espaço 'podera ser' de utIlIdade.· para

>!�_"'."",•.""".Dé$eJGa aos s;cus wrnigós e.' ·_freguêses BOAS FESTAS DE NATAL I
simplesmente' movendo :os (-ontrôle de test.es fisiológicos e

"

.' olhos. O comutador é chamado
.

psicológicos. Q 'octHômetro.

e UM FELIZ E PRóSPERO ANO NOVO 1.1 um oculômetlo 'e. fOi,,:t'eJto pe!a; .
f\lnciona .. seg--Rindo' contínua-

.Honeywell, Inc� de
-

"'Boston,
-

'·.mente uma parte do liluite
, .. I í Massàchusetts, ---para ,.a

'.

Admi:-':::: 'entre a íris e a pupila do· ôlho,
li iXJiL2��� �*- . 1!'Ii!� nistraçãv Nacional de' c> Aero.;..:·:: -:":e a reflexão na córnea dá fan-

o • ,
•

'
• • náuticd. e Espaço (NASA) ...Ho-?, "·tê 'de lUz dentro' do . aparêlho.

_�.���+�,�+�t�,�_��+<0�+����1§s�t��+�C0+��+���,i20(+2�+��+��!c0�+��+�§��t��+�(',��+����!§5���ti5?9t�@����t�1:_-:
.. "',,,;� ,.'.

_-,i-.....,,_..._..

•

'�.' ,.; ..,.,,-,,,,.t.t.t.t.,.,.,.,.,.t.,.,i;-'!S�.tll·'.'.'.l.''''II;.._:,......Ú.,.,.tlJt.• ,.,•. ��

�. " -

� ®; VEISPAS ·NcOo�·C()MBATE· ·DE
... ". ',.:

. :. ,r ..

'

.

,:�I··' �.' .··_-pôSTO""ES,SO A"VE:'NID'A '.' ,,� .,.·,PANIFICAD·ORA,"R.lÁCHUELO
. ',� "de A. l(ahlh�He'r _F._ilho " �..).1: INSE'"(OS NOCIVOS "

80,
'

:' 'p'" .'

t -"d'; V 'd
.

-� A-lO G S
�. '" :, e'Li ·,eus,_ ,OS OS e ,en· a

-

'I� VENIDA GETpL VAR A �
..

� possível que uma pe,quena ':�y�arjedades de pa'.sto. Os in,se-"
.. ,.,.R�·,.,U·�A�'··.. ·J·,E.R·O;:..·· N.··�··M>··'0.' 'C.,,··'OE',LH,O, 42-�

) � .

vespa da 'índia ajude a acÇtbar fl.wldas não dão resultado. ou,
.

. .

--i.:� . � f"
com uma enorme i.nfestação de, - 'Õ8' -resultados' são

.

demasiada- ; ..., .

. �. .C�t?npr,i,1nenta seus a1'yâgos e fTeguêses, aqradece1ido a prefe- ��. u.rn ins.eto nocivo no .Hemisfé,... m.ente custo�os para uso geraL ..

· DoceS. _variad(:is� ..

Fãés $!es�os "a gúalquer' hora; café, etc.
"!"� ,

' • � rIO 9CIdental. 1tsf:._e lnseto. o.': ,A".ve�a.i:da India põe seus, ovos. �

�
.

1�ência. Tecebi.da e 'de.cwja.n"do a todos FELIZ NA:TA.L e@W'pulgaodopastoRhodes·(A;n;.-:L- no pulgão� Em cada um se� -Ag' r�áece .a .. p"' reférênci�a.. e 'dese,'")-0 la.os· seus 'f-reguêses .
, �.:" P'R "S'P'ERO A'NO N',--VO �...:.. tC?nina Gram.inis)a vem preju;�':. criaI!1, cêrca de lO vespas, 'que'

{_� . O. '.

,
... �

O .,. � dICa�do as pastagens nort�-" p�oq.���,outra g�ra9ao em 27 .'. F·EJ,.IZ' .. NÁTAL e ,P,R'óSPERO ANO' NoVO'.
-

ff.� -

.

.

' '." .'" ' � a?1erlca�as e a�gumas da "A:qle,- . dl�S-, ,,:0 ql?-�. fa,z a:mplIar o co�.- I'������������������������������� nc�.La�na.-ha 30. anos. pu. t�ol��o l�eto nocIVo �� au-.

������������
,

,-

" ._:

. ,..,,�Tt�. ;;-.';' .. .:....G;t 4 '�t ", • • .• �'o:>." t ....,. • .(:1."oJ.l"·-' .. ó
� .•� •. • ...+�. lo 4(0"" t" • �....e;...�� ,.��, . maIS. Afeta 90 porcento. da;s,� xlllo humano., ,

.

� � 1,,,,.'.'.'�'ÍI,,,,,I"".'.'.'''".'.''''tI'.'II'.'.'II'.'.'.l�.

OJ[f'Cl'NA. MECANICA: --' Consertos de Rodas:'aê Caminhào -

Am0l1tecedóres � Carca.ssa.s - Peças. para Automóveis'e Máquinas
em Geral. - 'serviço de' Tôrno em- Pistões, Camisas Anéis Pinos",­
Pi�:tãQj. :Pinos-, e Buchas r-osqueacla.a, ·tempe�ados à'h?se d� cirrren-

. táç'ã-o�: :etc. - SOLDA ELÉTRICA 'OE SERVIÇOS DE FREZA

- <'

.
, ,de RAVL.Bl{CH ...

"

," .

'

.. Rua -do ,Pi�ínc.ip�, .,.u. 881.
.

.LL!_f},�mdecf3 d:":p�'ele;'à�(;ià dos, '�1'}�iff08 'e freguê�e8 no dec�trso do. '.

�

,atU�, q1!:e .. oT_à lí1úJlf� �é (i)pr.óvéi.ta' o��e'nsêjó- parw desejar-lhes
FELIZ NATAL ··.e,·.'PRoSPERO 'ANO,' NOVO

DEZEMBRO DE 1967'

'i=���-·_·�=��C�����:������C�=������,=(,
I DANIEL, O Alfaiatéda'Multidãol,1
II AV•.GETuLIO VARGAS, 1.160 _. FONE: 3770

.

·11
1: _'-: : .:*: : :--.

.

Iii I RUA JACOB RIGItLINi 55 -:, ,J{)l�Vl�LE _.' FONE: 2p99
.

ri. Formado pela
-

Academia Mundial} de Corte Anti - ,Provas III i Enrolamento. de mo'tores, Tr�,rlsftJrniad.��'és.:'e çons�rtos,_ de Ap���Jh.os Elétricos em Ge-

l)'
.

.. � Completõ. Sortimento de· C asemiras, Linho �.e Tropicai� III1
ral Instalações de f.uêÇs�� �:��ag_·_���hd�� ��d�r;:�r��l��;�'i��á;�ag:r��.alqUer serviço

ntl 'DESEJA, A� ,TOD;,OS SEUS AMl GOS,E:.FREGUítSES·UMFELIZ III
· ..:. -., ;' ;::*}:�

.... -. .
.

II· .

\ ., .. � .....

.. III Com 0.'3 Nossos·· Sinceros A9i-ii4F(d'#ento's :P�l� :HoJi1�9_$�. pre{e,rê1}ci,a Co'ln Que Fo-

illt .

1 .. 9. 6 !_C"��õ:����e:c��������:�= :�����<== ._.�!��,llil· ��i�;�ve�os�B�,m�g���·s��t�.n�:�.��-l:�·��'��sA�f,ª·.�u�;�.a�.��tE�e�L���:�t�e���.��.�ªQ���l\ªrFi�()�.��1��11������q�:�;o�"'s�N�0�Sj:_____�o�;V�.. �oA�s������.g�.oM�s�e�.·��h�O�p���·:�.g�::�êo�St�e��:��

ROOCA· ·llDA.1
,

.

LOJA"'�i� OFlCINA····

fi. .

..
' ,;

I�I.�'<·<'· 'U' L · E.'I. ,'e A
I

.

de WILLY PRASS L < �: :-
-

::��1!J7 i1'.11111,
��_;;

Rua: 15 de Novem bro, 802 _. Fone 2447. III
�Produtos da Uleica fornecem Barra Velhà - Piçarras Itajaí - São Francisco do Sul � ( JOINVILLE SANTA CAT�RINA' 1[1

II RUA OTTO BOEHM, 649 FONE, 3669 CAIXA POSTAL, 387 III f III
T .

.

..

* * * Iii
. II! ii Cumprimenta os seus amigos e. fre.guêses, desejando a todos I�
!;"I' • _

>-

•

/ III lllll - II:
V

·

t 'd· d t Ed d t d II
II FELIZ NATAL E ·�PR-O-SP"ER-O"�·�XN-O-N-ô-V O. 'I

111'il
'

em. por In erme 10 es a, Iça0 ,es-e]a;r a o os. os seU8
.

'f' !I'IIII
unI: .il:

IL_:_��s e, dien�:: U� F��"�_:�����:__���:�erolf_�:�'QR�V__

O

__�.__��_jl�L�,,"���_9�6�.7�.��__ ,,��_�����·��*�·::_-.�-�����_�.J. � ���_IIII
,

"..
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I. Deseja aos' Seus .Clicn tes e Amig()s ,', um

I,
-

J

F E L I Z
E

N-A TA L
" l

I Próspero Ano Novo
la.dura '-MaYCI 5 .. A.r p

Tra.nsportes Rodoviáriós de Carga.

de João B. Pas_se1"ine Filho"
AV., GETú�IO VARGAS" 1354

Loja e Of'icina de Artigos e. Matériais Elétricos
Lnsta.lações em Geral

FATO O,U COME�{lOllA'Ç�9?
V E-·NC ED,O R A

- ELIAS �AT,AR LTD,A.

I 'Revolução Francesa para a

I minha "pessoa não teve rea.l
Na v

í

da. de cada 'dia, temos ricc cs.sí da.de. Este' fato o u e a-
fatas e corncrnor-a.çõ es , Os :ratos

I c,,'o.ntec,'e,u
POdia" rrã,o s.corit.ecer ;

acontecem no t.ernpo , são v ívr; e rriu
í

to. menus foi ela rieces-.
dus. As cOHlemorações' são a- sária à totalidade dos homens.
penàs Jernbrarrça.s dos fa.t.orex. Foi um fato mas ,aconteceu" e
V.iver um fa.t.o é bem diferen-

I
hoje pouco necessito dêle, a.p e ,

'��n�ue�om���ra:Çã6.elembrá,-lo,-
.

�6�a�ã��mbrado numa come�
ce�o�� �u���s e�eqU�C����= Ma� para mim o'Natal é U)TI

'mos, têm suas causas, sua 'pre_ ';��i ci��s:����f:�;-aili��e.;:�par,açáo: ,,0, qesenrul�� de._:·mt- je necessito dêle. 'E um fato
ihares .cle anos dá' História d a que, contin�. O Nat'al '�:riouHl,.uuÇtnidadé. I ,'uma realiç1ad� qu.e ainda !'laie�

Estq,mos v.iverrdo no tempo:.·� : repercute em cada riornern .em
.ac.ornpa.riha.rrros, ou rrretrror , vi- 'particular; Nós vivemos o :�\ta..,.vemos às acontecimentos de ta.l , po roue foi corn o Natal que'DQ<;.;sa é

oo ca. Huje, por exern-,
o homeITh teve a possibilidade,

p lo, o ca.Ierrdá.rfo me indica'
. de trric ía.r sua participaç§.u.

-q1..1,e esta.mo.s no final 'de

rríài';;.1
],.Jessoal< na vida doe Deu.s. l?O::1_.UÍTl ano'. O ambiente 'que :_'1Q,'o; : -ta.rrto.vo Natal é U. rri. f à.t o. 'lue

cerca :f�z-nqs viver o teI)TDO do �'ehtr0u +ria. rru.nha v
í da.r'o . deu

, ����r- ���s �ir2�,e ltSi�����Ce�8,�' sen,üea ao meu existir; ?-rí·tes,
rnerit'e um fato, um, acunteci- Oi. mesmo que eu nascesse.

.

rnerrto .

-; ÜÜ uma ,'3ir.;ngles '.:;ome- � o Natal para rn írn- traz' a

,

rnor-aç.â.o
"

q"Ij,€ H/ f-olhihh� regis- '''lida de Deus prolongàda no
r,

tra, na qual temos por -craçH- rro.mern 'pa.ra que a vida do

ção íamHiar a .t.roca, mútua 'ele, "h-omem ,s€ possa prolongar ..ern
pres�nte,s?" .: ,:. _ ','

- � Deus.' O· Natal palia mim é um

Dizíamos acima: Os fatos a-' fatu mais important-e do que
'contecem .sã.o vividos' as �o tudo o. que até hoje aconteceu
nielnJ�a�Õc's' ',s,f\O "'"� ie�).br�d:àq� crn�·minha vida, pois é a ':bis-

-

P�l?a naí.m o 'Natal,:Rassa corno : tória de um Deu.s P'OOçY0..l:)ü"'l.'ue
, oa:ss'á' -'0 �'''àn'i:ver.sãrj() 1

dri� 'Eev·êY:.' rn'e. ar1'1.OU c 53 fôz homem por
Iucã.o Frances� � Cer-t.a.mcrrt.e a

CONRADO VASSELAI A

·'AVEN.I-DA GETúLIO VARGAS, 977 _' 'FONE 337ít
SEMPRE· AS'- úLTIMAS _NOVIDADES

Deseja ÀOS .Seué Freguêses; Amigos- e Par>e"�
tes Um FêlizN:ATAL e Prospero ANtYNÓYQ ..

.•I.'.UI'''''.'·.''''.'.'.'.:_'.J.'.'.,I.'.\.;��ilr.'.l.f.Jt".'.UI:l,.l.'.'.I.'�'.'ti'�-

I

Deseja, aos seus cliente e : a.rriiaoe tom. .Fel.ie
,NATAL -g PóSPERO' ANO !'JôVO-

1 9 6 7-,"" ,., ç

,,,.'.'tI,�.,.,�.,.n�l�,,J"�M*Mtl�IMMíI�M4M.1Mí1*_,"�IM�����.

>�.'.'.'��Q��'.'.'.t.t.i��.�"�.�t••�'�."'�.",�.�,�••,�.���.������������� 'í_

Fãbrica· ,de" Fossas Populaa:.. Ltcfa. R
de H .. KUR'l!' ARNHOLD

Rua Dr. João. Colin, 475 - Fon�: 2'30Q
'TINTAS -, ESMALTES e VERNIZES

'-'�-:: :*:: :.--'_"--'

Apresenta aos seue prezados f reo-u.êee« -e @/núgos votos

sinceroe de;F,eliz NATAL e Pr áepero ANO NOVO_

AVEN·IDA GETÚLIO VARGAS, 293 � 'FONE: 3561
\, -. >,'

Xçm ,PQ!" �_�io dest,a ed�·ç;é.o agradeceI: todos, QS:, sei,ls 9mig�$ �§«��

'�he�guêse$ 'de�.eja�do·'a 'to·(lós-'I.u�n Fell'% 'N,a�à! 'e Pr6�spero�-
,

-, -

AN,O NOVO.

'Os holandeses levaram São
Nicolàu para os Estados Uni­
dos, que mais tarde safreria,
uma grande metàmorfose e (
mistificação. Pois em 1820,_um �

desconhecido chamado Cle-

'1.'..
·

ment Moore escreveu a seus

filhos um poe:r:na. Aí come<_;ou
o processo e estiliz;:tção e. in­
·ternacionalização do mito. NãO

Iporque a poesia fôsse genial,
'

1.Yl8S porque inspirou nu 2écu20 ','XIX un� desenhista cOlne;�cial
'americano, q.ue piritou um ve�

'I)" .',..
lhinbo - COlTI ,as at'-l.ais ca-

racterísticas - que vem :.;tté "

hoje sendo chamado de Papai
Noel.

�----�-�--�---�---.-�--�----�-�------------�---------�---------�------�-�--��-.-�----.---�---�-----------�----------���-�--�---------�--�.-�----�------�-----..��----���" ,

1[, �r4�"...���:Ptd..��.,��,&�r;..."�.,j;.IIL�f'1I��&�','�J�,���E�L�',V�,�IR�.-�A�.�B�O�E�·,H�,'�,M�'
����,

�;

"I"'.'�;
,

,

"

,
,

'
, Secos

eR�:::�:S��:h:,el�::veteria
,I' (�J-,-----

Des_eja a to.cto's, os f1"eguêses e Anâgos um�

Fêliz ]{atal e Próspero Ano Nôvo

T STES COM-,T�A SMíSSÃO t
S:UBT'ERRANEA 1

,

'Linhas sUbterrâne:s qe, ener- rrrercí a.I. 'e com '765 mil volts' ·l�
gia �'elétrica .de -"l:l;-lta 'tl:Qitag-erh nà linha come�cip..J de :::na.iQr::.",

,

t ri voltagém ,- que., está' s,endo fe�ta
rs����-s U�r�:l�e� rri�t�u'�:li3� agora.
pendiusas de operacáo que os

si.stemas de superfície em tôr'-
re.s. Um programa ex;perimen- p

e

N I
,.

tal está .sendo realizado nos
, ap·aI ' oe e

Estados Unidos para, descobrir
meios de reduzir essas despe- A··!"�.s. A Wcstinghouse Electiic, ,. lllerlCanO
de F·,�,tt.sburgh, l?1erisilvânia, '�ln

cooP8racão com '::> =:nstituto
Edison de Eletricidadé, de New
'York, planejará, cunstruirá e

fará funcionar uma instalaçáo
qe testes, no valor de ,5 mi­
lhõe� de dólares, perto de Pitts
hurgh. A instalação. poderá
de voltagens d.e até 1.100.000
testar transmissão subterrânea
volts. Isto se compara co.m

345 :000 volts na linha r3ubter-"
rânea 'de maior voltagem atual
mente uperando em' base -'30-

Torne seus proqutos co­

nhecidos em todo .o Estado a- .

nunciando nêste matutino.

'Bar' e RestaUrant.e, E�pres�o
ele, Jàão Donato Luz

Telefone 2835.

--�-'C�)

Deseja -,a _seus a1nigos' e lregy.lêsBs U'1'J1

]\Tatal Feliz'�e PY'óspero, Ano Nôvo

Oficina e Loja de Bicicletas
ele :Allí"edo Ganzenrnüller Jr�

Rua Max Colin,.1531 � 30inville - se.

. *-------

Dese§a a todos se1,,{.;s arn'igos e rre.g�lêses
u/m Fel.f3 Natal ,e. Prqspel"o Ano! Nôvo

Fone:

---c***)--
Verm por intermédio/ desta eclição desejar
a todos os seus -a/Jnigos e freguêses U'ln

Feliz NATAL e Próspero ANO NôVO

rntrn . --_.�--�---- �- �""-!!!!i\O!!!!!!��!!!!!!!!!!II!!!_!!!!!'!!!!!!__!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!! � � "�

-,.ERRADICAÇÃO· J DA '�-'

'TUllEJt'CUL,OSE B·O-VINA
'

G'·
s'

e", í. . 7.387: 051 �abeças
-

de g'�d� :fo':
ra.rn, para cor te e 32 218 foram
condena,.c..das. por causa de tu­
be;r,culo.se .a'·,

Há se anos atrás, rrurna ópo�
ca em. que- a tuberculose cau­
sava, maiores perdas de arü­
'mais qU€ qUàlquer. Dutra doeH.­
�a, ülfec,ciosa, os-Estados Uni­
dQ,s la;nçara.m uma can::�.panh3.
para �r!:'adicar ,a �ubeFculuse
do gado. A, camp�nl).� tehJ._ ti­
do gránde sucesso. Recente-

. mente a Associà:ção Nacion�ü
de Túberculose c'oncedeu uma
ci t�ç.ãb aO Dep-artameu to d.e

.

A�$TiClJJtura ,,'elos, E.st�dos Uni- Em cada lugar ,do' finindo> o.

, dos ,-' louv-anqo-o p�r seus es- Natal tem uma ,forma de co-

fOrços . contra a -doença. Mais' rnemoracão diferente. Natu- .

de 25.800. QOO \Cabeças de gado ralmente, 'Os ·contrastes luaio-

f1-.õO'rSª.,:mE�'<:<tPa,ft,d.rOaS' "ou'-ncl,od�otse. em-nJs 1,_:0?_5 res são
-

Os nacionais e, se ca-·
_.I. o Tá ..

� racterizarn pelas tradições
-

e

meNte, 489. tinham. J.esõ.es visi- conqições da Naç�o. Na: IFl­
veis. de tuberculose e apenas 53 glaterra há tea_tro.$ de, fanto­
Cã-rcaças toram cond,en,a.das. che;s, as famílias cahtam -jun-,

, Em' 1916, antes du, início da. tos hinos religiosos '. � comem,
-

campanha de erradicação, ....
< d€pois, gariso.s. assados, e pu- ,

dins. �a Suécia, Dinamarca,
Finlândia e Noruega os pre-

" p.arativ-os cumeçam semanas

"antes. Na Alemanha a 'atra­
ção principal 'é a árvore de t.

N�tal,' lá' originária .. N,a',_Bél­
gica e lIo.Janqá,. as.. mai,DFes fes,.;· .

t.-:;ts são no dia 6 çie,.janeirõ';c-
'

PRAÇA' ,DA B�NDEI�A�' 100 ,;; Tel.:2913
OFERECE TODOS OS DIAS FRANGOS ASSADOS

ACElTA I BNCOMEND AS PARA FE8TAS

t Cada (País .a

Sua' JMaIíeir�'>

_mereceu, no -á�o �presJes""a {in..

FE'LIZ -N,ATAL_�. Próspero
Agradec.e a preferência

� da.r-se, e. apres,e�t.a votos,

A N_O� N õ_V Q

·que,
de

LEI'1;OR, 41'frUG.Q.� - ·torne�
�se sócio contribuinte, da So­
Ciedade de A7npaí�O aos Tu­
berculosos Pobres áe J()in-
ville.

> -

S�.US' fregu.ês�s e am�goB

DOU T S. ',. ,�", ��a Comercial de Odete
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....""""..- Fone: 2191 r.
- ...

·\·M��:�:��;��
..

ii������
..

�i���·nn�
f.4
C4
,�
�.

.' " �
VE�M POR M�m D�ST� EDIÇÃOAPRESENTARAOS·SEUS a

� WI!"-4 ��4:' '�_"_'_'_""_'__U.L.J._L"""'_'_'_'��ILILILJLILll..W.JLllu!l'!.�_'i�-1'-" � ,,-�_"-

M. DE CARVALHO

1·-

�
,

Df!s,e'ja a. tQdos clientes e aniigos 1_('m

Venturoso Natal e Prósper'o Ano -Nôvo

I

Rua Anitá Garibaldi, 269

Artigos Sanitários de' Fer ro "ESlllaltado,Fundido

Compress ores de Ar

__
o -'(0)--·- _/

"End�
E-

Emprêsa Funerária "Santa.Cruz"
Rua Visconde de Taunay, 572 -,-Fone: 2774

CUMPRIMEN,TAIVI SEUS PREZADOS

AMIGOS, 'DESEJANDO-LHES, _BOAS

DE· NATAL E' PRóSPERO I

I
FESTAS

NÔVO.E
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LINO' A

FARM:A�IA
ae EUCLIDES P .

..Rtaa. do Princfpe, 685

.lIrltgaria e Pa,rmAcia Catarioen e·
,',

.... '�'Mâtriz:, JOUlV1LLE Rua 9 de Marto, 638
:"� Filíái�.':· �j"bln�i:iie - Ftorian,óp�iis - Est�eito .. B'lurnena.u >- Rio .do Sul .. Gàspar - Itajaí

- Porn"el�ode - São F'r-ancisco do Sul - Jarao'u á do- .sul Criciúma Pôrto Alegre
.

Curitiba � São. Paulo

I.

NA·TAL
PRóSPE'RO ANO

. _., ....,.,., .... , .'11'.' .1'111'"'•••,., II' fi" "'��id.'�' II'",.,., .'111.' &I, .1.' II' II' .l�t(
tll".a.'.IIl,.,.,.,.,.,.,.,.,IU.''''lIt.'.'II'.'.'.,'•.,••.• ,m,.unIlU'tlnV

Ao .ensejo da Festa Magna da Cristandade, o Natat.. a.presen­
.
ta aos f'reguêses e, amigos. .agra decimcntos pela disfinçâo que

ano' que ora finda, .alInejando-lhes FELIZ NATAI�
ie VENTUROSO A.NO NõVO.

----��-* ,1-96,,08

&úd:a s�u's,�igos: -e .ellentes des�i.;;iBdo:'um. .'. ,i.Ol<IDRES< 03 N S) - o

FELIZ' NATAL e :PRÓS,PÊRO, A�O �ô'yQ. . .�����l�t���
.,","-�::."., � ..".: ••. , o,:

__'_'*�.'� �', �':��1�..

".�
..,;,'."�.'8.. �ãg�;;_h��o�� f<?�,:0utro s�-1 9��t>tl:o ",'�_ "'"�':".:':�.'." ", ;J-' U, .-::-,Qi·<õ�,p�.d�i��waIé.m;:de jogar

"'. 1'''''' :�

: :.
-,«: ,�. cõrrret.e. no' feliz casal,' entregou

..

' ••"' ti,:., II'
�

.".'.a.,ai...."'Ii,., .. , IIi.,., .,11"'.' .",""-t.' .·"lIi ií',.:1'.','., ."í:' , .'e.,11)., �.. l,,:�:t��.�������O����0d'; ��
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•...� "eóXl;�iidados;-' .beijo:u ,.a raotva.

�����������������������' ��� �nª�·�e:g��rid� sati�a•
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..)'�.'.'. '::u�Cm��a'.:�.:'.Occb.a�l�,��a:':d;:c·'�"n�.r.'t�e.arPO�e'l�e::le:'v�an�t.•d:.O�'
:1 �:i,�IDICif::'.,D _���r-".; ;,' :tJ'ao.JI '<��<;J� I:��tif.i����;�;ifg�,
1:T'�:- 'i' T ln'· ta" s' .. Q-UI·NDlJ�? 'ê;, c� r pu�a', '. p�r.a' .��bei?�r''''·,- a. riorva
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. .y� N .O.·R B, E. R .T, O "� O � IN. � .vo; .. que e .escuttor-; ,fOI' e esta._

�' -

>
"

.'

,c. •

.
. ,� , ".u�a 'da� � ..fu��<?es .ma.ís ·hum�-,

,*� (GXlM �'R.CIO.· ,- R.6PRt=SENTAÇO-ES)· � nas e de -rriaao'r sucesso' reall ....

;�. �'. za:cfáiS por"'lun" ·rol;ldii. ,.alé:ql_
·

....cíe-
�. l< •

�f' WTn�r' êste / ca.sarnerrto por
�: o.;' �:.' <:: �<':� '�.'.'.' ''':,� ��: : : �.

,
..

'

'.'/ .

. -, .� c��tó',.· �m·".dos .:m�is. sing�laresr ,

� N'
. ,_. �

.. �. , ate> rioje oc'orrldos.··,· .'

� - ..'.
'-',"" .��"

.

, Cumprfmentam,. desejando -BOAS -, FEST_�. .e �'.. ",. ,..�' .:

i Pr'osper-idades.no OecÓrreI" do ANO· xovo, . I' �ovo S�ste�a de
1Jl" �. ", ,. .,., '" '.

8
$,' .' omumca�oes

ii li
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. U)6.· ... I: poLg�e��:t��i����Od��stt;;=

��� '",''' - .. .

�� m'a, de telecomUnicações, cuja
-� .���.���.��.�.�� ��������,���

-
' ,de prato- e numa. péquena cài-

����������������������������������ªª����������·.��áâ�t����a'fi��a b��ânf��.
T}J.e .Mar,cóni Company Limi-'

tP�i-�' �an�is' de tet�f0neg. são
of.erecidos peJo, nõvo 'sistema,
ge cnst.o- de cêrca de 35 mil li­
bras esterlinas --"- úm têrco do

. , . pr,eço de uma ligação siÍnilár
por 'miero-onda. -

-

o sistema, conhecidu, "como
"Tp.in Line Tropuspherie Scat-
ter"'. transmite sinais quase �

.. p.at:a.lelo à super.iiêi'e da 'Terra,
onde êles são �palhados pela
atmosfera inferior e assim. �o":'
demo ser recebidos bem acima
do horizonte.

'. ,Esse sistema de .baixo (�usto
- está�se mostr-and-o . aprupriado

f pa'J!a -a·· ta-refa ,de: fe�necimento
de co�unicações seguras pa�a
tráfegó limitado sôbre .. a água
ou' 'terrenos acidentados, entre
ce�t,ros .. separados por distân­
cias de até 320 quilômetros.

" €) ptrimeirOl exemnlar ·do riô­
VQ· ':'sistema f.oi in.stai'àdv em

Cayman. Erae, n� índias Oci­
dentais� com aterra. ···de· dois
pratos.- Dali, os sitiais são re­

transmitidos para. Grand Cay-
, mau e a ·Jamaica. ;..

,A. segunda :-i�talação está

�t��oo��d;r��e �La:�r�f_:
tQ}!la .. _._� .. _.

& -(ia. •

MoageIn,

SERRARIA ·FÁ�.RleA 'DE CARROCERIAS E ESQUADRIAS.
CONSTRUÇÃO. DE C ASAS- DE MADEIRA

E�trada Três Barras - Rio Bonito - 30inville S.c.

.·Vendas de Madeira Bruta e

--: �':*:: :-'_.

.AGRADECE·A:DISTINÇÁO nos CLIENTES E. AMIGOS E
'DESEJA Á TO\DOS UM ,BOI\'! NAT1\L'E "VM. �N'O: NôVOI

FEILIZ.E P'R�PE"ROi.

do C· ••

,

I
I

li
III

E,xportadores
BENEFICIAMENTO DE' MADEIRAS, FôRRO, SOALHO,

RODA-PE, MEIA C ANA, VI8TA, ETC.

Telegs.: MQR'EIRA - C�ixa Postai .96 _._ Fones: 2651, 2652 'e 3338
.,

'.-
'

'

de Madeiras

�ua �ialiíi�N.: jÓ9-'-""Éone: 2853.:-- JOtNY�LJt$_ -'o-,,-s:-6��\
d.�:,��· ��

.. t,; �:::*::.�-,-,-'.- ,�

'Cumpiimenta ·seus 'fre'guês�es .é:' amigos' 'pelas
festas de fim de ano" dese'jando a todos FE'I:JZ

'

.NAT1\L- ,e PRóSPERO' ANO' N6VO<�' >

. Rua Inácio Bastos, 637 - JOINVILLE

_o_'_:::*:::__

DES&JAM ... ;A FREGUÊSES E .� ÂMIGOS
FE,LIZ N.ATAL ,e VENTUROSO ANOL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




